
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.1 milibares. Temperatura média 18.5°,
máxima insolação 39.9°, mínima 10.2° (Média
mínima no Planalto: 04.8°), Cumulus, Stratus,
Cirrus, Nevoeiros de claro a encoberto. Tempo
no Planalto: Bom, nevoeiros intensos. Tempo
no Litoral: Bom, durante o dia, nevoeiros à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

VE.STIBULAR SIMULADO - É o seguinte o

gabarito de respostas do Vestibular Simulado de
Geografia, elaborado pelo Curso Barriga Verde, e

publicado na edição de ontem de "O ESTADO":
I a

- "e"; 23 -" A"; 33 - "E"; 43 - "D";; 53 - "A"; 63 _ HB"; 73
- "C"; 83 - HE"; 93 - HD"; IDa - "B"; l l" - "E"; 143 _ "A";
l33_"C"; 143-"D"; IS3-"E"; 163-"B"; 173-"E"; IS3-
"C": 193 - "E" e 20" - "C".
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TSE MANTÉM A VITÓRIA DE
PAULO MALUF NA CONVENÇÃO

Página 5

o Detran não sabe como solucionar os problemas do trânsito na Capital sem recursos humanos suficientes.

Detran precisa de mais 470
guardas para atuar melhor

Os 80 guardas do Detran atuam hoje somente nas áreas prioritárias, porque,

segundo o titular do órgão, para a execuçôode todo o trabalho seriam
necessários mais 470 homens. O Detran tem o mesmo contingente de hÇl cinco anos,

enquanto que o número de veículos aumentou em cerca de 5 mil. As multas
.

proporcionam uma renda mensal de Cr$ 400 mil. (Leia a página 16).

o vestibular transcorreu sem problemas, mas os candidatos acharam as questões muito difíceis. Já houve 70 desistências.

Vestibular termina amanh·ã.
Ve;am aqui os gabaritos.

O segundo dia do vetibular de inverno da Acafe transcorreu normalmente ontem.
.

Mas 70 concldo'os jo desistiram. A maioria dos vestibulandos constoerou as

questões "muito difíceis", principalmente a de Moternófico. Os exames de hoje
serão de Estudos Sociais (H istória, Geqgrafia e Organização Social e

Polltlcn do Brasil), sempre considerados os mais fáceis. Na P. 16 os gabaritos.
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O motorista tentou desviar de um caminhão, mas o

resultado foi trágico: o ônibus caiu no rio Nilo

matando 56 pessoas e ferindo 11. O coletivo caiu
num trecho de 7,50 metros de profundidade. O

motorista se salvou, saltando pela janela. (P.6).

Egito e

Israel
iniciam hoje
novo acordo

de paz
Tanto Israel como o Egito

assinalaram ontem que
os seus respectivos planos

de paz são irremovíveis,
apesar de Moshe Dayan, que

chegou ontem de Londres

para a negociação com os

representantes árabes,
ter garantido que '''há

•

alguns pontos em comum

em ambos. os planos". Os
EUA pediram garantia
para que os resultados

sejam respeitados. (Página 14) Moshe Dayan chegou ontem a'Lo�dres.
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2 - Política!Administração

Queda na arrecadação do I CM
atinge a 20 m i I hões por mês

A redução dos abates de suínos
em 50% no Estado implicará num

prejuízo de cerca de 20 milhões de

cruzeiros por mês na arrecadação
do ICM. Essa informação consta

no relatório que o secretário Ivan

Bonato, da Fazenda, vai expor
hoje na reunião do Conselho de

Desenvolvimento Econômico,

que iniciará às 9 horas no Palácio

dos Despachos, sob a presidência
do governador Konder Reis.

Durante todo o dia de ontem,

técnicos da Secretaria da Fazenda

realizaram levantamentos da con­

tribuição dos frigoríficos na arre­

cadação do ICM e sobre os resul­

tados obtidos fizeram a previsão
dos prejuízos que a redução do
abate de suíno causará à econo­

mia do Estado.
A decisão de reduzir o abate em

50% foi tomada no último sábado

pela Associação dos Frigoríficos
de Santa Catarina em decorrência
da instrução de serviço do Secre­
tário Nacional de Defesa Agrope­
cuária, que limita o mercado con­

sumidor para a carne suína e seus

derivados.

PRORROGAÇÃO DO ICM
O secretário Ivan Bonato irá

sugerir durante areunião do Con­
selho de Desenvolvimento Eco­
nômico a prorrogação para o re­

colhimento do'ICM sobre os pro­
dutos derivados do suíno que este­

jam estocados nos frigoríficos, Se
uma empresa do ramo no Estado
estocar seus produtos em frigorí­
ficos de São Paulo, por exemplo,
poderá pagar o ICM somente

apósT sua comercialização. Se o

CDE aprovar" essa medida en-

trará em vigor logo, .

A sugestão do Sr. IVan Bonato
baseia-se na previsão feita pelas
empresas, de que o consumo de

carne suína deverá sofrer uma

queda de 25% ainda este mês.

Konder fala sobre os

designados e critica
o presidente da Alise

compromisso de contiriuidade das ações
administrativas, prosseguiu defendendo

os atos da administração anterior, mas

não inspirado por um sentimento de hos­

tilidade, de aversão, de má vontade ou de
.

insensibilidade às reivindicações daque­
les que ingressaram com a ação traba­

lhista,

joaçaba (Correspondente) - Ao

agradecer a homenagem que os professo­
res catarinenses lhe prestaram durante a

IX Reunião Estadual da Secretaria da

Educação e Cultura, neste final de se­

mana, o governador Konder Reis falou

sobre a situação dos professores designa­
dos dizendo que o presidente da Alise,
"que se dizia defensor intimerato da

classe e, apenas defensor, hoje está bus­

cando dividendos eleitorais no partido da

Oposição, com os procedimentos que
teve envolvendo um grupo de professores
licenciados". Revelou o Chefe do Execu­

tivo que sua intenção e suadecisão é de,
através de concursos de ingresso e dos

cursos que permitam aos professores ad­

quirir a titulação, "Fazer com que cada

dia diminua o número de professores de­

signados".
O governador considerou a reclamató­

ria trabalhista proposta pelos designados
contra o Governo do Estado uma das

heranças mais ingratas que sua adminis­

tração recebeu. Lembrou que ao assumir

o Governo, em março de 1975, a ação já
havia ingressado na Junta de Conciliação
e Julgamento de Florianópolis e que
havia já uma sentença favorável aos re­

clamantes em primeiri instância.
- O Governo do Estado - explicou

-, por espírito público, para honrar seu

Konder Reis frisou que o Governo ve­

rificou que não poderia transigir ou "re­
cuar em favor de uma minoria, sem levar

em consideração a compreensão, boa

vontade e espírito de renuncia de um nú­

mero muito maior de professores que não

participaram da ação trabalhista. Desta­
cou que essa maioria confiou que com a

aprovação do Estatuto do Magistério,
através dos concursos de ingresso, os de­

signados adquiriam - como vem acon­

tecendo - aquela situação estável que
reclamam.

Ao final, lamentou as manobras reali­

zadas junto aos professores designados
com o intuito de confundi-los, "em razão

de uma falsa opinião que adquiriram,
porque envenenados por um grupo de

pessoas ligadas ao magistério, buscam

através da criação de um cli ma de descon­

fiança e mesmo de incompatibilidade
entre o Governo e o magistério tirar pro­
veito de natureza político-eleitoral",

,.'1

Imbituba. 22 de junho de 1978

Antonio Carlos da Silva Muricy
Diretor-Presidente

José Uzeda de Oliveira
Diretor

IMOBILIZADO
Capitais da Concessão
Concessão, Instalações, Construções,
Cais e Caixa de Embarque, Móveis e

Utensílios e Veículos .

Recursos do Fundo Portuário Nacional
DISPONíVEL

Caixa e Bancos ..

REALIZÁVEL
Ações, Apólices, Materiais e Diversos
Devedores

PENDENTE
Ampliação do Porto de Imbituba c/Despe-
sa .

Bancos c/Depósitos Judiciais .

Bancos clVi nculadas (Art. 8.° do Decre­

to 54.295/64) .

Contas Correntes Pendentes (Litígios)
(Art. 4.° da Lei 3.421/58)
Contas a Regularizar .. :." " .

Devedores de Quota de Previdência ..

Devedores de Renda Adicional de' 1%

(Decreto 54.295/64) . .

Despesa Adicional de 8% (Portaria núme­
ro 5.571-MT)

COMPENSAÇÃO
Bens Segurados ....

Ações em Caução ..

Antonio Carlos da Silva Muricy
Di reto r Presidente

DI:MONSTRATIVO DO RESULTADO DA EMPRESA
Exercício de 1977

A.T I V'O

16.288.378,84
45.799.279,45 62.087.658,29

12.105.592,43

111.205.413,15

PASSIVO
EXIGíVEL
Contas Correntes.
Diversos Credores -Impostos e Gratifica-
ções .

NÃO EXIGíVEL
Capital Social, Recursos do Fundo
Portuário Nacional e Reservas.

PENDENTE
.-

Ampliação do Porto de Imbituba c/
Receita
Arrecadação de Contas de Terceiros.
Contas Correntes Pendentes .

Quota de Previdência .. ,.

Renda Adicional de 1% (Decreto
54.295/64) . . .. _.

Renda Adicional de 8% (Portar+a
5.571-MT)
Taxa de Melhoramento dos Portos.

RESULTADOS
A Compensar' Exploração Portuária (Ar!.
19 da Lei 3.421/58)
Resultado (ta Empresa

COMPENSAÇÃO .

Contratos de Seguros 'o, . , ,

Depósito da Diretoria

12.243.133,22

2.799.990,54 15.043.123,76

57.940.098,80

16.999.8g2,68
3.295,179,81

38.299,27
3.694.126,00

4.598,16

509.010,80

1.438.6.76,09
2.025.651,54 11.005.541,67

372.101,30
27.388.00

509.010,79

2.025.651,54
3.764'.802;02

1.190,14

37.579,09

1.436.146,87 8.173.869,75

11.838.000,00
400,0� 11.838.400,00

.111.205.413,15

22.081.589,42
( 6.703.340,50) 15.378.248,92

11.838.000,00
400,00 11.838.400,00

Imbituba, 22 de junho de 1978

José Uzeda de Oliveira
Diretor

. Adalberto Speck
Técnico de Contabilidade, CRC/SC 0080

52.762.963,80

(6.703.340,50)

52.762.963,80
Remuneração do Capital da Concessão (depen-
dente das Tornadas de Contas - Lei n."3.421/58) ......

Rendas Diversas.' 3.080.298,30 3.080.298,30
Despesas Gen.is Sociais. 448.574,16
Reserva Legal 'depenoendo das Tomadas de Contas) 412.175,87 860.760,03
Resultado da I:mpresa Concessionária no exercício. 2.219.548,27

96.707,81
Resultado da E mpresa Concessionária de 1957 a 1976 (8.922.888,77)

47.151.170,42

5.611.793,38

16.469.796,04
22.081.589,42 Resulta�o da Empresa Concessionária.

Antônio Carlos da Silva Muricy
Diretor Presidente

Imbituba, 22 de junho de 1978

José Uzeda de Oliveira
Diretor

Adalberto Speck
Técnico em Contabilidade, CRC/SC 0080

PARECER DOS AUDITORES

Hustriss.rnos Senhores
Diretores e Acionistas da Companhia Docas de Imbituba
Imbituba - Santa Catarina

Examinamos o Balanço Geral da Companhia Docas de Imbituba, referente ao exercício encerrado em 31.12.77, e os Demonstrativos do Resultado da

Exploração Portuária edo Resultado da Empresa, do mesmo exercício, anexos, resultantes das modificações propostas na Assembléia Geral iniciada em 25 de abril
de '978. .

O exame foi efetuado deacordo com as normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo as provas nos registros contábeis e outros procedirnentosoe
auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

Em nossa opinião, o Balanço Geral e os Demonstrativos do Resultado da Exploração Portuária e do Resultado da Empresa, acima referidos,
representam, adequadamente, as posições patrimonial e financeira da Companhia Docas de Imbituba, em 31.12.77, e o resultado de suas operações correspondentes
ao período findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos. "

.

Florianõpolis, 27 de junho de 1978
VALÉRIO MATOS, SIC DE AUDITORIA LTDA.

C.E.A.I.-CRC,SC n.O 002 - GEMEC-RAI 76/144-PJ

, Valéria José de Matos
Responsável Técnico

C.E.A.I.-CRC,SC nO 010, GEMEC-RAI 76/144,I-FJ
Contador-CRC-SC 1881 ,CPF 007875079-20

Membro do 1.A.r.B�··

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

. O Conselhe de Administração da Ç;ompanhia Docas de Imbituba, cumprindo o disposto no item "E" do artigo 15 do Estatulo Social, examinou o

Relatôrio e ascontas daDiretorta. relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1977, com as modificações determinadas pela Assembléia Geral iniciada em 25

de abri I de 1978. Traduzindo os referidos documentos a situação da companhia, manifestam, pelo presente, sua concordância com os mesmos, recomendando-os,

por isso, à aprovação �os Senhores Acionistas.

Imbituba, 27 de junho de 1978

SR. JOSÉ UZEDA DE OLIVEIRA
MEMBRO

SR. MANOEL MOREIRA PAES
MEMBRO

O ES;rADO - 18 de julho de 191

No plenário da AL produtores e autoridades debateram a questão em busca de solução.

Comissão debate com Governo
a situação da mandioca em se

COMPANHIA DOCAS DE IMBITUBA
CGCMF 84.208.123/0001-02 _

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, S/N.o - IMBITUBA - SC
BALANÇO GERAL RELATIVO AO EXERCíCIO ENC'ERRADO EM 31 DE

DEZEMBRO D'E 1977

A queixa generalizada dos envolvidos

no setor é o aviltamento dos preços pagos
ao produto e o consequente desestímulo

ao plantio. Lembrou um dos debatedores

que "o Governo sugeriu o estímulo ao

plamio visando a instalação de usiaas de
1f�\O'.'" •

I

RELATORIO ....... álcóol'anidro mas com a situação aruad os

Senhores Acionistas,
�. ,....�!IIIiI�'...i1>I"'., produtores estão desestimulados",

. Cumprindo o deliberado na Assembléia Geral iniciada 'no dia 25 de abril de 1978, pUblicamos o Balanço Geral e os Demonstrativos dos Resultados
relativos ao exerCICIO encerrado em 31 de dezembro de 1977, estando contidas na ata respectiva as explicações que determinaram as modificações necessárias. Entre as reivindicações apresentadas

encontra-se o seguinte: comercialização

A Comissão Parlamentar Externa que
trata da comercialização da fécula e fa­
rinha de mandioca em nosso Estado

reuniu-se na tarde de ontem na Assem­

bléia com produtores e industriais do se­

tor, representantes do Banco do Brasil e o

chefe do CETRIN (Departamento Geral
de Comercialização do Trigo Nacional),
Humberto Garófalo, para tratar do pro­
blema e encontrar as soluções para a me­

lhoria do preço do produto e a colocação
no mercado. O Governador Konder Reis

esteve presente a reunião bem como se­

cretários de Estado, o presidente do'
BESC, o deputado federal Adhemar

Ghisi e outras autoridades.

Em relatórios, 'os representantes do

Alto Vale do ltaja
, e Sul do Estado, respectivamente, in­

dustrial Ivo' Vanderlini e agrônomo
Mario Luiz Lavina trouxeram as realida­

des da produção e comercialização da

mandioca em suas regiões.

da safra de 78: a prorrogação do emprés­
timo dos agricultores; a mistura da fécula

e farinha de trigo e ração; a implantação
da usrna de álcool em Santa Catarina.

Especificamente, solicitam que haja a fi­

xação de preços. mínimos estimulantes

para 79 e 80, e incentivo à exportação,
O governador Konder Reis, que

acompanhou o início dos trabalhos, fri­

sou que "a sua presença se devia a impor­
tância do assunto, principalmente pela
conotação social do problema". Lem­

brou que "a mandioca é uma herança da

economia rudimentar indígena e que se

mantêm em Santa Catarina mais por im­

posições de solo e clima", Frisou que "o

produtor da mandioca é em geral um

produtor pobre e portanto não resiste a

um recesso prolongado determinado

pelas oscilações internacionais".

Prosseguindo, o chefe. do Executivo se

posicionou em favor dos produtos da

mandioca frisando que "há uma razão

para que os mesmos tenham um trata­

mento especial" pois como poderemos
pensar em desenvolver as usinas de álcool

que estão planejadas para o nosso Estado

se não temos condições de fomentar à
cultura da mandioca?" - interrogou,

Em seguida, dirigindo-se ao chefe do

ÇETRIN (Dep�r,��mento:Geral de CQ­
mercialização do Trigo Nacional) Hum­

berto Garófalo e ao Chefe de Gabinete do

Diretor Operacional da '6a Região do

Banco do Brasil. Said Miguel, o gover-

nadar lembrou que "a primeira exigência
que se apresenta é um plano de fomento à
cultura da mandioca pois, se o presente
preocupa através dos problemas da co­

mercialização, o futuro preocupa mais
ainda, quando não teremos ânimo para o

,aumento da produção da mandioca se Ipersistir a atual situação". .

-

, I

Finalmente, acentuou que "não pode.,
remos deixar de atender os pequenos I

agricultores da mandioca que quase
usam a areia para o plantio do produto". I

Em seguida, o chefe do CETRIN,
Humberto Garófalo expôs a política do
Governo em relação ao trigo,

A reunião se prolongou por várias
horas e ao final dos debates foi sugerido
que a Comissão Parlamentar Externa de­
veria levar a Brasília duas reivindicações
fundamentais: a alteração dos critérios
no que se refere a classificação da man­

dioca e a revisão da política dos preços
mínimos no tocante também a farinha de
mandioca. Foi lembrado que as soluções
a serem tomadas devem ser reais e que "o
subsídio não é solução real, mas a do

preço mínimo sim é real e poderá ser

adotada".

Foi frisado que a solução do subsídio

para a fécula de mandioca criaria pro-
�J tilJ \.. .JJI:I '

blemas aos demais produtores que en-'

frentam problemas de produção. Por

isso, a reformulação da política de preço
mínimo foi considerada a mais viável.

Arena de Joinvil'. explora �s'
falhas do M'D8 na prefeitura
Joinville (Sucursal) -Inesperada­

mente na tarde de ontem o presidente de
em exercício do Diretório Reginal da'
Arena em Joinville, Klaus Eduardo

Meyer, convocou a imprensa para uma

entrevista coletiva a fim de dar um pano­
rama da atual campanha política de seu

partido para as eleições de 15 de no­

vembro, destacando que será dada a

maior ênfase na reconquista da Pre­
feitura de Joinville, nas mão-s do MDB há
sete anos.

Inicialmente o presidente do Diretório
disse que estava ali reunido com os repre­
sentantes da imprensa para dar um re­

trato dos acontecimentos políticos relati­
vos às próximas eleições dentro da Arena
falando do ambiente municipal, estadual e

federal. Começou pelo nível municipal
dizendo qu_e, neste início de campanha
partidária (com os candidatos já empe­
nhados no trabalho) "faremos com que
haja uma nova estruturação dos sub­

diretórios, -criando novos comitês auxi­
liares que, juntamente com esses sub­
diretórios distribuídos pelos bairros,
além dos comitês de urna, funcionarão
como uma mola propulsora da Arena

tem hoje de mâis importante que é a ban­
cada de vereadores. Por isso, o auxílio da

Câmara será o fator fundamental. do
nosso sucesso a 15 de novembro. Além
do partido contar com este reforço dos
vereadores eleitos, também darão bas­
tante força os suplentes e os que tiveram o

nome registrado como candidato à Câmara'

municipal" .

Estatisticamente, segundo Klaus

Meyer, em 1976 a Arena podia contarem

toda região de Joinville com 37 mil votos

e, justificou, neste sentido, que a cam­

panha de seu partido não estará restrito à
cidade de Joinville e sim abrangendo a

região como um todo. Ao declarar qu'e
"talvez a Arena esteja atrasada com início
de sua campanha em Joinville, reconhe­
ceu a proximidade das eleições sem que
houvesse quase nenhuma movimentação­
rios candidatos, mas esclareceu que

"

para iniciar agora é apenas uma questão
de reativação principalmente pela popu­
laridade e reconhecimento pelo eleitor
dos nomes de seus candidatos, E
os sub-comitês, neste sentido, serão a

mola propulsora de uma ampla cam­

panha eleitoral", disse Meyer.
O principal tema e objetivo este ano da

Arena será a reconquista da prefeitura.
Para isso o meio será demonstrar ao elei­

torado, segundo Klaus Meyer, "o que a

administração emedebista fez em 7 anos

de prefeitura, O que o representante do

MOB na Câmara dos Deputados lutou

por seu município e perguntar onde estão
os representantes da Oposição na Câ­
mara Federal, e o que o senador do MDB
já fez pelo município". .

Mas Klaus fez questão de enfatizar por
várias vezes durante a entrevista que será
uma campanha encaminhada err. altoní­

vel, com todo respeito étICO possível. Foi
talvez por isso que nem quis citar o nome

do senador Evelásio Vieira quando falou
sobre o senador da República por Join­
ville. "Nacampanha-disse-semprese
falará a verdade. Sabemos os temas que a

Oposição irá defender em sua campanha
. e, no entanto, desde agora, refutamos

.

assuntos como Ato 5 ou 477 pois esses já
são do passado. E sobre o custo de vida,
este não é um tema de privilégio do MDB

porque nós da Arena sentimos este pro­
blema nacional de reflexos internacio­
nais".

Com relação a assuntos estaduais a

Arena de Joinville se sente armada e for­
talecida pela ação do Governo estadual
neste município e toda sua região pOIS
temos obras de envergadura na micro­

região e que competem à adm'inistraçã?
estadual. "Obras municipais competem a

prefeitura", disse Klaus Meyer. Lem­

brou, neste sentido, para demonstrar a

ação do governo estadual, que "é reali­
dade em Joinville as redes de abasteCI­
mento de água que se constituem num

empreendimento dos maiores no Estado
e que lamentavelmente ninguém vê p�r­
que estão enterradas. São obras que nao

trazem benefícios visuais".

Depois de ressaltar a ação do Estado,
tocou num dos assuntos mais delicadOS
do governo municipal: a administração
do Hospital São José. "Todos sabemOS

que é um tema do momento - disse - e

acreditamos ser de cunho exclusivo da

administração municipal. Sem dÚVidd,
temos que ressaltar que o atual governo

o

Estado é o que virá se preocupar bastante
com o aspecto da saúde. Mas o hospital
pertence à prefeitura", •

No final da entrevista lembrou que na i:
próximo dia 31 Joinville receberá nova I:
visita de Jorge Konder Bornhausen, can: \'
didato ao governo estadual, que mantera .

contatos com professores, líderes si�dl- Icais e com um grupo voluntário de medi­
'cos que está pesquisando os problemaS!hospitalares da cidade. Comunicou tam-

:
bém que o presidente Geisel estará em

Joinville no próximo mês de out�bro lipara inaugurar um Centro Tecnol<;>glcO
da Faculdade de Engenharia e um Centro

Comunitário Urbano no Bairro do

ltaurn.

DEMONSTRATIVO DO RESULlADO DA EXPLORAÇÃO PORTUÃRIA
Exercício de 1977 '

RENDA DOS SERViÇOS PORTUÃRIOS
Tarifária (Faturada) ..
Extra-Tarifária , , .

CUSTO DOS SERViÇOS PORTUÁRIOS
DespesasdeExploração(Ar!.17, s t.v.aunea

II, da Lei 3.421 /58), Ad mi nistração, Operação e

Conservação 45.975.178,25
Quota de Amortização (Art. 18 da Lei 3.421/58).
Remuneração dos Investimentos (Ar!. 19 da Lei

3.421/58):
a) Recursos do Fundo Portuário Nacional 1.079.284,36
b) Capital aa Concessão (Pendente das Tomadas de

Contas) .

Diferença entre a Receita e Despesa Parcial no exer­

cicio,
Diferença entre a Receita e Despesa Parcial de 1957
a 1976 .. :.... ..

RESULTADO A COMPENSAR.: .

DR. FRANCISCO JOÃO BOCAYUVA CATÃO
PÀESIDENTE

Laerte acha que

o MDB não deve

lançar candidato
Brasília - O ex-líder do MDB na Câmara,

deputado Laerte Vieira (SC), manifestou-se
ontem contrário a tese do lançamento de can­

didato oposicionista a Presidência da Repú­
blica, a não ser que ficassem constatadas

"condições efetivas de vitória no colégio elei­
toral de 15 de outubro",

Apesar disso, o representante catarinense

entende que o senador Magalhães Pinto -

nome de sua preferência - teria condições
legais para ser indicado pelo MDB como can­

didato à sucessão do general Geisel. Obser­

vou, entretanto, que a interpretação da lei po­
deria ficar sujeita a outras circunstâncias e a

justiça decidir politicamente, o que iria irnpe- .

dir a candidatura do senador arenista.
O sr. Laerte Vieira não lamentou as anun­

ciadas divergências na "Frente de Redernocra­

tização" entre o general Euler Bentes e o Sena­
dor Magalhães Pinto. Na sua opinião, isso até

pode ser visto como prova de vitalidade e di­
namismo do movimento.

O ex-líder emedebista, entretanto, acha que
a oposição não deveria participar do pleito
presidencial, opinando contra uma possível
anticandidatura.

- Se não tivermos condições de disputar
para ganhar no colégio eleitoral, não teria sen­

tido participar das eleições presidenciais indi­

retas. Hoje, sem condições de acesso ao rádio e

televisão, não teria utilidade uma anticam­

panha do anticandidato a presidência da R€­

pública. Aí está a Lei Falcão para impedir a

promoção das teses do MDB, contra as elei­

ções indiretas - disse ele.
Foi-lhe lembrado que o MDB, mesmo criti­

cando o sistema indireto, teria candidatos a

governador, vice-governador e um senador

pelo voto indireto, no Rio de Janeiro.
- É verdade. Parece que foi uma peça bem

montada, Tudo parecia indicar que o MDB
fluminense só iria indicar candidatos ao Go­

verno, conforme decisão do órgão máximo do

partido - a Convenção Nacional. Infeliz­

mente, foi lançado o candidato a senador biô­
nico. É um episódio triste do partido.

O Sr. Laerte Vieira confirmou que havia

compromisso do presidente do MDB flumi­

nense, Sr. Erasmo Martins Pedro, com a dire­

ção nacional, no sentido de não conceder re­

gistro ao candidato indireto ao Senado e,

ainda, de impugnar junto ao TRE o lança­
mento da candidatura de Amaral Peixoto. Ele

acha, também, que os prazos previstos para
tais medidas não foram cumpridos. "Se não se

pode mais punir o diretório, devemos punir o

senador" - frisou.

Indagado como poderia ser essa punição, o

parlamentar catarinense afirmou:
- A punição que poderia ser feitajá aconte­

ceu, que foi a sua indicação. É triste ver um

político como o Sr. Amaral Peixoto, de larga
folha de serviço ao país, aceitar no fim da

carreira esta nomeação de senador biônico,
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,Jorge entrega relat6rios
Pesquisa na Capital mostra ,_o-­
.favoritismo de Figueiredo

e

I'

......... Urnu pesquisa de opinião nhum destes nomes" recebeu
'pública realizada este mês manife�tação�perior que a
com 1.940 eleitores da Capi- emprestada ao senador Ma­
tai indicou que, se as eleições galhães Pinto, sendo que os

para a presidência da Repú- indecisos atingiram. o per­
blica fossem diretas, o gene- centual de 23,7.
ral João Baptista Figueiredo Estes resultados serão en­
obteria 40,5% dos votos tregues hoje pelo candidato
contra 21,3% dados ao sena- da Arena ao Governo do Es­
dor Magalhães Pinto, O le- tado, Jorge Konder Bor­
vantamento feito pela em- nhausen, ao general João
presa especializado "POP" Baptista de Figueiredo, em

abrangeu 2,5% do eleitorado Brasília. Comesta pesquisa,
florianopolitano e foi desen- o Sr. Jorge Bornhausen pre­
volvido em todos os bairros tende convencer o ex-Chefe
da Capital, Segundo os re- .do SNI a visitar Santa Cata­
sultados da pesquisa, o.de- rina antes das eleições pelo
putado Ulisses Guimarães menos por três vezes, por­
obteve 8,1 % da votação que ele está sendo conside­

geral e, finalmente 5,4% dos rado, um excelente eleitor
eleitores manifestaram pre- para a Arena em Santa Ca­
ferência pelo nome do gese- tarill,il. Fontes ligadas à dire­
ral Euler Bentes Monteiro .. ção da Arena entendem que
O item denominado "ne- com este "ibope" o general

Figueredo vai auxiliar muito
. a campanha do partido se

participar de concentrações
públicas nos grandes muni­

cípios onde o MDB detém a

Prefeitura,
Na mesma pesquisa, os

entrevistados responderam
a uma pergunta sobre o que
achavam da escolha do ge­
neral João Baptista de Fi­

gueiredo para suceder o Pre­
sidente Geisel: 79% dos elei­

. tores considerãram a indica-
ção de "ótima ii boa" e 21 %
acharam a escolha de "ruim
a péssima". No plano' esta-

.

dual, 75,5% considerararn.a
indicação do-Sr. Jorge Bor-

'

nhausen ao Governo do Es­
tado uma solução de "ótima'
a boa" e 24,5% disseram que
sua candidatura é de "ruim a

péssima":
.

Nascimento adverte qu_e
o POV() estã amadurecido

mam estar ocorrendo em

favor do partido do Go­
verno. E indagou: "Como
falar-se em reversão de ex-·

pectativas se o custo de vida
aumenta a cada dia que
passa, se os salários são irri­
sórios e a inflação continua
galopante? Como falar-se
em reversão de expectativas
se os filiados do INPS conti-.

.

nuam enfrentando filas O parlamentar salientou

pelas madrugadas para ad- também que as eleições de

quirirem o direito a uma novembro vão repetir o ple­
simples consulta médica? biscito de 1974, quando o

Corno falar-se em reversão povo se manifestou contra a

de expectativas "se o atual situação reinante no País e
-

governo em Santa Catarina contra o processo político.
. não realizará mais do que "O povo mais uma vez se

50% das metas preconiza- sente esbulhado no seu di-

Nascimento, que se en- das, se as promessas feitas reito de escolher livremente
contra em campanha no in- aos servidores públicos -não os seus governantes. Senti­
terror do Estado, afirmou foram cumpridas, se o pro- mos a sua revolta e a sua

ainda que as estatísticas que fessorado catarinense rece- descrença com um futuro
orientam o otimismo das li-

.

be salários de fome?" governador que além de per­
derancas arenistàs em Santa � Reversão haverá - tencer a uma família oligár­
Catarina "são práticas fala- prosseguiu - no dia em que quica que há várias décadas

ciosas de manipular os o MDB for governo, porque' consegue se manter no po,
dados da realidade política nós, ernedebistas, não vive- der, está por demais com-:

que em 1974 foi desmasca- mos nos 'banqueteando de prometido com esquemas,
rada pelo povo". costas para o povo, num �rupos e pessoas que infe-

Acentuou que não viu- em
.

verdadeiro deboche à misé- lizrnente vlsl;lm �penas seus

suas andanças pelo' interior, ria alheia: Nds somos 'gent'e�L,nli'»te.fl!sses e ni'uito POU4:0lli):lIlf? '

a reversâô' de
. expeéfâfí'vás 'somos povo, e 'a verdade ha- nada têm' feito, pelo O<ilSSOf

que os líderes arenistas afir- verá de �p tornar cristalina Estado e pela nossa gente".'

O7ESTADO Confere iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_

"Que não se iludam os

arenistas, porque o povo já
amadureceu politicamente e

saberá responder nas urnas a

tudo que se pratica contra
ele". disse ontem o deputado

.

federal pelo MD�, César
Nascimento, ao tomar co­

nhecimento de que pesqui­
sas de opinião pública mos­

travam uma tendência do
eleitorado da capital a favor
dos candidatos do Governo.

. "Não acreditamos nos ibo­

pes preparados e nos dados
ilusórios que circulam em

vésperas de eleições como

forma de enganar o povo",
acrescentou.

no dia '15 de novembro,
mesmo impedidos pelo ár­
bitro de levar a nossa men­

sagem ao eleitorado através
dos meios· de comunicação
- enquanto os candidatos
da Arena se valem até de
comerciais na TV para fazer
a sua propaganda, ilegal. e

discriminatorra. .

o Estado saiu a campo prensa e segmentos da 'so- tido nos contatos que tem

para levantar a opinião ciedade", disse o Sr. Adél-
.

feito com a impre�sa e

dos leitores em torno da cio Costa, acrescentando' com o povo. Os outros
mesma indagação feita queí'oara mim ele é o tipo podem ser bons, mas eu

pela pesquisa "Se as de camarada que se con- .ainda não li a abreugrafia
eleiçôesfossem diretas em vidarprá ir pro "pau" ele deles. Quanto ao Figuei­
.quem cotaria para presi- top�, e isso mostra que é ,redo tenho me informado
dente da Rep.ziblica'{ mas uma pessoa de vitalidade através dos jornais e da te­
o resultado não foi satiS- e de pulso, o que necessi- levisão".
!atório. A maioria dos en- tamos para didgir essa _:_ O general Euler tem

trevistados ou deixou de imensa Nação", uma visãO mais ampla dos:
responder, ou prefêriu .

Mesmo não tendo pre� problemas nacionais e

manter-se no anonimato, ferência por nenhum dos acho que dos três ele é o

arriscando uma resposta três nomes, o Sr. Zedar que tem maiores c'ondi­
somente depois de, considerou q solução ções de redemocratizar o

certificar-se de que 08 apontada pelo general País, se,m ,se tornar um

nomes não seria citados Euler Bentes em Recife, presidente eterno. Não
I

na reportagem. Entre -os um' Governo transitório, que isso seja uma solução
que responderam as opi- "ideal, porque logo ap6s ún.ica e definitiva, pois
niões sé dividiram entre se convocaria umã As- outras precisam ser to­
as generl!is João Baptista sembléi.a Nacional Cons-. madas urgentemente,
Figueiredo e Euler Bentes ,títuinte e então teriamos o principalmente no campo
Monteiro. O senador Ma� tão desejado regime de- soéial e ,econ�mico, senão

galhães Pinto não obteve mocrático". o caos atingirá logo todos
apoio de ningttém.· ·0 jornalista José Ha- nós", respondeu NésioJa-'

milton Martinelli mani- ques Pefeira lI. pergunta
O comerciante Getúlio festou' sua preferência de O Estado.

de Brito Andrade mani- pelo general Figueiredo,
festou sua preferência "porque levo fé", devidq O repórter. que foi a

pelo general Euler Bentes "a linguagem franca e campo colher a opinião do
Monteiro, porque "me pa- sincera que ele está povo, no cent,ro da cidade,
rece o mais nacionalista e usando, sem os subterfú/ encontrou dificuldades pafa
pelo menos protegeria giso de praxe';. ,I executar sua missão, porque.
melhor o patrimônio na-

.

_ Eu vo.tária no general a maioria do� interpelàdos
danai". O senador Ma- Euler, porque o Figuei- �referiu não manifestar opi­
galhães Pinto, disse, "é . redo foi .indicado", disse nião alguma é outros só se

um pint'a" manjado, ou João Alcides da Silva, ele ficassem no anonimato�
seja, homem de altos ne- está de acordo '<que eles Êxemplo disso foi a resposta
gécios, e o general Figuei- (generais) permaneçam dada por Bataclan, conhecida
redo é a continuação do no Governo até 100 anos, 'figura da Ilha, afirmando que
que aí está e que não se ,mas que pelo menos nos "não tomo

pode mais aceitar". I deixem escolher os gqver- parte em
.

problemas políti-
- Votaria no general nadares e os prefeitos das cos" e puxando o repórter

Figueiredo, principal- capitais". para a sombra - ele estava

mente porque ele tem de- Jacy João Daussen tam- bastante' suado _ explicou
monstrado serum homem bém votaria Figueiredo melhor: "em política fico

. de pulso nos contatos que devido "a sinceridade, neutro para não causar anti­
tem mantido com' a im- sem rodeios, que ele tem patia com ninguém".

ãn. �do sw.n.

((g;CODESC
uBENEFíCIO FISCAL DECRETO· LEI N.o 1.358/74

A CAIXA ECONÔMICADO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. convoca �eus
clientes --:- pessoas físicas _:__ mutuários do Sistema Pinanceiro da Habitação,
para comparecerem em suas Agências, a fim de endqssarem os Certificados de

Crédito e reti.rarem os respectivos cupons relativos à devolução de 12% das

prestações pagas no exercíci o de 1977.

O não comparecimento até o dia 20/09178 implicará na perda do benefício
conced ido pelo Decreto-Lei\ n. O) .358174.

Florianópolis. julho de 1978."

a Figueiredo
Cand.edato···d·a' en-trevlesta o candidato da Arena ao Govemo do Estado, Jorge­

Konder Bornhausen, será. recebido hoje em audiência

L
' pelo general João Baptista de Figueiredo, a quem entre­

age.s gará três relatórios. O primeiro documento analisa a

.

.

situação política catarinense, incluindo uma pesquisa de
Durante a sua permanência de um dia em churrascada que, na Arena, vem sendo consi-. opinião pública sobre a cotação do ex-Chefe do SNI em

Santa Catarina, o ,general João Baptista' Fi- derado como uma "mobilização do partido
gueiredo participará de uma churrascada à com a participação do povo". O local será as

Santa Catarina. A movimentação dos candidatos da

noite com a presença de populares nas instala- amplas instalações que a empresa Raulino Arena e as perspectivas da eleição de novembro também

ções da empresa Koerich, em. São José, con- Koerich possui no bairro de Campinas, no são analisadas no documento elaborado pela assessoria
cederá entrevista à.imprensa na sede da Arena município de São José. O general pernoitará . do Sr. Jorge Konder Bornhausen. Em outro relatório, o
e se reunirá com empresários em Lages, de no Hotel Floph, nesta Capital. candidato ao Governo do Estado discorre sobre a situa-
acordo com o programa de sua visita que o Sr. No dia seguinte, o general Figueiredo,
Jorge Bonhausen irá submeter à sua aprecia- acompanhado do governador Konder Reis,' . ção da economia catarinense, destacando seus principais
ção hoje em Brasília. .

.

. do candidato Jorge Bornhausen, o senador problemas causados pelá estiagem prolongada que assola
O generalFigúeiredo chegará às 14 horas do Lenoir Vargas Ferreira e de outros políticos, o Estado desde o começo 00' ano. e pela peste suína afri-

próximo dia 27 no aeroporto Hercílio Luz, de viajará para a cidade de Lages, onde o princi- cana que atingiu parte do rebanho existente no Sul do
. onde seguirá para a sede regional da Arena, na pai objetivo é promover encontros com líderes
Assembléia Legislativa. Na ocasião, o presi- empresariais, pecuaristas e políticos. A es-

Estado. Finalmente, Jorge Bornhausen entrega ao gene-
dente do diretório regional da Arena, Lenoir colha. de Lages como local da visita não che- ral Figueiredo um estudo sobre o problema siderúrgíco
Vargas Ferreira, fará uma exposição gou a ser justificada pelo diretório regional da catarinense, QO qual enfatiza o futuro governador a ne-

sobre a mobilização do partido com vistas as Arena, A tentativa de alcançar um resultado cessidade de se cumprir todas as etapas de implantação
eleições de novembro '; Em seguida, o candi- positivo no Planalto, todavia, apresenta-se
dato a presidência da República concederá corrio principal objetivq..

da Sidersul, justificando sua pretensão pelo fato de o

. uma entrevista coletivaà imprensa. O assunto No mesmo dia, depois de um almoço com Estado dispor da melhor matéria-prima do País para sua

será livre e todos os repórteres terão acesso a líderes políticos e empresários, o general Fi- operação: o carvão.
"

perguntas, segundo garantiu fontes da Arena. gueiredo retornará a Capital, de onde seguirá' Na mesma audiência, o candidato da Arena ao Go-
A noite, o candidato participará de uma pa�a Brasília. verno do Estado vai tratar com o general Figueiredo de.

.Ab.el: .p.ropôsitos de Ge ise I e sua visita a Santa Catarina. No próximo dia 27 "o candi-

�

dato à presidência da República participa de uma concen-

Fi.gue iredo -favor
..
ecem' a A.'rena. tração em Florianópolis, na qual estarão presentes tam-

, bém o governador Konder Reis, o prefeito Esperidião
Blumenautâucursal) - "As aberturas demo- dedicação ao seu partido". . Amin Helou Filho, os candidatos 'ao Senado, Aroldo
CIáticas prometidas pelo presidente Ernesto Perguntado se a sua indicação como candi-

Carvalho e Wilmar Dalanholl e outros candidatos do
Geisel e adoção do mesmo compromisso pelo dato único pela Arena em Blumenau se consti- .

futuro presidente João Baptista Figueiredo só tuía num privilégio, respondeu:,' partido ªs eleições de novembro. O Sr. Jorge Bornhausen

favorecerão a Arena no pleito de .l S de no-
- Seria o último a responder a esta per- pretende trazer o general Figueiredo mais duas vezes a

vembro", declarou ontem, o deputado federal gunta. Mas acredito -que o diretório regional Santa Catarina.
Abel Ávila dos Santos. candidato à reeleição. ao me apontar levou em consideração a minha. Durante sua estada até amanhã em Brasília, o candi-
No pronuncíamento feito na inauguração de atuação como parlamentar. d d A G d E d fE I d

..

di
- ato a rena ao overno o sta o, que se az acom-

seu escritório eleitoral parlamentar apontou numerou a gumas e suas retvm icaçoes I

em favor do Vale do ltajaí a construção de panhar dos candidatos ao Senado e suplentes pretendetarnbérn como fator decisivo para a vitória .

.

. ....

arenista o comportamento do candidato a go- barragens que diminuissem os efeitos da:s avistar-se com o presidente nacional da Arena, deputado
vernador Jorge Konder Bornhausen, "sempre cheias, a ampliação do aeroporto de Navegan-. Francelina Pereira, com o general Golbery do Couto e

tes; a construção da 'rodovia Blurnenau->
presente a todos os acontecimentos significa- Navegantes para facilitar o trânsito na estrada Silva, Chefe do Gabinete Civil da Presidência da' Repú-
tivos da vida catarinense e demonstrando J L d I I Ih' d blica, e. com à deputado Nelson Marchezan assessor polí-
total interesse fia campanha de seus correli- sfnrog.e acer a e a uta pel a me ona o en-

tico do general Figueiredo e secretário-geral dá Arena.'gionários". Ao. ato de inauguração .do' escritório de
6 deputado, em seu discurso, traçou um Abel Á vi1a dos Santos fizeram-se presentes o Seu retorno à Florianópolis está marcado para amanhã à

paralelo entre o comportamento do ex- candidato ao Senado, Aroldo Carvalho, can-' tarde e quinta-feira reinicia seus contatos no interior
governador Colombo Salles, "totalmente didatos a deputado estadual Carlos Braga /

omisso na luta partidária, deixando o partido Mueller e Rodolfo Sestrem, vereador Alme- participando de reuniões políticas e com líderes comuni,
à deriva" e do futuro governador Jorge Bor- rindo Brancher e Hasso Muller e líderes polí- tários dos municípios de Balneário Camboriú, Itapema,
nhausen, "um exemplo de total participação e ticos de cidades vizinhas. Porto Belo e Camboriú.

e , • .

e vai a comlCIO em
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É SÓ falar com a moça. -

o Fundo Bradesco 157 quer que todo mundo saiba
exatamente Ó que é o 157, por que ele foi criado,
como funciona, como deve ser aplicado, o que você
ganha com �Ie. Por isso, fez uma cartilha sobre

.'

o 157, que E?stá à sua disposição em' qualql.jer agênCia
Bradesco, E só você passar na agência Bradesco mais
perto de sua casa ou trabalho e pegar essa cartilha..

Aí você não vai ter mais dúvidas sobre o 157. �

E vai descobrir que.todo mundo lucra com ele:
você, as empresas brasileira,s e o próprio Brasil.
E você pode aplicar seu C.C.A em qualquer Fundo 157.

INFORMAÇÕES CONFORME A RESOLUÇÃO 470, DO BANCO CENTRAL DO BRASIL.

PERíODO VALORIZAÇÃO 1 - Despesas do 2°semestre/patrimônio líquido médio: 0,129.'
DASCÓTAS(%) 2 - Taxa de administraçã�/patri'Dônio líquido médio

1967/68 + 14.52 de 77: 2,64.

1968/69 + 59.43 . 3 - Não houve distribuição no períix:!o, todos os rêndimentos (

1969nO + 20.58
.

foram capitalizados.
1970/71

,

65.27 4 - Maiores investimentos do FUNDO BRADESCO 157,+

1971n2 (30.1) empresas:
1972/73

, (0.33) Casa Anglo, Alpargatas, Brahma, S'l.dia Concórdia.
1973n4 + 4.98 Metal Leve, Souza Cruz, Lojas Americanas, Pirelli,
1974/75 + 21.40 Belga M�eira, Mesbla, Aços Villares, Petrobrás, Estrela, Arno,
1975n6 + 34.56 Duratex, Indústria Villares, Indústria Rõmi, Bardella,
1976n7 + 54.46 Fundição Tupy, Brasmotor.

-

Fundo Bradesco 157. Quem aplica
.

reaplica. Isso é confiança.

Fundo
Bradesco

157 /
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Rio - Agosto não será o mês das reformas constituo'

cionais. Até lá, é provável que os principais retoques no

projeto original já tenham atravessado o limite que o

Governo"considera negociável, estreando durante o re­

cesso um canal inédito nesse tipo de operação política:
os encontros de arenistas com o general João Baptista de

Figueiredo. Coincidiu, para tanto, a necessidade. do

partido e' do candidato à Presidência da República de

um material mais sólido do que a maquilagem publici­
tária para forrar as respectivas 'campanhas, neste se­

gundo semestre. No primeiro, ficaram ambos reduzidos

à participação protocolar no cortejo da missão Por­

tella, a Arena por hábito, o General � que ainda che­

fiava o SNI, por escrúpulos d'e auxiliar' do Governo.
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Podem ter passado por esse novo atalho emendas
�ubstanciais à proposta remetida ao Congresso. O recuo

', ,

da data de vigência das medidas - que começou a 15 de

março, passou a 10 de janeiro e está chegando a 16 de

novembro -'parece ter sido a primeira delas a ser dige-
,
rida pelo Palácio do Planalto. Mais importante é à ques­

tão das eleições diretás de governadores e de extermí­

nio dos biônicos q,ue, sem ter a execução iíned.iata ten­
tada pela emenda do senador Franco Montoro, tudo
indica que ficará desde já marcada para 1982. Há deta­

lhes técnicos significativos,'como a definição mais pre­

c�sa .dos pod�fe� �l,��I?cionai� cQ;n{,eridas P�la� emer­

genclas ��títuCIOnIUSi�Q Pr,esldep�e, da, B,�puqIrça. DeJ' ,�,

sua diséussáo'tleve i'ésq,ltar o:dire.ito dere,curslaQ:Ju�� i:

'ciário contra excessos em sua aplicação, mesmo durante
a suspensão das garantias. I

O djspositivo que' autotiza a intervenção em associa­
ções de classe também, até por rebarbativo, pode ser

suprimido por iniciativa arenista.
.

o. certo, pelo menos, é que a Ar<:n�
.

graças a esses

co'ntatos duraht� o recesso"cheg�rá a agosto com a mu­

nição pronto para atirar no projeto de reformas precisa­
mente o'nde ele fora; de antemão, �ulnerável. Entraria

"

'tudo prontoe ensailldo pa�a representar, em plena tem­

porada eleitoral, um novo 'papel reivindicante em pro­

blemas 'políticos, o que nunca foi de sua especialidade.
E o MDB, que perdeu a corrida do' debate teórico no

começo do ano, porque amissão P0!1ella passou ao largo
da Oposição, e adiou a critica objetiva quando o projeto
se materializou, está ameaçado de ati:op�lamento na:

'apresentação ,de emend�s no mês que vem.

.

'\ I

o pior é que essa aptecipação da Arena permite que
uma nova missão Portella esteja se preparando para

zarpar air;td'a em agosto. Como a primeira, ela se incum­
birá de buscar um acordo entre o Governo e a sociedade
para reformas, mas nUma etapa posterior - à da Hqpida­

. ção do AI-5 e seus derivados. Trata-se da �udança. da,
Lei de Segq,rança Nacional, que será alterada - como o

regime - a meio caminho entre o que o Palácio do
�lanalto julgar exequív,el e �_sociédade declarar desejá­
vel.

Não parece, mas essa, é uma transação bem mais com­

plexa,do qi.� a do bloco de r�formas consÚtucianais,
porque acima das providências .concretas paira uma­
charada conceitual; que é definir o que vem a s�r exata­

mente um crime contra a Segurança Nacional, depois
que os rábulas a serviço dêrepressão paranóica passa­
ram mais de uma década a embaralhar o assunto. Sem a

conceituação do crime, a aplicação das penas resvala

para critérios tão particulares, que a maior parte dl,ls
denúncias, que batem na justiça mil�tar são desqualifi­
cadas. A nece�sidade de se reduiirem as penas exorbi­
tantes da Lei de Segurança .está devidamente incubada
no Governo. Ã. exigência de,se reduzir a incomunicabi­
lidade do preso político, para suprimino intervalo em'

que se pode praticar a tortura, já está sendo debatida em

minúcias, pois os argumentos que pretendiam evitar
sua negociação caducaram.

� 'l

,
.

Essa outra missão Portellavisitará alguns portos toca-

dos pela anterior, .como a Presidência da OAB, onde o

Sr. Raymundo Faoro se prepara, desde alguns meses

atrás, para juntar o estoque de reivindicações da ordem.
Presume-se que procure também juristas consultados
sobre as reformas políticas e, sem ,dú�ida ouvirá mágis­
trados. Os Ministros do S,uperior Tribunal Militar fize.

ram, até uni estudo da Lei de �egurança. Arrisca-se o
'

MDB, em agosto, a falar de temas da velha missão Por­

telJa, quando a sucessora estiver em plena atividade.

·IH .,.co.· Sá Corr�
Redator-Substituto

NOVO PARTIDO nhausen.
O deputado César Nasci- *. * *

mento espera o "boom" par-' ', Presente ao ato, � .. candi,
tidário para lançar no mer- dato ao Senado, Aroldo Caro,
cado político óacional 'uma 'valho, defendeu outro ponto
nova sigla: o PST • Partido de vista para a conquista das
Social Trabalhista. Os adep-: urnas. No-seu entender, "o
tos seriam' recrutados, .eomo que favor!cerá, b Partido � a

se pode observar, entre os an- total omissão dos, emedebis­
í:igos militantes do PTB e do tas na operação cata-voto. Em
PSP, cujas doutrinas ele todos os recantos visitedos,
acredita ter sintetizado num não vi o menor:
programa já pronto, inspirado sinal de 'atuação j
nos estatutos do partido traba- tar em campanha sublimar ou,

.
lhista inglês. / secreta, ele só encontra uma!

* *' * explicação plausível para tal'
Esta será sua segunda ten- comportamento: "o MDB:não!

tativa de criar um partido po- está acreditando, que o Go-,
lítico. Ele que foi trabalhista, vemo cumpra o .calendário)
antes de ingressar no MDtJ . eleítoralprevjsto p.ara 1978", i

tentou fundar em Santa Cata- A FÓRMrJLA , !
rina o Partido Socialista Bra- O BancoCentral descobriu'
sileiro - que não saiu da ata, e mais uma fórmula para conterl
onde seu nome, aliás, figura a expansão dos meios de pa-]
com o número 13. gamento, que tem superado,l

CANDIDATO OFICIAL em muito, as previsões ofi-l
.

O ex-secretário da Justiça, ciaisi congelar o valor
emlZany Gonzaga, acaba de ins- cruzeiros .desses ernprêstí­

talar seu escritório eleitoral mo� por quatro m�ses � não I
na Ilha. Fica no Edifício mais por apenas um., .!

Boungavillea, sala 1, nos altos LAZER BRANCO �
da Felipe Schmídt, e O :Volkswageri Sedan, pla-]
destina-se a atender à clien- cás CM-OI06, da Prefeitura;

,

tela.da.Orende-Florianõpolis. Municipal de Florianópõlis,'
* * *, circulava domingo; a 40km/h, l

Lançado candidato à Câ-. na estrada de acesso ao aero-]
mara dos Deputados pelas porto Hercílio Luz..

. �
regiões do Planalto Norte e CASA DO TRABALHADOR I
Alto Vale do Rio do Peixe, Os encontros que o Sr. �
além da Capital, ele faz ques- Jorge Bornhausen vem man- j

tão de dividir com o prefeito tendo com. líderes sindícaís I
Espiridiâo Amin Helou Filho demonstram sua preocupação I

as honras de representante do de realizar um' Governo que
I

reduto ilhéu. E protesta: "Já propicier melhores, condi­
disseram por aí que candidato ções

O XXV Campeonato Brasileiro muito reduzido o interesse popular blico, os cuidados que se expres- oficial era o Dão. Ele é oficial de vidaàs c'lasses-trabàlhadõ-
de Ornitologia foi encerrado, de- pela ornitologia, mas nem por isso samna regulamentaçâo da caça não porque é o prefeito". ras, Ainda ontem, ele afir-

d d
.

E d d
-

bem c did I REPLEY mava que após' retomar de
pois e uni êxito muito auspicioso, erxou o nosso sta o e sao em compreen I os em gera,

. A Prefeitura retirou os para- Brasília, amanhã, em seu es- ;
de que o nosso Estado saiu pre- salientar-se entre outros em que se convindo, pois, que se promovam lelepípedos da reta das 'Três critório de trabalhá, fará en-

, ,

miado com o 20 lugar entre as de- leva mais a sério/a assunto. meios de conscientizar o público Pontes sem ter previsão dôO trega de área destinada à,'
mais -unidades que se fizeram rJ- Ante esse resultado, que não só . acerca do interesse que se deve início das obras de asfalta- construçâo, em Lages, da

b Ih tri'b
.

'd I' ' - d' mento do trecho e da constni- Casa do Trabalhador. O início
·pre.sentar no C.ertam'.e. concorreu para o ri antismo e o a Ulr a 'eresa e conservaçao a d' b

..

,
.

. - . ção. e.uma nova ponte so Fe das obras ocorrerá ainda este
Com' a apresentação de mais de sucesso da participação catari- taunà, em sua variedade e riquezâ o rio ltacorubi. ano.

1.500 espécies de pássaros, a' expo- nense no campeonato, mas tam- ori'ginais. E se já é censurável o
* * * SINDICÂNCIA "

siç'ã� promovida como pªrte do bém desp�rtou a, atenção do pu- hábito de àprisionar os pássaros, A única previsão é à de que O diretor da Agência Na.

bl' d
. '7 as obras serão iniciadas cional, João Batista Costa,

Programa do Congressoo se fez mo- ICO para um setor e riqueza em " nem de todo pernicioso, é ato cri- d. quan o o Governo do Estado comunicou, na tarde de on-

tívo de atração maior, revelando a potencial entre nós, é d�,e'sperar minoso matá-los por um simples terminar o a.cesso ao campus tem ao ministro-chefe do ga-
.

queza da fauna da região' Sul do que .outras im.'ciativas, no me�mo 'll��er e,sportivo, o' que jústífi�'��!PP "lt l úD
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. ,I , '.. '·'�rh, �altam CIOCO ,mf1s,t;s;f;P�-!l' ao GQuto e Sllv8;'0 resultado

,entre,os. !lta aSb o RIO GFan e .0..' ''-'. ()'
..

' esenvo vlJpentQ .a,ornlto ogla, esse respeito.·, . l'nl'CI'ar a temporada' ofi.cI·al do d
.

d"
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" : a sln ,lcancla ,que'apurou
'Sul, Par,aná,' São Paulo, Rio de Já- :, convenientemente organizada e· De sorte que; promoções como �erão. O que significa que 'vai denúncia de fraud� ná con-

neiro e Minas .Gerais, ofereceu aos orientada no sentido da valorização esse campeonato realizado em Flo- se repetir o d�ama do ano pas- fecçâo de sinópses destinadas

que visitaram a mostra uma varie- dessa forma de atividade. rianópolis pcla 'Fedéração Catari'� sado. à leitura do presidente.Gei-
d d

,', ",
'" .

dO' I
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a e 'apreclayel de exemplares ex- Por outro lado, o· campeonato, nense e mito ogla, contam entre
\ Ao inaugurar, na manha- de A' t: - t:' d d I.

b
", '.

dI'
•. a -' b" Ih mao.-maçaOIOl. a apeo

postos, em ora·os.pas_satos e aves pon o em rea cea Importancla a os o �eh:vos que .es suste[\tam a OJltem, em Blumenau, o seu assessor adjunto de imprénsa
.

que exÍbiu ·não fossem, a rigor, de proteção das espécies ornitológicas realização, o de consolidar na CODS- escritório eleitoral, o Depu- do Palácio do Planalto, Marco

espécies indígenas, acentua as. razões pelas quais ciência' pública Q interesse por
tado Federal Abel Ávilà dos Aritônio Kraemer, no 'en-

Santos, postul'ante à reelei- tr
.

t
Contudo alcançou o 2° lugar na cumpre que preservemo.s a fauna maiores estímulos à proteção dos· �on OI' que madn �Vt; cdom os

.

"
"

. , '

, \. çao, justicou �eu otimismo Jorna lStaS cre enCla os na

claSSificação, em que, se salientou '

regio,nal e prestigiemos a fiscaliza-
•
passaros, que constituem a pu- em relação à vitória arenista presidência da República.

pela variedade, beleza e valor das ção oficial nesse propósito. \ juança da fauna regional. no .pleito de novembro. Segundo o .assessor, a dívtil-

espécies. Aparentemente desprovidos de' apoiado em dois motiv()s: as gação oficial do documento

Na. verdade, é ainda entre' nÓs motivos aos olhos' do graride- p'u- 'Gustavo N,eve. "reaberturas, democráticas", somen�e será .,feita h'oje o� !
" do Presidente Geisel e a "efe- amanha. Acrescentou que, ha !

tiva' ,participação" na cam- algumas tendências juridicas �

panha do candidato a Gover- e administrativas como resul- :
n.ador, Jorge Konde.r Bor- tado da sindicância, I

I

1

Valorização
,

Houoe épocas em 'que histoti- ainda se mantêm vivos, a argUir,:
camenie se. configurou um esforço

.

uma tncompetêncta . congêrüta
obsessivo em menosprezar- a efl- dos parlamentos para cumprir a

câcia dos trabalhos legislativos, s�a missão de legislarcom o trem
As doutrinas que tinham como- da aaministração em movimento.
sustentáculo o principio de limi- E esta é a desafiadora tarefa dos
tar: o poder pelo poder, tripar- legislativos modernos - afastar de .

titulo as funções d'e governo, cai-
.

'vez essa imagem de a�go obsoleto,
ram em recesso ante a injlu�ncia relaxado no seu comportamento e

dos que apregoavam as van,tagens ineficaz nas suas auotdades, Dis­
da ditadurà, como processos rá- cUtir entre se é· preferível ao Le­
pidos mais recomendados para g.slátivos legislar ou fiscalizar,
resolver os problemas -nacionais, como atividade básica decorrente
A crise do Legislativo, assifU, de- ,r:.(J.ps r noças' condições politicas,
sencadeada, eclodiu com a pri- não é bem uma questão essencial.
meira grande guerra e s(5 esmore- ' O essencial aqui é oistoel: à recu­

ceu ao final da segunda, pela peração do'crédito, o restabele-:
queda da maioria, dos regimes cimento da dignidade maior, li

pessoais. Mas ai já se havia fi1',- restauração dos mecanismos que
modo, perante as nações, uma' possam dar 'oitalidade ao corpo

·

imagem pela qual as casas 'legisla- ,legislativo.
Uvas pagariam. o alto preço do' t ve�dade 'que surgem reações
quase descrédito ou da indife- baseadas em programas de rena­

rença popular quanto a, sua utili- vação parlamentar, E essa reno­
dade como poder legisferante ou oação tem sido inevitável, no seu­

até mesmo, em alguns casos, como tido de se promover uma eficiên­
órgão de representação, cia maior do trabalho parlamen­

,

Tais reminisc�ncias, por isso, tar, revigorando-se "ls aspectos
não são hoje simples devaneios positivos da instituição legisla­
desautortzados, .Atnda que os' tiva. Em sentido institucional,
inimigos do Legislativo não este- isso têm sido possível mediante
jam mai« entre os sectários da di- determinadas providências que
tadura, os pressupostos daqueles. dizem respeito ao. disciplina-

mento dos trabalhos legislativos,l
à fixação de prazos para eBSe8.!
trabalhos e uma colaboração;
mai� estreita com o Executioo:
Tais modificações no mecanismo

.

legislativo cêm se processando
entre n6s paulativamente', inclu­
sive com reformas estruturais nas

casas legislottoas, através das
quais se procura dar maiór obie­
'tividade e organicidade à gestão
parlamentar, E- procurando-se
sempre manter a essênota do po­
der, que é a capacidade de decidir
soberanamente sobre diretrizes'
da politica l�gislativa ainda que
deixando ao Executivo largt[
margem para a realização de­
sembaraçada de seus planos e de
tudo quantà esteja compreendido
nos. interesses prôprios do Go­
verno. Mas embora':fossani em

certo grau serem acionados os di­
posit,ivos instituc'ionáis para a de-

.

[esa, aprimoramenteo e salva ..

guarda do Legislativo, o seuforta­
lecimento 'maior,' dependerá
sempre de si proprio, No interesse

'do regime e da Nação, impõe que
essa constatação seja sempre
lembrada, pois' Q: omissão a nada
conduzirá, senão ao caos: Este
sim, irremediável .

.

A ornitologia catarinense
'

Inl"rmaçiio, Geral

'i
CARTAS

mana passada,o Sr. Djalma Araújo, ao

acordar çhiraIÍte a noite, foi surpreen!
dido com um ladrão no �eu quarto,

I

armado de f.aca, Não há espáço p�ra
enumerar os casos de roubos ocorri­
dos' na cidade nestes últimos \ meses,
num crescendo assustador, na 'calada

da noite ou à luz do dia. E ninguém
'Sr. Redator: Não era meu. propósito está livre de, a um ruído estranho no

· v.ir a público para dizer que ti,ve � quarto, acordar com um cano de re-

minha casa

assa.lta.
da

�.or !��õe
.. :J'

.'
,

'

"v�lver apontado para o seu rosto,
madrugada de sexta-feIra ultIm:a.. como aconteceu com o Sr. Marco Au-
diante das declarações do Dele' rélio Boabaid (para citar apenas um.
Dias ao jQrnalista,Evanst<! Vieira, pU-' exemplo)� O que é incrível é que de­
blicadas nesse, matu/tino., (12/7'), não, pois detudQ isso venh'ao Sr. Delegado
pOS�d nem d�võ calat.· Que ci4ade" de Polícia, com a maior naturalidade
esta? Não passa um dia que não se

.

deste mundo., afirmar que �sses casos

· tenha notícia de assaltos' a residências, de roubos na cidade são normais (roti­
em Canasvieiras, Ílo centro e nos �ait- .

nei,ros), foi a expressão. uS'ada por S.
ros de Florianópolis"em muit9s casos s.a); não oferecendo nenhuma p�r'iculo­
a mão armada, como mostrou a repor-. si!l�de);.. Que é rótineiro nós sabemos,
tagem acima referida. Disse muito pois o roubo, que em toda a parte é'
bem o jornalista: as donas de casas uma exceção, aqui está se tomando a

estão em pânico, já ninguém mais regra. Mas que não oferece periculo­
dorme tranquilQ em Florianópolis. A sidade, é espantoso ouvir-se isso de
cidade est4 entregue a um bando de uma autoridade policíal. Não culpo o

ladrões. Não sou alarmista. As provas Sr. Delegado, embora não aceite como

estão aí, para quem não quiser tapar o
.

ele classificou .essas ameças que pai­
sol com uma peneira. Ontem foi a ràm. sobre o florianopolitano. Culpo,
minha casa, d'e onde levaram um tele- sim, as autoridades rpaiores que não
visor a' cores, alem dos estragos comi cuidam de reaparelhar os órgãos poli­
arrombamento da porta. Uns dias ciais dá Capiml, fornecendo-lhes via-

·

antes haviam assaltadp a casa d'o meu turas e gasolina para que eles possam
vizinho, Sr, Ilto Campos, roubando desempenhar com eficiência as suas
também um televisor acores e outros funções.
objetos. A residência do Dr.' Poly- Grato pela, sua' atenção,
doro Santiago, também meu· vizinliõ: subscrevo-me atanciosamente.. Neréu
já foi assaltada várias vezss .. Na se� Corrêa.'

Espiritismo"
Senhor Diretor: Dia vinte e seis de maio

do corrente ano, lendo "O Estado", seção
de cartas, li uma carta de agradecimento ao

Centro Espírita Ogum Iara, localizado no

Estreito àHua dos Navegantes 3õl. Estando
meu pai internado no Hospi-

'

tal dos Servidores, fui até aquela casa de

caridade, na qual.me solicitaram que le-
.

vasse algumas peças de roupa para benzer,
levei-as al�mas vezes, e hoje, graças à
Deus meu pai está em nosso meio, Plllll
nossa alegria. I

Senhor Diretor, agradeço de todo cora­

ção ao Jornal "O Estado" por ter divulgado
naquela ocasião aquela carta, foi no dia de

Corpus Cristi, por sinal. Agradecida­
mente, Maria de Lourdes da Silva.

I Empresa Editora O ESTADO Ltda.
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,Policiainento

'OESTADO

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai. 1458 - Crid"ma
- Avenida Getúlio Vargas, 3� 2 - Itajaí ' Rua
Hercilio Luz, 412 - 10 andar - .Iuaça�a - Rua 15

de Novembro, 882 - 10 andar - Juinville - Rua

9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

'sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua São Manoel, 210 - São

�1iguel <lo Oeste - Rua Uaberaba - Repre-
.

"

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S.

Làra LIda. ' P"rto Alegre
"

Proppal Propa-
, ganda Representações LIda. - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá-. 1

rio 'aciunal: AJS - Internadona!: AP, ,Radio-
fotos: AP -. Tel.efo!us: AJS'.

'

e bomba atômica \
!

I

I
'. .', �

Humilhados e atemorizados, os povos organizaram a sociCdade das Nações ,I
Unidas, como haviam constituído antes a Liga das Nações. Nas duas ocasiões !
estavam Dresentes as mesmas esperanças. Um organismo internacionlll deve-

!ria ser capaz de impedir que os pov9S continuassem a recorrer à_ guerra para
resolver seus problemas,

-
,

"
' .

Em 1945, porém, a situação era muito inais dramática'. Além, dos hprrqres ldo conflito bélico, no qual os homens se,odiaram e se destruiram cOmO poucas I
vezes antes o fizeram� pai..r.ava rio ar a ameaça de uma nova guerra qUe !!Cria i

ainda mais devastadora. Os espectros que.emergiam'das cinzas e as ruinas do I
_que antes fora esplêndida civilização eram apenas um anúncio. As bombas I
voadoras e as bombas atômicas anunciavam que as novas guernis poderiam �
Ser o fim da história humana e da própoa vida terrena, ,!

O consenso era imprescindíveL Unanimidade em algum. ponto capaz de !
proteger a todos contra um desastre irremediável. Algumas verd'ldes deve-' !riam ser propostas, capazes de unir os espíritos acima de todas·as possíveiS I
divergênçias, Um núcleo de verdades capaz de constituir um redúto imbatível !

para a concórdia dos espíritos: Não se.tratava de firmar taisverdades el_l1 I
axiomas religiosos. e metafísicos. Não se tratava sequer de Justificar nus !

verdades, Mas apenas de, 1?3rtindoda experiência humana, antiga e recente, e I
invocando o b.om sensô, firmar o mtransDoruvel. Firmar aOllelas verdades e I

aqueles valores que, ,aceitos por todos e por todos observados, tivessem I
suficiente força de evitar novas guerras. ':

I'Estas as razões que levatam os r.epresentantes dos povos sob�eviventes do

último conflito bélico à Declaracão dos Direitos Universais do Homem, Por

, medo e Por precaução, a Declaração foi aceita e frrmada, Seria ridiculo àquela
altura mvocar os pnnclplos ao naClonall.mo, oa autoaetermmação ..

e aa
, .,

não-intervenção. Os nacionalismos da década de 30 haviam levado a huma",- i
dade ao desastre.

'

.

�

Ao aprovarem a Declaração, t_9dos imaginavam que os direitos funda- I
mentais seriam os valores mais ob�tivos possíveis. A ninguém ocorreu que I
tais d.ireitos (à vida, à justiça, ao trabalho, à liberdade de opinião, etc,)
pudessem ser objeto de interpretações subjetivas, provocadas por circunstân-
cias regiOnais e locais. Em qualquer país do mundo e em qualquer circunstân- .

cia o direito à vida, à liberdade, à justiça seria sagrado' e inviolável.'
A partir dos direitos universais da pessoa humana deveria ser possível

constituir 'lma hrdem moral universal, cuja inviolabilidade seria a garantia da'
paz e da segurança de todas as nações.

De ,fato, a realidade foi ·outra. Mais uma vez, o .comportamento dos
indivíduos e dos povos contradisseram os bons desejos dos moralistas da
OJ:IIU. Tanto os signatários primeiros, como os que posterionnente foram.
aceitos ao convívio da ONU, continuaran;t a conduzir-se tanto n,a vida intel'lla
como na externa, levados pelos motivos que sempre conduziram 'os homens.
Todo tipo de interesses individuais, grupais e naCionais continuaram a ditar
normas de comportamento condenávei's à luz da Declaração dos Direitos,
como à luz da consciência moral, na qual fundam-se aqueles direitos. Hoje,
como ontem, as nações continuam conduzidas pelos caminhos da guerra e da';

,destruição. A lição foi r'lpidamente esquecida. A História aumentou apenas
as páginas do passado.

Infelizmente, a bomba atômica ilumina a razão com mais força que a

inteligência e a ordem moral. (APLA). I
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A noticiá da decisão da Justiça Eleitoral
. chegou·ao

....

gabinete ao General Figueiredo às
.19 horas, trazida por repórteres que cobrem o

Aracoara Hotel. O General, resfriado, já
havia saído para casa, e quem à recebeu foi o
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Candidato 'quer sU9.S'�S
i

dos'

o ESTADO - 18 de julho de 1978
bP)� I

:-;- Geisel: aperfeiçoa enio político,
I exige maior participacão de
i! Rio _ O Presidente Ernesto Geisel de- cimento das vendas ao exterior. "Na realidade"; prosseguiu o Presi-

� TSE I"

d
.' clarou, ontem, que "o aperfeiçoamento

.

Explicou o Presidente da República dente da República, "a expansão do mer-

-
. mantem' eClsa"'o Mineiros de nossas instituições políticas demanda, quea causa principal dos problemaseco- cado interno, com tudo o que significa

I
'"

.
. i

de cada um, maior participação e tam- nômicos brasileiros na atualidade é a em construção de uma ampla classe

I f sugerem bém, por isso, maior responsabilidade crise do petróleo, que provocou em 74 média e novas oportunidades de ascensão

I I �a'.. ' ,. M' f quanto ao� rumos que orientarão o de- um déficit comercial de 4,7 bilhões de à classe trabalhadora constitui o objetivo

I. I!i ' BrasTl'lia�.:_· por"q'u'a10t'rovroto'Csa1doViso 0Tri_ coraonelPaiva Chav�es'.ls'euIUcomenta'rio" ime-

.

medidas . senvolvimento da sociedade brasileira". dólares e um déficit de conta-corrente de final de toda a política econômica".

. .' Discursando no Hotel Glória, ao abrir 7, i bilhões de dólares. "Essa expansão, todavia, esteve condi- I

.

o IV Encontro Nacional de Exportado- Esse déficit: disse, duplicou a dívida cionada nos últimos anos, e certamente

II bunal Superior Eleitoral desconheceu ontem o diato foi: "melhor. Assim d� menos mão-de- para modelo. res, Geisel reafirmou que "a Revolução é líquida externa no primeiro ano do atual estará nos próximos, ao desempenho de

I
recurso do grupo do.Sr. Laudo Natel pedindo obra", referindo-se ao fato de não ser necessá-

.

irreversível naquilo que de mais pro- Governo. nosso balanço de pagamentos, Nos de-
I impugnação dós candidatos indicados ao Go- ria outra eleição para escolher o candidato, econômico. f d

" "O
,. .

t b am se vaneios 'f' 'I d
' .

d dI
.

d S P un 0 conquistou para o nosso povo , s ernpresanos ex ernos use -, i, e aCI esejar uma socie a e
, verno e senatoria e ão aulo e anulação da Em São Paulo, ao saber da derrota do re- d
,

-'

t' Baseado nos dados do primeiro se- na sua grande maioria, para cobrir o ex- on e esse mercado interno cresça às mais
I 'cQnvençao arems a, e. manteve a decisão do curso impetrado pelo Sr. Laudo Natel aoI .

TRE I' t f 'I S P I mestre deste ano, o Chefe- do Governo cesso do déficit em conta-corrente sobre altas taxas imagináveis".
1(.1 pau IS a, avorave aos rs. au o Maluf rSE, o Prefeito de Campinas, Francisco
i! José Maria Marin e Amaral Furlan. 'Amaral (MDB-SP), declarou que nur.a acre-' Belo Horizonte - Contenção reconheceu uma "queda na exportação os investimentos diretos que ingressam "Mas, numa política responsável,
I ,. Votaram pelo desconhecimento do recurso ditou que Maluf perdesse. "Eu achava e acho das taxas de juros bancários, de produtos primários, em parte por in- no país", acrescentou. temos que lembrar que não há modelo

í' I
o relator, ministro José Neri da Silveira, e 0S até que ,essa foi a melhor solução para o go- fortalecimentc do mercado fortúnios climáticos, em parte por uma "Modera as taxas de crescimento da sustentável de desenvolvimento cornpa-

I ministros Firmino Paz, Leitão de Abreu e
-

verno - afirmou. interno e das empresas nacio- distribuição sazonalmente adversa das. dívida, torná-Ias financeiramente viável e tível com o permanente desequilíbrio das

I Cunha Peixoto. Acompanhando o parecer do Após a Convenção Regional da Arena de 4 na' I'S, reserva démercado para exportações do café". Frisou, no entanto, construir uma sociedade menos vulnerá_' contas externas".
,

procurador Henrique Fonseca de Araújo pelo de junl;o, O'Slo P;�lo Salim Maluf passou a indústrias nacionais; que ope- que houve" m crescimento ímpar nas vel aos impactos externos foram os mais Baseado nesses argumentos, Geisel sus-
conhecimento do recurso, foram votos venci- viajar ao interior e fazer algumas visitas, com ram em setores com grande vendas ao exterior de produtos industria- árduos desafios que tiveram que ser tentou que "esse esforço exportador de-I dos .os ministros Jarbas Nobre e Souza An- a postura de quem e' o novo governador de São '

I
.'

íonad G
' .

�, predominância de capita es lizados". equaciona os no meu overno. vera, por Imposição lógica, ser sute .. tado
'.

i drade. O prazo para um eventual recurso ao Paulo, Só não conseguiu duas coisas: ser tece-
.

y
-

.

I
..

I S T ib I F di' d ês d tranzeiro e imposição de de- O encontro, IV EANEX, patrocinado O ajuste do balanço de, pagamentos. no futuro. De fato, o Brasil precisará nos
upremo n una e era e e tres ias. bido em Brasília pelo atual e futuro presidente ç:> ,

D t a
-

d 2h40' d 16" terminados limites às estatiza- pela Associação Brasileira dos Exporta- teria, necessariamente, que se perseguir oróximos anos, não apenas equilibrar,uran e. sessao e mm - as as e pelo governador Paulo Egídio Martins.I 18h40min - fizeram a defesa do grupo do Sr. Todos eles disseram que aguardariam a deci- ções na economia brasileira-e- dores, tem o 'objetivo de debater proble- em duas Frentes: substituição de impor- mas �erar um apreciável superavit co-

I ,Laudo Natel os advogados José Frederico .�ão da justiça. ( são algumas das sugestões que mas do setor. O presidente da Associa- tações e expansão das exportações". mercial que, numa primeira etapa, neu- .

, Marques, Aloisio Xavier de Albuquerque e' Acredita-se que ele agora volte a novas ten- empresários mineiros pode- ção, Wanderlino Mariz de Oliveira, des- Nesse panorama, segundo ainda o Pre- tralize o crescimento dos encargos de ser-

I Jefferson de Aguiar, e do grupo do Sr. Paulo tativas. A menos que o Sr. Laudo Natel re- rão fazer para mudanças no tacou, no início da solenidade de aber- sidente Geisel, a expansão das exporta- viços. Numa etapa mais avançada, a dí-
Maluf os advogados Arnaldo Malheiros, corra ao Supremo Tribunal Federal, no prazo modelo econômico 00 país no tura, que "os exportadores brasileiros ções "revela-se como a única forma de vida externa brasileira há, que chegar a
Francisco Octávio de Almeida Prado e Célio de três dias, como afirmou em Brasília um de 'Governo do futuro presidente precisam de lima estrutura e mecanismos viabilizarocresçimentodadívidaextérna um limite máximo absoluto, o-que só se

. Silva. O tempo destinado à defesa dos recorri- seus advogados, Sr. Jeferson Aguia. João Baptista Figueiredo. de apoio mais'condizentes com a conjun- enquanto tal crescimento fosse inevitável conseguirá quando o déficit em _fonta-
. dos'foi ocupado também pelo advogado Mar- Embora a homologação da suacandidatura J' líd

.

di
.

d d 'f
.,

H' d
. a os leres sm reais 1)1i- tura mundial e adequados a e.nfrentar as pela magnitude o e icit em conta- corrente reduzir-se ao nível correspon- .

.

cos eUSI, contrata o pela Arena paulista. a governador ainda dependa do resultado da . •

O Sr: Henrique Fonseca de-Araujo defen- ação que lhe move o deputado Agnaldo de
neiros àfirmam que o atual barreiras que hoje são' erguidas no 'co- corrente". dente (\0 ingresso de 'investimento di-

deu.seu parecer favorável àanulação da con-
. Carvalho, por uso indevido de assinaturas no

modelo econômico é extre- mércio exterior".
.

Geisel destacou que os resultados até reto".

venção, considerando que o recurso tratava sel;l pedido de inscrição, o sr. Paulo Maluf mamente concentracionistas, O discurso de Geiselfoi pronunciado a agora obtidos no esforço exportador. Geisel referiu-se também às atuais ne-

de inelegibilidade o voto do ministro José Neri disse ontem que se sente absolutamente tran- havendo portanto a necessi- seguir, e incluiu uma conclamação à em- foram bons, pois em 1973 as vendas ao gociações no GiXTT, informando que se

da Silveira; Entretanto, destacou que entre os quilo quanto à sua condução ao Palácio dos dade de uma reformulação vi- presa brasileira, que "ao voltar-se para as exterior eram de 6,2 bilhões de dólares, I.pretende colocar um freio à presente exa-

casos de nulidade de indicação por nulidade Bandeirantes. Quanto à possibilidade de se sando à maiordistribuição do exportações, tem o ensejo de demonstrar
.

sendo 2, I bilhões de produtos indústria- cerbação do protecionismo. "Os países
da convenção não se configuram entre os tornar inelegível pelos resultados da CGI crescimento econômico. De- o seu espírito de luta".: lizados. Em 77, após quatro anos de crise em desenvolvimento", setenciou, "fazem

: casos de inelegilidade, sobre o caso Lutfalla, disse apenas que cabe fendem a negociação direta O Chefe do Governo anunciou "o pró- do petróleo, as vendas ao exterior soma- jús a tratamento diferenciado nos códi-
:' 'I

Para ele, o recurso não poderia ter sido ao Ministro da Justiça dar a.resposta. , com os patrões e também o ximo encaminhamento ao Congresso vam 12,1 bilhões de dólares, sendo 5 gos de práticas de comércio".'
l I interposto como ordinário nem como especial Na entrevista coletiva que concedeu à im- fortalecimento do mercado N' I d

.

t di' f bilhões d d t ind tri r d N D t P id
.

Brasil d
I - os casos do artigo 138 da Constituição _ prensa após receber por telefone, em sua casa,

aciona e proje 0- e- er ora em ase e pro u os in us na iza os'. o es acou o rest ente que o rasi e-

� uma vez que não houve violação da lei. De- a confirmação do resultado do julgamento do. interno, que terá como uma final de elaboração autorizando a criação total, o aumento J0i de 96.:�cento, e o' fende "o princípio de que nenhum direito

I fendeu, além disso, que não houve fraude e TSE, o sr. Paulo Maluf reiterou a sua lealdade das suas conseqüências o au- de empresas destinadas exclusivamente de' industrializados chegou a 139 por compensatório, destinado a neutralizar

! que as diferenças de votos constituem simples ao Presidente Geisel e ao general João Bap- mento do poder de compra do ao seguro de crédito à exportação, numa cento. 'estímulos às exportações, pode ser im-

: erro material da ata, que não trazem prejuízo tista Figueiredo, C0m os quais espera se entre- trabalhador. associação de capitais privados e gover- Mas o esforço exportador, segundo posto sem efetiva prova de dano à indús-
I aos recorrentes. 'vistar "no momento oportuno". Disse, po- Para o diretor da Fuji Ele- namentais". ainda Geisel, "não significará condenar à tria do país exportador. ,

I Às 19h 15min a sessão foi reaberta e o presi- rém, que não espera essa oportunidade para tric Nordeste S.A., Sr. Felipe Ao longo de seu discurso Geisel.defen- estagnação o mercado interno de bens de "Confiamos", disse ainda, "em que

Ir.
dente do TSE, Ministro Rodrigues Alckmin, "conquistar" o futuro presidente, "pois ele já é Minirsarsur, o modelo expor- deu a política das exportações, dizendo . consumo de massa, nem.é incompatível essas negociações.contribuam para a me-

.proclamou o acórdão e o deu por publicado nosso amigo de longa data". tador da economia nacional que é uma imposição lógica a necessi- com a melhoria das condições de vida do IhqXia dos padrões internacionais de
par,a efeito d� recurso. A publicação em sessão O Sr. Laudo Natel sentiu profundamente o deve ser substituído pelo for- dade de sustentarmos altas taxas de cres- povo". cooperação comercial".
equivale à publicação no Diário da Justiça, e a golpe sofrido na convenção da Arena, que talecimento do mercado in-

� partir déla os candidatos indicados pela con- acabou por escolher o sr, Paulo Maluf candi-
� venção paulista poderão requerer r.egistro dato do partido ao governo do estado e, a terno, obrigando, por

C" dl junto à mesa da Assembléia Legislativa. partir daí, decidiu não fazer mais pronuncia- exemplo, as empresas estatais

a a e'
,

l O professor José Frederico Marques, chefe mentos políticos. Confiava no recurso que en- a comprarem produtos no -

'

V z queda equipe de advogados contratada pelo Sr. . caminhsu primeiramente ao TRE (sendo der- mercado interno, medida que,
,

'Laudo Natel para tentar a nulidade da con- rotado por cinco votos contra um) e, depois, na sua opinião, "só existe no
,

v4�nj���:��f.��a0:;gle����������án�ofi���',�'Z'à°ri�;:,rt�����;�;�:::'��;��;�n�d�:�Ji; ���I�'res;d;�;�"tt;tTr�"Sit�; I '.\'�!� <1hiirum--
-�. '.'

,'sap8.A'to'" !"é'"v�.'en'd'"'I'do-;";-':��:.

premo Tribunal Federal. 'Afirlfi'OlfCjlie ainda ont�m e as informações que chegavam etarp. Semicondutores, S�. HindeJ'lOs Ivlov
--não recebeu nenhuma autorização do Sr. que; ganhando ou perdendo Q iu12amento no burgo' Pereira Diniz, defend�
laudo Natel para apresentação do recurso, TSE, rião falaria aos'jornaliStaS. Passou o dia
mas que o ex-govern�dor colocou a causa nas no apartamento qo ex-deputado Salles Filho, também um tratamento dife-

hsuas mãos. Por isso entende ser sua obrigação localizado na: rua Sergipe e�quina da Itaco- renciado da empr�sa nacional

voce. g"ano
.

a.esgotar todos os rec�lfsos pçssíveis. ,lomi. Como muitos jornalistas esperavam por que opera em determinados

'lO assessor do General Figueiredo, Coronel, ele, um de seus assessores desceu à noite para setores de produção, princi­
Piava Chaves, afirmou que O Sr. Fáulo Maluf, explicar que o ex-governadot "definitiva- palmente numa fase de desen-
como candidato da Arena ao governo'de São 'mente' não vai fazer nenhuma declaração'? volvimento industrial de alto
PauL), "será prestigiado"; não restando qual- Em Brasília, logo após o pronunciamento teor tecnológico e em mer-

quer dúvida depois de a justiça ter-se pron'un- do TSE em favor do Sr. Paulo Maluf, o 1.0 cado com predominância oe
ciado a respeito. Secretário da Arena, deputado Prisco Viana,' capital estrangeiro.declarou que a decisão, do ponto de vista

eleitoral, normaliza a situação de São Pa\}lo, e

permitirá que o partido possa desenvolver sua
campanha eleitoral. Anunciou que a Arena
promoverá imediatamente o registro dos can­

didatos.

médicos para plano de governo
Brasília - O General Figueiredo prometeu

ouvir também os médicos quando elaborar os

planos de saúde de seu governo, segundo as­

segurou ontem o vice-líder da Arena na As-
sembléia paulista, o médico e deputado Abra­
him Dabus, após encontro com o candidato à
presidência. '. :.

.

Ao sair, contou ter feito um relato ao gene­
ral s'obre a crise que atinge ,os médicos em todo

I o país. "O moviment!) é só o efeito de causas

,: estruturais: a hipertrofia das escolas médicas;
, a m4 distribuição geográfica dos médicos; a

1 mercantilização da medicina; a má qualidade.

I,
do ensino d� medicina; o excesso de novos

formandos; o trabalho socializado � mal assa­

lariado. "

I
._ O General Figueiredo foi sensível ao que

I' expus - disse o deputado. - Ele contou ter feito
um relato sobre o méritp da situação dos resi­

I : dentes. "O mov:imento está preocupando todo
I : o país, porque se refere à prestação de s.erviçosi 'de saúde.

.

,-.'/ ,- É preciso que, as decisões no campo dos

� serviços médicos não fiquem apenas nas mãos

I . pa tecnoburocracia, mas 'que os médicos

: sejam ouvidos - disse o doutor Abrahim Da­
, bus. "Acho que nós, médicos, temos que ser

I ouvidos, pois ainda não o fomos" - contou ele
I ter dito ao general Figueiredo. "Temos quê

Combater os baixos níveis de salário e a mer-
.

cantijização da medicinà." .

, O senador Osires Teixeira (Arena-GO)
: pediu que o General Figueiredo vá, no mí­

: lllmo, três vezes a Goiás antes de 15 de no­

: vembro, mas. assegur�1) que isso não é sinal de

: fraqueza da Arena Goiana: "Tenho absoluta

certeza de ,que vamos ganhar" '- afirmou o

senador, que é candidato à reeleição.
Depois de-encontro com o general Figuei­

red'o, explicou que a demora em decidi.r
candidatar-se à reeleição "foi uma espera es­

tratégica, durante a qual procurei ouvir as

lideranças regionais e municipais do partido".
Rechaçou a insinuação de que tenha vindo
buscar "certas garantias" pata o caso de não
ser eleito. "Nem eU nem o Gdneral Figueiredo
somos homens de barganha.F' E acrescentou:

"quando tiver ganho as eleições, então, sim,
voltarei ao General, depend�ndo para Goiás
uma representação na administração federal".

O Secretário do Meio Ambiente, Sr. Paulo
Nogueira Neto, fez uma exposição de 20 mi­
nutos ao General Figueiredo, sobre os pro-.
blemas do Meio Ambiente no Brasil. "Falei
como uma matra.ca, para aproveitar bem o

tempo, expondo o máximo de situações. Em­
bora sem me aprofundar, cada. tema levan­
tado (pi uma semente lançada. E, pela reação
do General, creio que as sementes foram lan­

çadas em terreno fértil e saio com o coração
alegre'?

'

O sr. Paulo Nogueira Neto mostrou ao Ge­
neral Figueir'edo os resultados de uma pes­
quisa de opinião feita na grande São Paulo,
apontando.a poluição ambiental como a prin­
cipal preocupação do paulista (com cerca de
uma terça parte das respostas), vindo acima
dos temores com relação ao tráfego, custo­

de-vida; segurança pessoal e outros. Grande .

'parte da exposição· do secretário da Sema

referiu-se ao aproveitamento raciqnal da
Amazônia.

Lei'a e'

divulgUi!i
"O EStADO"

..

Tàrso. le�bra

que eleições
diretãs virão.

o.po.rtunamente

-5

Porto Alegre - O presidente da
Arena gaúcha, senador Tarso
Dutra, disse ontem que "no mo­

mento oportunp, mas ainda no

governo Geisel, será encami­
nhaqa uma emenda constitucio­
nal restabelecend.o as eleições di­
retas para governador, mas para'

,

vigorar na sucessão estadual de
1982".

'

Segundo o Sr. Tarso Dutra, a

Emenda que está sendo atual­
mente estudada pelo Governo
Federal, não visa esvaziar a

Emenda Montoro, que restaqe­
Ieee eleições diretas ainda para as

eleições- deste ano: "o objetivo
desta emenda governamental está
illtegrado no programa estabeie­
cido pelo governo rev.olucionário,
de implantação de reformas pro­
gressivas, gradualistás". .

O senador gaúcho considerou a

emenda dó senador Franco Mon­
toro como "inoportuna". Por
outro lado, condenou a idéia do

'. deputado da .AreJlll paulista,
Herbcrty l..evy,.de retirar a obriga­
torÍedade do votb. "Defendo o
voto obrigatório por ser educa­
tivo, levando a: particif'ação de
todos· na campànha 'eleitoral e a

uma maior participação na vida
demoçrática do Pais. Além disso,
o Brasil possui uma grande exten­

são_ te.rritorial,_'i� J,á dificulta a

participação do eleitorado no cúm­
primemo di: sua bbri�o eleito­
raio Se o· cidaaão fica

.

desobri­
gado desse dever diminuir! con­

sideravelmente o,contingente elei­
toral. Este fato prejudicaria ainda
mais os dois partidos "disse o Sr
Tarso Dutra, que considera que a

própria Arena seria ,a �ais Ilreju­
:iicada, porqul! "nossa g_ente f
mais comodista".

Também se manifestou contra
,

a idéia do líder sindical Luis Iná� ,

cio da Silva, o Lula, da cCilnstitui­
ção de um partido exclusivamente
de trabalhadores: "numa inicia­
tiva dessas é inviável porque a

atuall� ekitpral v.isa im­
pedir que antigas siglas,. ou parte
delas, sejam ressucitadas. O pas­
'sado deve ser completamente se':
pultado, e açho errado ressucita,r

Toda vez que um- produto é vendido neste
país"todo mundo ganha. '

E a venda de produtos que faz o

faturamento das empresas.
E todo o trabalhador brasileiro participa do

faturamento 9as empresas que operam no

Brasil, sejam nacionais ou estrangeiras.
Isto é o PIS/PASEP.
Este Fundo tem ainda duas fontes de

recursos: a contribuição do Governo através do
Imposto sobre a Renda e o retorno com juros �
correção monetária dos empréstimos que o

PIS/PASEP faz às atividades produtivàs do país,
aumentando a produçao e criando mais

I empre�bs, progresso e desenvolvimento para
o Brasil." .

_ \
. Por isso é que Q PIS/PASEP pode fazer o

que está fazendo em benefício de milhões
de trabalhadores: daI' a quem ganha até

'

5 salários mínimos, e esteja inscrito no
PIS/PASEP há 5 anos, um salário mínimo
regional inteirinho, ,sem desconto;

Os demais participantes vão receber,
rendimento,s de suas contas a partir de agosto.
Bom proveito.

.
. ) I

'

.. ' .".
O PIS/PASEP garante. .

DIreIto do trabalhador que o G�verno fez
•

cumprIr. r

.,.CAIXA, ECÓ�OMICA FEDERAL.
';"""""""""""""""""""'(""""""""""""""""}:;:"""'i,.,.,.,.,.,.,.,.,.",.,.,.,.,.,.,.,.,.,." , ' .

}�:j:j:i:�:j:j:::}}j:::j:jt:i:::::;:::j:::j:)jjj{j;jn ::::::::::::::::::::::::::::::::::: ?tJtt��!j!{i!iJj!tj!j?�t;
4)J BANC,O DO BRASIL S.A
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Somar para dividir melhor.
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"Boião" preso

em flagrante

'56 MORTOS NO ACIDENTE DO

Ô'NIBUS QUE CAIU NO RIO
I

dep.ois de

limpar o

bazar

Cairo - Cinquenta e seis passageiros de um ôni­
bus morreram quando o motorista tentou desviar o
coletivo de um caminhão, mas perdeu o controle e o
ônibus caluno rio Nilo, em trecho de 7,50metros de

'

profundidade.
Um dos II passageiros sobreviventes, apenas

com fenmentos leves, disse a UIP repórter que o
ônibus chocou-se contra um caminhão carregado
de cimento e se precipitou contra uma mureta às
margens do rio.

"Num instante, estava conversando com outro
passageiro e no outro já estávámos no fundo do
fio", disse Abdulla Gabriel, de 35 anos, funcinário
do Hotel Shepard.

"Sai por uma janela. Não sei nadar, mas tapei a
boca com uma mão écom a outra me impulsionei
para cima. Encontrei uma perna dentro d'água e

segurei-me a ela. Era de um passageiro resgatado
por uma embarcação", acrescentou.

A polícia inforinou que "maior parte dós passa-

geiros afogados tinha ficado embaixo do ônibus.
Indicou que-se tratavam principalmente de solda­
dos entr� 25 e 27 anos. Os demais eram operários.

O ônibus das Pirâmides para o centro do Cairo,
um percurso de aproximadamente cinco quilôme-

, tros. Normalmente poderia levar 40 passageiros,
mas no momento do acidente transportava 70, dis­
seram os funcionários de trânsito baseados nas in­
formações do motorista.

Um agente policial de serviço no local onde ocor­

reu o acidente disse que a parte da frente do ônibus
estava lotada de passageiros, que presumivelmente
impediram o motorista de enxergar o caminhão a

tempo para enviá-lo. O motorista do ônibus conse­

guiu saltar antes da queda do veículo no rio. Foi
internado com ferimentos na cabeça, enquanto o

motorista do caminhão foi detido para interroga:
tório. Por enquanto não há acusações contra ne­

nhum dos dois.

Soldados armados impediram
realização do rodeio crioulo

O presidente da Câmara de Vereadores de São
João Batista, Sinésio Dadan qualificou de "lamen­
tável" o que fizeram os técnicos da Secretaria da

Agricultura e o grupo de cerca de 10 soldados ar-­

mados de metralhadora que foram com ordem de

impedir" a realização do rodeio crioulo. Disse que
por culpa dos incidentes desagradáveis, o prefeito
Wilde Carlos ficou bastante aborrecido e se en­

contra acamado. Disse que a população ficou in­

.dignada. "O que houve foi uma coisa que não se

escreve em livros".
Informou que a programação, que iria até

quarta-feira, está suspensa e contava com a partici­
pação de autoridades e políticos convidados, inclu­
sive o Governador Konder Reis. O vereador disse

áinda que a prefeitura ficou decepcionada com o

secretário da Agricultura que até na sexta-feira,
entre 3 e 4líoras, havia confirmado a realização da
festa e de repente aparece com uma "ordem ab­
surda" .

RAZOES
São 'João Batista (da sucursal de Brusque) -

Vinte e cinco Centros de Tradição Gaúchasde todo
o Estado catarinense não puderam se apresentar

sábado e domingo na festa dos .20 anos de emanci­

pação política do município d61São João Batista.
A Secretaria da Agricultura do Estado proibiu a

realização do Rodeio Crioulo e outras. atividades,
sob a alegação de que não poderá haver aglomera­
ção de animais. Segundo o. presidente do CTG
Verde VZÍe, Ivo 'Hadlich, "isto é um absurdo, por­
que quando os técnicos da secretaria chegaram ao

local, todos os. animais já estavam aglomerados".
Tudo estava pronto para a festa, o pavilhão havia

sido reformulado, mas os CTGs foram proibidos de
se apresentarem. Autoridades da Secretaria da

Agricultura do Estado proibiram a apresentação dos
25 centros de tradição gaúchas no sábado e do­

mingo e ordenaram para que todos os animais fos­
sem retirados imediatamente do local.

Cerca de 15 bois foram mortos para a festa. que
acabou dando um grande prejuízo. O presidente do
CTG Verde Vale, Ivo HadÍich disse que os técnicos
demonstraram ser incoerentes, "pois imunizaram
os cascos dos animais e os pneus dos automóveis e

não fizeram o mesmo com as nossas botas, justa­
mente nós, dos diversos CTGs que andamos por lá e

junto dos animais o dia inteiro".
'

.

Bolão: agindo de madrugada.
.

Os agentes da Delegacia de Fur­

tos, Roubos e Defraudações au­

tuaram em flagrante a José Fran­
cisco de Souza, popularmente co­

nhecido como "Hippie" ou "Bo­

Ião", quando roubava no bazar­
São Paulo da rua Deodoro,
centro, na madrugada do último

domingo. "Bolâo", 22 anos.natu­
ral de São José e residente na

bairro Serraria, arrómbou a porta
quebrando os vidros e já tinha em

poder vários toca-fitas, máquinas
fotográficas. calculadora eletrô­
nicas. caixas de música. relógios e

.

uma quantidade muito grande de

biJoutenás.
. -

,

O delegado Manoel dos Santos

Dias relatou que o "Bolão" foi de­

tido em flagrante porque na

OCasião. ;,orvõTtade crncoho�
da manhã, um senhor ia passando
no local e ao perceber o roubo

comunicou o fato à Delegacia de

Furtos e Roubos que acionou os

policiais antes que o autor do ar­

rombamento pudesse se evadirdo
local.

Informou o delegado Dias que
José Francisco de Souza em

agosto do ano passado respondeu
inquérito por prática de roubo, e,
em 18 de novembro, novamente

foi processado por prática de fur­

tos. Ainda no final da tarde de

ontem, "Bolão" foi encaminhado
à cadeia pública.

Caminhão de gás contra o

ônibus: 10 pessoas mortas,
Cidade do México - Uma investigação preli­

minar do corpo de bombeiros atribuiu ontem a

explosãode um.cãminhão de'transporte de gás a um

choque de veículo com um ônibus interestadual,
disse um porta-voz dessa corporação.

Dez pessoas morreram e 150 ficaram feridas com

a explosão na cidade vizinha de Queretaro.
O doutor Rene Castillero de Saz, diretor de um

dos hospitais de tratamento intensivo para onde
foram levados os feridos. disse que 30 dos sobrevi­
ventes estão agonizantes por causa das.;queimadu-

ras sofridas,
O sargento Noel Carona, porta-voz do corpo de

bombeiros disse que, segundo testemunhas, o de­
sastre foi ocasionado por um choque 'entre um ca­

.minhâo que transportava gás propano e um ônibus
interestadual.

,
O acidente ocorreu

_

a cerca de 30 quilômetros de
Queretaro e foram necessárias quatro. horas para
que numerosos bombeiros, 17 ambulâncias e cinco

equipes de. socorro conseguir restabelecer o

tráfego nessa estrada de intenso movimento.

..

Assassino 'diz
qu� matou "'Paquera"

por engano
Pistoleiro confessou tudo. na' polícia.

Disse que fora contratado por Cr$ 15 mil
para liquidar o amigo de "Paquera"

mas 'o tiro atingiu o alvo errado.

Jesus: confessou o homicídio.

Balneário Camboriú (Sucursal de- Jtaja)
- Três meses após o crime, a polícia desta ci­
dade conseguiu prender o assassino de Célio
Becker, conhecido por "Paquera", morto a tiros
no dia 18 de abril quando assistia a um 'I'ro­
grama de televisão em comparna de' seu amigo
Dorvalino Heizen.

Jesus Antunes de Souza, 47 anos, casado,
natural de Campos Novos, preso no último do­

mmgo por volta de 16 horas, confessou a autoria
do crime. Em .seu depoimento revelou que
foram contratado por Cr$ 15 mil por Antonio
Talfi Dib, para assassinar Dorvalino e que os'
disparos atingiram o alvo errado causando a

morte de "Paquera:'.
Segundo ele, o pedreiro Antonio Talfi,Dib foi

quem planejou matar Dorvalino a quem devia
uma iultuosa quantia e como não tinha condi­
ções de saldá-la decidiu contratar alguém para
praticar o homicídio.

O delegado Hermínio Pereira declarou que
"desde o dia do crime suspeitei de Jesus Antu­

nes,-pois tratava-se de um elemento com diver­
sas passagens pela polícia, tendo inclusive,
sido processado. Sua pnsão, no entanto, não
ocorreu logo após o crime, por absoluta falta de
provas que o incriminasse, o que foi possível
somente agora depois que realizamos uma de­
morada investigação revelando ser ele o autor
do homicídio.qualificado".

-

Antonio Talfi Dib, acusado pelo assassino de
ser o mentor do crime, em seu depoimento,

negou taxativamente ter participado na elabo­

ração do plano para assassinar Dorvalino, Jesus

Antunes, por sua vez, disse que conheceu Talfi
.

há dois 'anos de quem tornou-se grande amigo e

que 10 dias antes do crime foi procurado por
Talfi recebendo deste a proposta para realizar o

"serviço" erm troca de Cr$ 15 mil. A princípio
revelou ter negado a executar a tarefa. Entre­

tanto, no dia 18 de abril último, após uma longa
conversa com o mandante', decidiu aceitar .: Por
volta de 20 horas, após ter participado de uma

bebedeira, 'de onde saiu meio embriagado,
dirigiu-se à casa das vítimas armado 20m um

revólver calibre J8 e' encontrando a porta da
frente aberta, entrou com o rosto coberto por um

pano para não ser reconhecido. "Mandei que,os
dois fossem para o banheiro, <quando então,
disparei quatro tiros contra Dorvalino os quais
foram atingir o Paquera".

Depois de praticar o crime, o marginal fugiu
pelo lado da casa, rumando em direção a BR
101, abandonando a arma em terreno baldio

próximo � casa das vítimas, tendo sido encon­
trada quatro dias depois por populares. Investi­

gando a origem dos revólver usado pelo assas­

sino, a polícia descobriu que Antonio Talfi

Dib havia adquirido de Luiz Warta, residente
em ltajaí, uma sernána antes do assassinato.

O delegado Hermínio Pereira informou que
ainda ontem deveria enviar a juízo o processo
dos assassinos, com um pedido de prisão pre­
ventiva por homicídio qualificado.

I -

problema'
, \

Maldição
"vudu".

•

, -

,
•

!
,
�
,
<

Mãe mata

3 filhos a

punhaladas.
Búfalo, Novà Iorque -

�'uatro meninos foram mortos a ,

punhaladas em sua residência,
nesta cidade, e sua mãe, no que

. parece sob uma maldição
"

"vudu", foi acusada dos assas­

sinatos pela polícia.
Os policiais disseram haver

encontrado os corpos ensan­

guentados dos meninos em seu

apartamento, depois de atrai­
dos ao local por um' vizinho que

•

disse -ter ouvida ruídos estra­
nhos vindos do andar de cima.

As vítimas foram identifica-
das como Kylia Trait, de oito
anos, suas irmãs Amina, de
seis, .e Inês, de quatro, e outro

irmão, Mário, de d�is anos.

A mãe das crianças, Gai!, de '

26 anos, encontrada coberta de
sangue, foi levada a um hospi­
tal, mas não. apresentava feri­
mentes, segundo a polícia. De-

, pois de várias de interrogató­
rio, foi acusada de homicídios
de segundo grau.

"Não sanemos exatamente
porque ela fez isso", diss� o te­
nente da polícia, John Rõoney,
"mas membros de sua família
nos disseram que Gail podel'Ül
estar sob uma,maldição Vudu".
A assassina estava separada de
seu- marido Charles há dois
anos.

Mistério:
•

seis r,

cadáveres na

câmara

frigorífica.

Oklahoma:_ A polícia infor­
mou que não encontrou pistas
que conduzam aos autores da
morte a 'tiros numa câmara frigo­
rífica de seis empregados de um

restaurante durante o que teria
sido um assalto.

Os cadáveres foram encontra­

dos anteontem a noite pelo assis­
tente do administrador que re­

gressou ao local para acompa­
nhar uma jovem, que tambéin foi
morta.

I A moça e cinco homens

apresentavam cada. um ferimento
a bala de Um' pequeno.calibre na,

cabeça e pelo menos sete disparos
foram feitos, acrescentou a polí­
cia",: ;IH

.

Acredita-se que o assalto ocor­

reu pouco 'antes de o restaurante
Sirloin Stockade, no centro co­

merciai Southern Hills,

Presos.
•

perigosos

se amotinam

e tomam 8·
.

reféns

Salerno, Itália - Quatro pre-
sos qualificados como criminosos
de alta perículosidade se amotina­
rarn aonteontem à noite na prisão
local deste povado do sul da Itália
e se entrincheiraram .num setor

junto com 8 guardas que toma­
ram como reféns, informou
ontem a polícia.

Os amotinados 'ameaçam
matar seus reféns a menos que
lhes sejam fornecidos dosi veículos'
blindados, 12 coletes a prova de
'bala e capacetes para que possam
abandonar a prisão.

O motim foi iniciado pelos irrn­
.
ãos Giúseppe e Salvatore Sansone

I acusados de sequestrar o tabelião
I

público Giornbattista Garrasi e

mantê-lo cativo durante 51 dias até
que se pagou um resgate de 250
milhões de liras (270 mil dólares).

Juiz ouve

assa.si no de

Campanha

Campo Grande - Chega hoje
acompanhado por três Investiga­
dores da poucia de São Paulo, o

presidiáno Orestes Ferraz dos
Santos, réu confesso doxassassí­
nato 40 ex-assessor do governa­
dor <1iarcia Neto, Levy Cam-
panha de Souza, que nesta cidade
deverá confirmar ou desmentir as

"

confissões por ele prestadas pe- •

rante o juiz Assis Pereira da Rosa, :
da I. a Vara Criminal, de que­
realmente recebeu 50 mil cruzei­
ros do ex-subchefe da Casa -Civil
Ruy Santana dos Santos, seu tio,
para executar o crime.

O depoimento de Orestes Fer­
raz dos Santos, está marcado para
as 9boras de hoje de manhã. O juiz
Assis Pereira da Rosa disse que
caso Orestes negue a confissão do
crime feita a equipe do delegado ,

Sérgio Fleury, terão que ser reali- :
zados novas diligências para veri-
ficar se é verdadl que o assassino •

foi obrigado a assinar um doeu-i: :\..
rnento que vem dizendo nos últi-· ,

",os dias.
.'

.
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Caçador (quase) pronto, A tumultuada decisão

parq os Jogos' Abertos
No mês de junho, foi firmado o con- CLASSE ESTUDANTIL E CÓNS­

vênia entre a Secretatia da Educação e CIENTIZADA
C Itum e a Prefeitura MUnicipal de U

.

d C C O f du' C �a .. eq�� a .

,:
.

- _arma a

Caçador, no valor de r$ três milhões

serem aplicados nas obras de por AOIf Baléna, Allredo Feigl, e

par:trução das diversas praças espor- Ibrahim Socreppa. está percorrendo
�i��S que servirão aos Jogos Abertos, todas as salas de aulas dos estabeleci-

ara equipamentos esportivos e para mentos de ensino de I e II graus, bem
p

despesas gerais.' como decursos superiores, conscienti­as
Pelo convênio, assinado pelo Secre- zando os estudantes da importância da

iário Mário Cesar Moraes e pelo Pre- realização dos Jogos Abertos para Ca­

leito' Reno Cara�on, o Estado r.epas- çador.

sará ao lMU?IC1P10 a irnportancía
.

Nestes contatos, a equipe utiliza

acima, em tres parcelas, ficando por . áudio-visuais de jogos anteriores, evi­

conta da Prefeitura a execuçto das denciando todos os seus acontecimen­

obras. "

tos, desde a abertura até o encerra-

o investimento se�á aplicado na menta.

trução da Pista Olímpica de Atle- ·SENAC TREINA RECEPCIONIS-
canso no Kartódromo e Velódromo, TAS

'

tlsm �adras de Tênis de Campo, nas A Agência de Treinamento do

Cnas cqha< de Bochas, nos stands de Tiro SENAC de Caçador formou em junhoan" C bi t
ao Alva e de Tiro ara IDa, en re ou- a primeira turma de recepcionistas,
tros.

num total de 65 moças, e neste mês,
realiza mais um curso, visando a dis­
ponibilidade deu recursos humanos
para esta tarefa.

Estas moças serão designadas pela
e.e.O., para acompanhamento de au­

toridades, chefias de delegações, e ou­
tras tarefas afins.

DISTRIBUIÇÃO DE 10 MIL CAR­

TAZES EM TODO O ESTADO
.

No mês de Junho, a e.e.O. provi­

denciou a distnbuição de 10 mil carta­

zes 'lormato grande, aos 197 municí­

pi;s de Santa Catarina, alusivos à rea­

lização dos 19° Jogos Abertos em Ca­

çador, de 21 a 28 de outubro.

Em destaque, o cartaz mostra- o

símbolo dos XIX JASC, em cores,

com as inscrições: Este é o nosso sím­

bolo. Você é o nosso apoio.
A exposição deste cartaz em vitrines

de laias. em murais de estabelecimen­

los de ensino, visa divulgar o evento

em todo o Estado, motivand? maior

participação de cada mumcipro na

maior festa poli-esportiva de todos os

catarinenses.
EM CAÇADOR, A MOTIVAÇÃO É
CADA VEZ MAIOR'

Uma intensa campanha publicitária
desenvolvida pela e.e.O., através das

coordenadorias de imprensa e de pu­
bhcidade, vem obtendo resultados ex­

celentes junto ii, população caçado­
rense.

Este movimento - através de pro­

gramas na Rádio Caçanjurê, de noti­

ciário intensivo no Jornal"A Imprensa
Catarinense" e em outros órgãos de
comuOlcação, utilizando ainda folhe­
tos ilustrativos, vem provocando rea­

ção junto ao povo, que se interessa
cada vez mais pelos Jogos Abertos.

O sucesso dos XIX JASC dependerá
'muito dos caçadorenses, que desde já

. estão sendo conscientizados de sua

Imporiância e da rep'ercussão que ha­
verá no Estado.
MOTORISTAS DE TÁXI RECE­
BEM ATENÇÃO ESPECIAL DA
C.C.O.

A diretoria da e.e.O., já manteve

seu primeiro encontro com os motori-
'

sas de táxi da praça (mais de 30), com

vistas a proporcionar-lhes maiores in­
formações a respeito dos Jogos Aber­
tos, e da importância de suas partici­
pações.

Estão previstos mais dois encontros
com a classe, para que seja proporcio­
nado um serviço especial de atendi­
mento a turistas.'
PRIMEIRO CAMPINO DE CAÇA-

'

DOR SERÁ NO "PINHEIROS
CLUBE'" ""'"

A Prefeitura Municipal de Caçador
já definiu o local onde construirá o

primeiro Camping, que será junto ao

Pinheiros Clube, à margem da rodovia
asfaltada 'SC-302, a quatro quilôme­
tros do centro da cidade. Em futuro
próximo, será definido o local que
abrigará o outro Camping, de um total
de dOIS, previstos na administração
Reno Luiz Cararnori.

O Camping será dotado de energia
elétrica, cerca, instalações sanitárias,
água encanada, churrasqueiras, etc.,
dentro'do padrão exigido pelas normas

da C!TUR.
Com este Camping, os turistas que

visitarem Caçador, por ocasião dos
Jogos Abertos, terão esta opção como

alojamento.

JOGOS ABERTOS JÁ INCENTIVA
COMÉRCIO

Como frutos do movimento que se

registra em Caçador, já no mês de
julho, com a cidade se preparando
para sediar os XIX JASC, verificam-se
diversos indicadores de progresso,
mais notadamente junto ao comércio.

ASSim é.que, visando dotar Caçador
de uma melhor estrutura, observa-se a

Intclativa particular, na construção de
restaurantes, e na abertura de lojas es-

I peclahzadas em artigos esportivos.
DIFUSÃO DO ESPORTE AMADOR

Em atenção a expedientes da
CC.O. dos XIX JASC, diversas Em­
baixadas estão se manifestando, colo­
cando à disposição, vasto material
(filmes, slides, publicações, etc.) de
natureza educativa, de seus países -

I
Estados Unidos, Alemanha Ocidental,
Inglaterra, etc. .

Este matenal será utilizado durante
I os J02o� Abertos. pela Coordenadoria

Sóclo:Cultural, junto às delegações
panlclPantes.

_CAfXAECONÕMICA
FEDERAL

EMPRESAS COLOCAM vstcu.
LOS À DISPOSIÇAO DA c.c.o.

Sob o comando de Reni Caramori, a

Comissão de Transportes, integrante
da Coordenadoria de Apoio, está efe­
tivando visitas às empresas do comér­
cio e da indústria, elaborando a lista­
gem dos veículos (automóveis) que fi­
carão à disposição da e.e.O., durante!
os Jogos Abertos, para facilitar o ser­

viço de transporte de árbitros e autori­
dades esportivas.

A campanha vem obtendo grande
êxito, havendo já quase 50 veículos
disponíveis, sendo que as empresas
ofereceram, inclusive, motoristas para
os carros. que serão instruídos nas ta-.
refas que lhes serão inerentes.
CELSO TEIXEIRA ACOMPANHA
DE PERTO OS TRABALHOS

O Prof. Celso Teixeira, Diretor da
UNED-SEC, já esteve quatro vezes em

Caçador, desde que a cidade foi oficia­
lizada como sede dos XIX JASe. Nas
suas visitas, mantém contatos com o

Prefeito Reno Luiz Caramori, e com 05

integrantes da Comissão Central Or­
ganizadora.

Na sua visita da primeira quinzena
de junho, após inspecionar o anda­
mento das obras de construção de di­
versos locais de competições, Celso
Teixeira declarou que, se tudo conti­
nuar no ritmo atual, Caçador promo­
verá mesmo um dos melhores Jogos
Abertos.
REGULAMENTO GERAL DOS
JOGOS ABERTOS ESTÁ PRONTO

A Impressora Universal LIda. - Grá­
ficae Editora de Caçador. entregou no

iinal de junho à UNED-SEC, a enco­
menda de 2.000 exemplares do Regu­
lamento Geral dos Jogos Abertos (e
dos Jogos Regionais), para a distribui­
ção às autoridades esportivas esta­
duais e às CMEs de Santa Catarina.

O livreto foi gentilmente patroci­
nado pela SULCA S/A.; Indústria
Sulbrasileira de Calçados, também de
Caçador.

.h

EM CAÇADOR, COMEÇA A
CAMPANHA DE ENBELEZA­
MENTO

A Prefeitura Municipal de Caçador
e a e.e.O., dos XIX JASC iniciam
neste mês de julho, uma gigantesca
campanha junto à população, visando
o embelezamento-da cidade.

Os habitantes, estão sendo concla­
mados a diversos serviços, que cons­

tam de construção de muros e pas­
seios, pintura de prédios e residências,
arborização e ajardinamento de suas

propriedades, limpeza de terrenos bal­
dios.

De sua parte, a Prefeitura iniciou os

trabalhos de recuperação do revesti­
mento de ruas, com calçamento e as­

faltamento, abertura e pavimentação
de novas vias, limpeza de logradouros
públicos e, em breve, passará a dedi·
car atenção à arborização (comple­
mento) das' avenidas centrais.

.

TRADlÇOES GAÚCHAS NOS
JOGOS ABERTOS

.

A Coordenadoria Sócio-Cultural,
responsável pelas promoções dos

Jogos Abertos, juntamente com o Pre­
sidente da e.e.O., Sr. Ibrahim So­

creppa e CTG "Mangueira Caçado­
rense" contrataram o conjunto "OS

MARAGATOS", de
rorto Alegre, para abrilhatarem o

baile de abertura dos XIX JASC, na

noite de 21 de outubro.
Nesta noite, serão apresentados di­

versos espetáculos de atrações gaú­
chas, mostrando aos visitantes, parte
do folclore caçadorense.
INFRA-ESTRUTURA ESPORTIVA
DE CAÇADOR: .

Até a realização dos XIX Jogos
Abertos, Caçador estará com a se­

guinte infra-estrutura esportiva:
- 4 (quatro) ginásios cobertos com

canchas polivalentes;
- 4 (quatro) canch�s de bochas, co-

JORNAL O ESTADO comunica que a relação dos

cartões que não concorrem teste n.O 399, recebida da

Caixa Econômica Federal no d.ia 15/07/78, foi publicada
no dia 16/07/78, com incorreções que são nesta data reti­

ficadas:

C6D. REV.
20-00003
20-10036

20-00003
20-10036

N.O CARTÃO
160881

, 1,58315
EM VEZ DE

01608831
8158315

TESTE N.o 397
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal - comunica que não

hT'ouve rectarnação relativa ao resultado do Concurso-
este n.> 397. .

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
�orma .g.eral dos Concursos de Prognósticos êSJ;>al1ti.y6ls,_fica �atlflcado em caráter definitivo o resultado publicado
�o dia 04/07/78, cujo valor para cada aposta vencedora é

se. Cr$ 8.140.695,26 (oito milhões, cento e quarenta mil,
VelsCentos e noventa e cinco cruzeiros e vinte e seis centa-
os).

.'

bertas, modelo onerar;
- 2 (duas) canchas de bolão, cober­

tas, padrão oficial:
- 2 (duas) piscinas semi-olímpicas

para natação e p� saltos ornamentais.
- 2 (duas) quadras de tênis de

campo, oficiais;
- 3 (três( stand de tiro: ao alvo. ao

prato e carabina;
- 2 (duas) pistas olímpicas de atle­

tismo, sendo uma oficial;
- I ( um) velódromo para corrida

de bicileta (asfaltado);
- 1 (um) Kartódromo, para compe­

, tições de Kart - asfaltado;
- Dependências e instalações apro­

priadas para xadrez, judô, tênis de
mesa.

ALOJAMENTOS ESTÃO SENDO
PREPARADOS

A Prefeitura de Caçador, aprovei­
tand« s férias escolares de julho, ini­
ciou os trabalhos de reformas, amplia­
ções e melhorias, nos estabelecimentos
de ensino e em outros locais, que servi­
rão de alojamento para as delegações
participantes dos JASe.

'

ENGEPASA CONSTRUIRÁ PISOS
SINTÉTICOS

A filma ENGEPASA venceu a con­

corrência pública para a construção de

quatro pisos sintéticos, nos dois giná­
sios cobertos e nas duas quadras de
tênis de campo. Caçador será o pri­
meiro Município do Estado a contar

com praças esportivas dotadas de'

'piso sintético, material já aprovado em

São Paulo, Paraná e RIO de Janeiro.

do título

mundial de xadrez
Baguio, Filipinas - O soviético

Anatoly Karpov iniciará hoje a de­
fesa de seu título de campeão mun­

dial de xadrez contra o desertor
russo Victor Korchnoi neste chu­
voso montanhês Filipino, em meio
de uma guerra de nervos que os en­

tendidos qualificam de pior do que a

protagonizada anos atrás entre o

norte-americano Bobby Fischer e o

Soviético Boris Spassky.

ção de sentido. Florêncio Campo­
rnanês, organizador local da série de
partidas e vice presidente da Federa­
ção Internacional de xadrez, disse
que a mudança da música progra­
mada havia sido um equivoco invo­
luntário. Após ouvir-se a interna­
cional tocou-se um oedaco da nona

sinfonia de Beethoven em homena­

gel11_ a Korchnoi.
o soviético Korchnoi, 'que vive exilado na Suiça (esq) enfrentará

o campeão mundial Anatoly Karpov (dir) da União Soviética.Horas antes da inauguração,
Korchnoi distribuiu um comunicado
protestando energicamente "contra
as táticas intimidatórias utilizadas
pela delegação soviética", em uma

referência a ameaça de Karpov de
não se apresentar se seu adversário
jogasse sob uma bandeira' suíça,
"Não nos rebaixaremos a utilizar as

mesmas táticas, mas pedimos ao

povo Filipino que não volte a permi­
tir que os legitimas direitos de um
indivíduo sejam esmagados em seu

próprio solo pelo peso do poder so­

viético", acrescentou.
O comunicado de Korchnoí des­

mentiu rumores no sentido de que-a
série de partidas não seja iniciada
hoje, como estava programado.

O presidente Filipino Ferdinando
Marco declarou inaugurado o tor-

. Korchnoi colocou na lapela um

• 'emblema suiço depois que lhe in­
formaram que não poderia jogar sob
a bandeira daquele Pals e na cerimô­
nia inaugural desta tarde seria to­
cado o hino Soviético em homena­
gem a Karpov.

como delegada da federação suíça de
xadrez. A mulher, aparentemente
ofendida, não se levantou para.sau­
dar o público, tal como haviam feito
todas as outras pessoas menciona­
das.

O momento crucial da cerimônia.
que durou cerca de duas horas, fOI

quando Korchnoi e Karpov escolhe­
ram os peões para ver quem InICIa­

riam a rene. Korchnoi conseguiu o

primeiro movimento ao escolher um

peão branco.
O presidente Filipino enfatizou o

fato de oue desde 1972 não Se disouta
o' campeonato .!!Íundlal de xadrez.
Naquele ano, Fischer destronou
Spassky na Islandia. Karpov ganhou

o título em 1975 quando Fischer
negou-se a defender a coroa.

O presidente da Federação Inter­
nar.inhal 'CIp XaArp7 M!lY PIJUlP cta

Holanda, qualificou Marcos como

"o mais entusiasmado enxadrista
entre todos os chefes de Estado do
mundo" e disse ·que considerava
apropriado a realização de um cam­

peonato mundial nas Filipiqas, j:i"
que foi na Ásia onde o jogo se origi­
nou..

Karpov e Korchnoi iOiam pelo
maior prêmio da história do xadrez
mundial - cerca de 550 mil dólares,
dos quais o vencedor levará 350 mil.
Ganhará o primeiro que conseguir 6
vitórias.

neio perante um público de aproxi­
madamente mil pessoas e chamou
Karpov e Korchnoi ao centro do
palco oficial para que apertassem as

mãos.'
Korchnoi e sua delegação subiram

ao palco ostentando emblemas sui­
ços em suas lapelas. Minutos antes

os dois enxadristas haviam se reu­

nido a sós, em uma outra sala, com o

presidente Filipino, mas depois
2mhn. di ..serarn a imorensa que não
haviam conversado. ,

O nome da suiça não foi mencio­
nado durante a cerimônia, quando
se apresentou a senhora Petra Leeu­
werick, esta foi mencionada como

chefe da delegação de Korchnoi, não

Entretanto, a música tocada na

cerimônia realizada no centro de con­

venções de Baguio - um ediffcio
construido por 3,5 milhões de dóla­
res, acabou não sendo o hino sovié­
tico mas o' hino do comunismo in­
ternacional.

Korchnoi aparentemente se deu
conta do erro e sorriu ironicamente.
enquanto Karpov e seus assessores.
assim como também os funcionários
russos e Filipinos ficavam em posi-

o p'ortátil mais vendido
no Brasil até agora, apresenta
o portátil mais vendido
no Brasil daqui por'diante:

_/

Um televisor, para ser-o mais vendido,
tem que ser o melhor.

Não é nenhum exagero dizer que o Philco
17 preto e branco é muito econômico,
resistente, durável, bonito e, por isso

mesmo, o mais vendido no Brasil até agora.
E foi para manter esse título que o Philco

17 preto e branco mudou. Mudou por
dentro, na tecnologia ainda mais avançada.
E mudou por fora, na beleza ainda maior de
suas linhas e na funcionalidade dos seus

controles.
Aqora.vocé vai conhecer de perto o

portátil mais vendido no Brasil daqui por
diante: Novo Philco 17 preto e branco.

. t.' .

que, graças a eles, o 'seu Philco 17 preto e

branco vai durar muito mais, quase sem

gastar energia.

diminui o volume, regula o contraste e o

brilho com muito mais precisão e facilidade.
E tem a tecla Liga-Desliga, totalmente
Independente do controle de volume, para
você ligar e desligar seu televisor à vontade,
mantendo sempre o volume no nível

desejado.

Alça super-resistente: você pode
carregar pra lá e pra cá.

A Philco desenvolveu uma alça capaz de

agüentar os trancos do dia-a-dia. Ela resiste
a maridos desajeitados, donas-de-casa
apressadas, crianças travessas e

empregadas mal humoradas: Assim você

pode carregar seu aparelho para cima e

para baixo, sem a preocupação de que ele
se solte e deixe você com a alça na mão ..

Fiçou muito mais fácil ajustar a

imagem.
O Novo Philco 17 preto e branco vem
com controles deslizantes.

Com essas linhas, o Novo Philco'17

preto e branco ac�ba virando moda.

O Novo Philco 17 preto e branco mudou
também de estilo. Suas linhas estão mais
modernas, e as cores do gabinete muito

mais bonitas. E é compacto, esbelto: cabe
em qualquer cantinho. Mas, bonito como

ele é, você pode apostar: ele acaba ficando
mesmo no mero da sala.Circuitos integrados e totalmente

transistorizado: com baixo consumo

de energia, ele dura toda a vida.

.... � .'

Os circuitos integrados e os transistores.
do Novo Philco 17 preto e branco não vão
deixar que ele pese na S!Ja conta de luz. E

lssoquer dizer que, daqui para a frente,
com um simples movimento para a

esquerda ou para a direita você aumenta ou PHILCO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 _. Esportes

o clássico realizado do­
mingo surpreendeu por
dois aspectos. gente demais
nas arquibancadas, pouca
futebol dentro do campo.
Os novos jogadores mostra­

dos à torcida é que não

apresentaram nada a desta­
car, confirmando sempre a

tese de que o futebol catari­
nense precisa esquecer um

pouco os profissionais de
outros tostados. Contínua-

mos gastando dinheiro em

I importações inúteis e nos­

sos dirigentes teimam em

desprezar os valores catari­
nenses. Ficam a inventar
"tomados" e outros pareci­
dos, sem o mínimo resul­
tado prático. O Avaí, por

força das circunstâncias pa­
rece que começa a mudar
sua política de contratações.
Mas o Figueirense insiste
no gasto perdulário e inútil.

•
.... Gito. não pude passar no teu escritório ontem. Mas faço uma

gentileza para o·amigo, transcrevendo a análise da atuação de
Renato Sá, publicada na Folha da Mànhã. "O melhor depois de
Vitor Hugo, notadamente no segundo tempo quando passou
para o meio campo. Um sol de habilidade e boa nocão de
colocação em campo". O Lauro Quadros, colunista deste mesmo

'jornal, também deu sua palhinha sobre o Renato. Vê só o que o

cara diz, Jorge Daux Filho. "Houve boas atuações no Grêmio,
que nem a fraqueza do Noroeste deslustra. lura, por exemplo,
fez um grande primeiro tempo. Vitor Hugo jogou muito, Vi­
cente e Ladinho também. O melhor de todos, entretanto, foi
Renato Sá. Estou convencido, que jogadoraço! No meio tem

que haver um lugar para ele, porque a ponta, de qualquer
maneira, é do Éder. Não vai virar Escurinho. E ainda há o

Leandro, que tem um futebol diferente do Renato, mais amplo,
mais largo; o Renato Sá, ex-futebol de salão, se dá otimamente
nos pequenos espaços, embora teriha também excelente visão de
campo de jogo. O catarinense é capaz de desempenhar horrores
em cima de -rneio tijolo. E se alguém se aproximar dele, um 011
dois companheiros, nossa!" Acho que chega né Gito? Até a

próxima partida do Grêmio:" .

.

•
Sindicato dos Jornalistas

Profissionais de Santa Cata­
rina está enviando telegra­
mas à Federação Catari­
nense e ao juiz Wladimir
d'Ivanenko. O primeiro
pede providências a Giu­
Iiari contra atitude inconve­
niente de um dos árbitros
pertencentes ao quadro da
FCF, cujo hábito é mandar
bilhetinhos a cronistas que

o criticam. O outro solicita
investigação para o uso in­

devido, com este fim, de
papéis com o timbre do Jui­
zado de Menores. Fico sa­

tisfeito em saber que estou,
como parte.qíendida, sendo
assistido pelo Sindicato. In­
felizmente não posso' dizer
o mesmo com relação à As­
sociação dos Cronistas Es­
portivos de Santa Catarina.

•
Houve problema, segundo me explicaram ontem,

na contagem do dinheiro e por isso o

borderô do clássico foi entregue com

azraso aos órgãos de imprensa. A renda, de
115 mil e poucos cruzeiros, parece ter

agradado aos dirigentes de Figueirense
e Avaí pois o rateio distribuiu mais

j"deAG mil cruzeiros para cada clube.
Param: época, é dinhe!ro demais e sempre ajuda.

•
O campeonato estadual

tem dois clubes a menos e a

Federação algumas coisas a

mais a explicar. Por en­

quanto não foi possível en­

contrar o diretor do depar-

tamento têcnico, que mora

em Blurnénau. Como o pre­
sidente da Federação difi­
cilmente sai de Joinville,
está cada vez mais dificil
encontrar os dirigentes na

sede da entidade.

•
O velho Crespo voltou ao futebol de

Santa Catarina, agora para a Chapecoense,
Ele conhece e ajuda a contenção

de despesas, uma raridade em termos
de treinador atualmente.

•
O Joaçaba do Edgar
Ferreira não perde
há oito partidas.
Que força misteriosa.
move os jogadores
orientados pelo Edgar?
Bastou o homem
assumir para o time

começar a render

adoidado,
como a Chapecoense
em 1977,.conquistando
o campeonato
estadual graças,
antes de tudo, a

uma invejável
preparaçáD. física.

,

As agências
noticiosas estão

despejando metros

e metros de

telegramas com

informações
detalhadas sobre a

separação de
Pelé. E nós

. com isso, pergunto
eu? Será que

a vida

particular do Edson
Arantes do

Nascimento
interessa a tanta

gente assim?
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Avai pode perder Aureo
futebolp�ra o

não é o suíiciente para que Aureo
dispute o estadual pensando no

título. Para ele, além das con­

tratações de Sávio e Linha e o

retorno dos jogadores empres­
tados, o Avai precisa de mais

-A secretaria tem um con- dois ou três jogadores para re­

forçar o atual elenco.

O treinador do Avai recebeu
um convite, através da Secreta­
ria de Justiça do Estado, para
passar dois meses nos Estados
Unidos:

.

vênio com o governo americano
e recebi um convite para fazer
um trabalho durante dois meses
na Universidade de Virgínia.

A viagem está marcada para
setembro e essa semana o trei­
nador terá que confirmar se

aceita ou não ao convite, e in­
clusive sua ida já foi até anun­

ciada na Universidade de Virgí­
nia. Aureo tem interesse em via­
jar para os Estados Unidos, pois
em Nova Jersey reside um irmão
seu que está trabalhando lá
como médico cardiologista:

- Veio com bons olhos essa

viagem, inclusive para visitar
meu irmão. Além do mais seria
uma boa oportunidade para di-:

vulgar o futebol brasileiro e de
Santa Catarina, mas não estou
vendo muitas possibilidades
pelo meu trabalho aqui no Avai
e meus negócios particulares.

De qualquer forma Áureo
não deixa de pensar numa fu­
tura viagem aos Estados Uni­
dos, caso essa não saia, pois fi­
nanceiramente pode ser um

bom negócios.

o técnico gostou muito Ma
contratação de Sávio e Linha,
mas até ontem os jogadores
ainda não haviam sido apresen­
tados para começar a treinar:

_: Eles ainda não chegaram
'aqui. Acredito que só na quarta
(amanhâ) iniciarão os treina-­
mentos. Esses jógadores serão
muito importantes para mim
porque são dois atletas tarim­
bados, jogam com maior enver­

gadura, e tenho que arrumar um

esquema para entrarem na

minha equipe.

tem alguns jogadores em vista,
mas tudo depende de algumas
conversas com os dirigentes do
Avai.
TíTULO

O treinador se recusou a co­

mentar as possíveis dispensas
para não perturbar o seu am­

biente de trabalho. Mas insistiu
em formular uma teoria que
apresentou ao assumir a direção

.técnica do Avai: "Temos que
armar um time para disputar o

título. Só isso nos interessa".
Aureo ontem à tarde nem se

fardou para comandar o treino
dos jogadores que não jogaram
domingo, somente deu uma

breve observada na movimenta­
ção do elenco reserva. E como

têm acontecido em muitos cole­
tivos, Juti estava entre os atle­
tas. Interrogado sobre a possí­
vel contratação de Juti, ou se o

O treinador conhece bem o

Linha, mas, no entanto, sobre
Sávio tem poucas informações:
"Vi ele jogar poucas vezes pelo
Joinville". Assim mesmo,
Aureo acha que eles têm condi­
ções de entrar imediatamente na

equipe, pois não estavam para­
dos:

-Com eles é só continuar um

trabalho. De qualquer forma
preciso de mais uns dois ou três
jogadores para com os atuais

REFORÇOS
- .

complementar o elenco. Com os

Áureo é um treinador tran- reforços dá para fazer uma tria- .

quilo. Jogou domingo contra o gem, armar um time e acertar as
tradicional rival e ganhou. Mas peças.
essa vitória sobre o Figueirense Aureo anunciou ontem que já
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•

americano

.

jogador seria' um dos que iria'
recomendar à dileção para re­
forçar o time e tentar a con­
quista do título, ele limitou-se a
dizer: "Tenho jogadores em
vista, mas oJuti é muito difícil".

Para não "melindraresssg jo­
gadores que estão aqui", o trei­
nador se recusou a dar a escala­
ção de sua equipe ideal: "Tenho.
muitos jogadores que deverão
ceder o lugar para outros e-esca.
lar um time agora seria precipi­
tado" ..

Hoje pela manhã o treinador
deverá fazer exercícios físicos e à
tarde comandará mais um cole­
tivo. Otacílio, com o prazo. de
licença esgotado, deve se apre­
sentar hoje a Aureo, assim:
corno possivelmente os jogado
res recém contratados Sávio e
Linha.

logo após o final do clássico,
reconhecia a necessidade de ser

feitas as contratações que o téc­
nico vem indicando. Afinal, pa­
rece que os dirigentes entende­
ram que os jogadores varzeanos

que agora estão em testes no

clube, podem reforçar.o elenco
mas não resolver os problemas
de imediato.

No'Figueirense O clássico
servi u para alertar o técnicc»

16:00 Rio
Reservas: (021)-221.3722

Depois da derrota no c1ás- prestigiar o time no clássico,
sico, o Figueirense voltou a pen- não sobrou mais de 43 mil cru­
sar em contratar. Isso já estava zeiros para o clube, da arreca­
sendo cogitado mesmo antes da dação de 115 mil 250 cruzeiros,
partida, mas as deficiências divulgada ontem. E esse di­
mostradas pela equipe contra o nheiro já está completamente
Avaí, fortaleceram o posicio- encaminhado, sendo que a
nainento do técnico Lauro Bú- maior parte será gasta com a

rigo diante do problema sério distribuição de vales ao elenco,
que é formar a equipe para, prevista pelos jogadores para
daqui a pouco mais de dez dias, hoje.
estar disputando o campeonato O problema, então, é desco- COLETIVOS
catarinense. brir novos meios de arrecadar Logo, porém, o que muda

O treinador, ao final do clás- dinheiro para o clube - o que depois do clássico é a progra-
sico, não evitou os comentários, talvez seja viável com a venda de mação de treinamentos. Ontem
diante dos dirigentes, sobre a mais placas publicitárias no Lauro Búrigo ratificou suas
"necessidade de contratar ao Scarpelli. Mas a verdade é que idéias da véspera, de que a
menos qqatro jogadores para os principais contatos com pos- equipe atual tem que, "antes de.
terIT)ossibiiidades de armar um síveis anunciantes já foram fei- mais nada, treinar mais coleti-
bOiI1 time". Para ele, "é preciso tos �élos dirigentes, e a verba vos, para se entrosar melhor".
dois zagueiros, um meia. e um atualmente arrecadada é gasta Por isso,' até domingo, quando.
atacante". Por isso contrata- quase que integralmente com os o Figueirense joga contra o Fio-

.

ções foi o tema principal da reu- gastes de manutenção do resta em Pomerode, o técnico
nião que Lauro Búríga teve com quadro de funcionários do pretende dirigir ao menos tres
a diretoria ontem à noite, no clube, e manutenção do restau- coletivos. Com isso, ele também
Scarpelli. rante. poderá observar melhor os jo-

Mas, a maior dificuldade De qualquer torrna, no en- gadores que agora estão em tes-
ainda é a falta de dinheiro. tanto, os reforços devem final- teso
Mesmo com a torcida respon- mente chegar ao estádio nesta No primeiro dia de trabalho

.

.Itajaí .(Sucursal) - Ninguém em Itajaí, pelo menos as. pessoas' dendo satisfatoriamente o apelo semana. Isto porque o próprio da semana, entretanto, apenas
ligadas diretamente ao Marcílio Dias reconheceu a vitória do Interna- para vice de futebol, Mário Wildner, 'os que não jogaram todo o. clás-
cion�nodomiqopm2aO?uap&�ma:���odotime,q���ou .�����������������������������������������������������icom excesso de otimismo, nao acreditando na equipe de Lages. 'Sem .

Justificativas convincentes, treinador, preparador físico e até mesmo os

jogadores encontraram uma maneira mais prática de se eximirem do
fiasco de Lages. Todos resolveram criticar o ex-treinador Natanael
Ferreira, culpando-o diretamente pela denota. Joaquinzinho vai se ,.

reunir hoje com os jogadores e saber quais tipos de problemas e relacio­
namento existiam com o ex-técnico. Disse também o treinador, que a

viagem mal programada (no mesmo dia) e a ausência de alguns titula­
res, prejudicou o rendimento do. time. O elenco, entre as críticas, disse
que estava sentindo bastante a mudança de treinador e que com Natan- .:

ael. teve muitos problemas, provenientes das físicas puxadas. Até o !
fisicultor Osvaldo também se eximiu, dizendo que os jogadores estavam!
desgastados, proveniente dos métodos de trabalho de Natanael e que
por isso não haviam rendido o esperado. .

Na reunião. de hoje, Joaquinzinho vai definir seu método de trabalho
para a próxima fase.

somente o segundo

lugar da chave B
O Grupo Inicial do campeonato catarinense se encerrará no próximo

domi.ngo. quando será conhecido o segundo colocado da chave B, já que
as demais posições para composição dos Grupos I e n estão definidas.
Na chave ainda por definir, Operário, Internacional e Juventus (JS)
disputam uma vaga, com mais possibilidades para os clubes de Lages e

Jaraguá do Sul, ambos com 22 pontos ganhos contra 23 do time de
Mafra. Acontece que o Inter ainda tem duas partidas (quartil-feira
contra o Paysandu em Brusque e domingo em Lages contra o Palmei­
ras), o Juventus uma (contra o Carlos Renaux domingo em Brusque) e o

Operário já encerrou sua participação. Os dois que sobrarem, compo­
rão a chave dos perdedores.

DEFINIÇÁO
O Grupo I é formado por duas chaves: O e E. Na primeira, além do

Criciúma, que já tem vaga assegurada para o hexagonal final (conforme
artigo. 9°, letra O da Seção I referente a Fases Classificatórias do')
regulamento do campeonato catarinense, capítulo ln), estarão Figuei­
rense, Joaçaba e o segundo colocado da chave B (Inter, Operário ou

Juventus). Na chave E, Palmeiras; Marcílio Dias, Joinville e Chape­
coense.

O Grupo II está dividido em duas chaves, assim formadas: F - Avaí,
Carlos Renaux, Juventus de Rio do Sul. Pavsandu e mais os dois clubes
que sobrarem da chave B. A chave G, com as desistências de Guarani e
Concordiense, terá apenas um clube: Caçadorense.

Esta nova fase, que deverá começar dia n (quarta-feira), terá 66
jogos e a tabela, segundo o Diretor Técnico da Federação, Pedro Lopes,
será divulgada na próxima segunda-feira. A exemplo do GrupoInicial,
a fase semifinal terá também turno e returno.

Os vencedores das chaves O e E terão vagas garantidas para o

hexagonal final, As outras-três serão. definidas na próxima fase na
formação do Grupo m. .

,

'

Direção do Palmeiras

condena Sérgio Lopes
Blumenau (Sucursal) - Com x:eração às declarações prestadas pelo

supervisor Sérgio Lopes sobre a existência de um boicote das firmas e

prefeitura de Blumenau contra o Palmeiras, manifestou-se ontem o

diretor de futebol do Palmeiras, Nildo Teixeira de Mello, que conside­
rou "absurdas as colocações do supervisor quando na realidade sua

função não é essa e sim de realizar seu trabalho. como supervisor".
O vice-presidente de patrimônio Julio Probst mostrou-se surpreso

com as declarações e igualmente o presidente do clube, Altair Carlos
Pimpão pois tanto a prefeitura como a indústria e o comércio local
ajudam o Palmeiras. "É claro que dentro de suas limitações-o auxílio
que o Palmeiras está recebendo. está sendo aplicado e reflete-se na atual
situação", afirma Pimpão. ,

Julio Probst por outro lado acrescenta que "a ajuda da prefeitura e
das indústrias locais está sacontecendo e pode aumentar, por isso.
estamos com a intenção de mudar o nome do clube para Blumenau
Esporte Clube. Esta mudança de nome traria uma reciprocidade na

ajuda para o clube que representaria melhor o nome da cidade no

âmbito esportivo",
"Amanhã (hoje) falaremos com o Sérgio Lopes para esclarecer os

motivos de suas declarações", concluíram os diretores, "pois motivos
devem existir e acho que o Sérgio deve conhecer as limitações do seu

cargo", disse Nildo Teixeira. Ele criticou o atual posicionamento da
comissão técnica que deveria fazer um trabalho de base com gente
jovem da região. "Um exemplo claro é o Jorge Luiz, um juvenil que
subiu ao time de titulares e mostrou que pode jogar um campeonato
estadual. Mostrando que atletas desse tipo podem revelar-se nessas

condições outros procurarão o Palmeiras e aí realmente poderá se
formar uma 'equipe regional, que represente condignamente o futebol
blumenauense", garantiu Teixeira.

O prefeito Renato de Mello Vianna disse ontem que nada iria declarar até
o total esclarecimento do problema. Por outro lado, o cneíe .de
gabinete do prefeito, João Manoel de Borba Neto, igualmente
mostrou-se surpreso com as declarações do supervisor Sérgio Lopes,
"pois ajuda municipal ao Palmeiras existe e são Cr$ 80 mil por ano,
verba esta que faz parte d6 orçamento municipal que não é só voltado
para ajudar o esporte". Quando Sérgio Lopes voltar a Blumenau.iremos
conversar com ele para esclarecer o problema", conclui Borba.

No Marcílio todos

culpam 'o ex-técnico

Joinville prepara
.

.

..

outro amistoso
Joinville (Sucursal) - Depois da derrota no último domingo num jogo

amistoso contra o Colorado Paranaense (I x O), os jogadores que participaram da
partida tiveram folga durante todo o dia de ontem, comparecendo à tarde ao
estádio Ernesto. Schlemm Sobrinho para revisão médica.

.

Nenhum caso grave foi registrado, e todos devem retornar hoje cedo para os.
treinamentos, com vistas a outro amistoso, desta vez contra o Palmeiras de
Blumenau amanhã à noite, dentro das comemorações do aniversário do clube.
Ontem, em Joinville, apenas os atletas que não participaram do jogo de domingo
fizeram exercícios, além de Raul Bosse, Jorge Carraro, Carlos Alberto, Fontan e
Joel que estão clinicamente curados, mas se recuperando fisicamente. E é possível
até que neste jogo de amanhã contra o Palmeiras alguns deles voltem a assumir o

lugar dentro da equipe principal, com maiores possibilidades para Fontan, Joel e

Jorge Carraro.
Esta é, pelo menos a esperança do treinador Marinho Rodrigues para ter em

mãos uma equipe mais segura que a do último amistoso, realizando uma das
piores partidas do Joinville este ano. Balduino, por seu lado, deve continuar
treinando para chegar a sua melhor forma física, e poderá fazer suaestréia contra
o Avaí, no próximo dia 30, uma partida que faz parte da transação entre' seu

ex-clube e o JojllviUe. Antes deste jogo, entretanto o JEC vai receber, no próximo
domingo o Criciú ma em seu estádio, depois de ter jogado nesta cidade há dez dias.

, Para jogar contra o Palmeiras o Joinville vai receber uma cota de 30 mil cruzeiros.
Q Criciúma jogará no Ernestão para retribuir a partida, com toda a renda para o

JEC, e G Avai cumpre 'uma partida e levará 100 mil cruzeiros como parte do
pagamento de BaJduino pelo JEC.

Vitória quer Brandão
•

para superar a crise
Salvador - insatisfeita com as últimas atuações do time - há nove jogos não

marca um único gol- a diretoria do Vitória pretende fazer uma contratação de

impacto para a direção técnica do elenco e o nome do ex-treinador da Seleção
Brasileira, Osvaldo Brandão, e o mais cotado até o momento.

. Um dos integrantes do triunvirato que dirige o departamento de futeboldo

clube, Carlos Henrique, já mªnt�_v.e con,ª�s C!I.!!! !Ie, que, embora tenha se
..

·negado"a virpor problema de família no primeiro entendimento, .prometeu
reestudar o assunto numa segUnda conversa e' deverá dar uma resposta hoje pela
manhã à direção do Clube. .

Para que Osvaldo Brandão admitisse uma nova análise sobre a possibilidade de
sua vinda para o futebol baiano, ii diretoria do Vitória prometeu-lhe uma conc:es-:
são: durante dois em cada dez dias ele poderia ir a SIo Paulo onde permaneceria
junto com seus familiares � o problema que o impede de vir ser resolvido.

QIi.an�o ao aspecto fillanceiro; o diretor Carlos Henrique garante que nlo
haverá. qualquer problema, esclarecendo que o Conselho Diretor - órpa má­
ximo do clube e composto de elementos abastados da sociedade baiana.-

• i complementará a parte que o Vitórianão puder pagar, assim como poderá ajudar
'I em futuras contratações. .

.

·1 . Estas contratações, inclusive, queo Vitória pretende fazer deverão ser tambl!m

I � impacto..como forma de tentar rçcupc,ªr o �tu!9..� g1�º.estad�cmco anos IDIRtenuptDS em poder d4} Bahia, e de dar DI810r motivação áo'�
nato baiano. Contudo, o novo ireinador � quem definirá com base numltpollti�
de contenção há algum tempo adotada pelo clube.

.

Caso Osvaldo Brandão não aceite o convite do Vitória, mais dois nomes estio
em perspectiva: o de Duque, técnico do Náutico e de Carlos Froner, atualmente
treinando o Caxias. Ambos já foram conversados e ficaram de dar uma respost�
na próxima sexta-feira. .'.

sico se exercitaram na pistaatlé­
tica do Scarpelli, sob orientação.
do preparador Jailson Colombi.

.

Lauro Búrigo foi ao estádio so­
mente à noite, para se reunir
com os dirigentes, e os titulares,

. compareceram à tarde, apenas
para a revisão médica e massa­

gens. Do clássico, três saíram
com lesões, todas leves: Walter
com uma machucadura na

perna direita, Adelmo e Ademir
com luxações nos pés.

Hoje, porém, está previsto
um treino técnico que poderá
ser substituído. por um coletivo.
Lauro Bürigo tende a optar pelo
treino conjunto porque além
dos jogadores que estão em-tes­
tes e ele deve 'se decidir quais
serão indicados. para assinar
contrato, outros devem se apre­
sentar esta tarde. Além do late­
ral Zé Maria, o treinador deve
resolver se pretende contar com

os seis varzeanos em teste, logo
em seguida ao amistoso de Po­
merode. São Jorge e.Rogério,
zagueiros, Dunga e Jailton,
meias, o ponta Gilberto. e o

cenero-avante Walter.
.

Florianóp�is
Reservas: (0482)-22.6188/22.0177

15:15
14:50 São Paulo

Reservas: (011)-241.8462/240.4247

11:20

t
12:10
12:35

t
13:25

Agora, Florianóp�lis - São Paulo, direto sem escalas.

Maisum servi90 exclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727daAméricado SuL

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred.'

Consulte seu agente de viagem.

14:00

TRAN.�:�BRASIL,
Brasil écomagente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As�J�tentes querem

.·sensibilizar para

.ter mais creches

"ferry boat" está pronta
mas atividades começam

somente em setembro

--.....--"' .•,\
.. ':m..

o ferry boat é considerado -õ mais nov� meio de transporte fluvial e- vai fazer a travessia Itajaí-Navegantes.

Itajaí (Sucursal) - A em- rua República Argentina
barcação Ferry Boat, o novo local onde será construído o

meio de transporte fluvial cais acostável. A construção
entre as cidades de Itajaí e está localizada em terrenos

Navegantes, em substituição de marinha.

aos pequenos barcos usados

atualmente, já está pronta, A Prefeitura-afirma que
mas somente entrará em está cumprindo com o

funcionamento dentro de acordo feito em uma reunião

dois meses. promovida pela Associação
A -ernbarcaçâo deveria Comercial e Industrial desta

iniciar as atividades hoje, cidade no último mês de

conforme previsão feita há abril, quando ficou acertado
dois meses pela Prefeitura, e que a Assessoria Jurídica

pela empresa responsável somente daria início aó pro­

pelos meios- ti-e transporte - cesso desapropriatórie, no­

entre as duas cidades, atra- momento em que a empresa
vés do Rio Itajaíáçu. . formalizasse a solicitação e

, Segundo a empresa Alves quando esta. tivesse condi­
e Reiser que explora o trans- ções de contratar a constru­

porte fluvial' entre as duas ção do terminal de acosta­

cidades, o principal pro- menta. A solicitação, se­

blema enfrentado atual- gundo o assessor jurídico da

mente é a desapropriação de Prefeitura, Cacildo Rornag­
uma construção existente na nani, foi feita somente no úl-

timo dia 12. "Assim, esta­

mos totalmente dentro do
acordo feito e cumprindo
nosso compromisso den­
tromdo prazo previsto".

, A Prefeitura deu entrada

O Ferry Boat construído
nesta cidade pelo estaleiro

Brandino, terá uma capaci­
dade para o transporte de 12

veículos e cerca de 200 pes­
soas ao mesmo tempo, e so­

mente funcionará em. dias de

grande movimentação. Nos

dias de pouco movimento, o

transporte continuará sendo

feito pelos pequenos barcos

usados atualmente. Se­

gundo a direção da empresa

que explora os serviços, a

A decisão foi tomada peÍI'l grande utilidade da embar­
Prefeito Amilcar Gazaniga cação será na alta tempo­
após o recebimento da soli- rada, quando o número de
citação da Empresa Alves e turistas que fazem a traves­

Reiser, na última quarta- sia do Rio, é muito grande.
feira. A Companhia-de De- Atualmente cerca de 3 mil
senvolvimento e Urbaniza- pessoas se utilizam diaria­

ção de Itajaí - CODESJ -, mente das pequenas embar­
deverá executar as obras do cações, causando em muitos
cais acostável, no acesso a dias grandes engarrafarnen-
Navegantes'. tos.

anteontem no Forum local,
do processo desapropriató­
rio da construção {Bar da

Passagem), e na próxima
semana. possivelmente es­

tará de posse da liminar a ser

concedida pela justiça'.

Blumenau (Sucursal) - Um grupo de assistentes sociais das

rincipais indústrias desta cidade, elaborou um projeto especial
�nde traçou linhas de ação no sentido de sensibilizar institui­

: Çóes e entida?es, �ara o grave problema da necessidade de se

; onstruir maior numero de creches. •.

, c .

.

: No desenvolVImento de seus trabalhos junto às indústrias, as

: ssistentes sociais constataram que a cidade de Blumenau pre­

: �isa de um maior .número de creches, pois as que existem, são da

: prefe.itura municipal e estas tem seu atendimento quantitativo
.: limitado, abrangendo apenas as mães da comunidade onde as

,

creches existentes não favorecem ao grande número de mães

; que trabalham nas in�ústrias, p�incipalmente em horários de
, turnOs; ou seja, das 5 as l3h30nun e das 13h30m às 22 horas.
: As assistentes sociais apresentam como justificativa para a

: necessidade de se construir mais creches, algumas considera­

: çôes: o número expressivo �e mão de obra feminina em Blume­
: nau e o fato de que este contingente possui em média três quatro
; filhos menores (O a 6 anos); a maioria das empresas não possui
: creche para cuidar dos, filhos da mãe operária durante a jornada
; de trabalho; a cidade de Blurnenau carece de entidades ou
.

instituições que atuem com creches para abrigar os filhos das
: mães que trabalham fora do lar.

: "O grupo de assistentes sociais, principalmente que trabalha

: em empresa e se depara com estes e outros problemas, sentiu
: necessidade de mobilizar instituições e dispender esforços a

: fim de estudar a solução para este problema social."

: Contudo, segundo a assistente social Rejane Rosilene, da

: Hering, "tais objetivos somente serão efetivados se houver uma

: integração de esforços 'num planejamento de nível estadual,
: municipal e institucional, abrarigendo harmoniosamente todos

: os setores competentes".
..

, "A meta principal" continuou "é a de assegurar aos filhos das
: mães que trabalham fora do Iar, os necessários cuidados du­
: rante sua jornada de trabalho, proporcionando às crianças
: condições de desenvolvimento bio-psico-social. Os principais
: objetivos das assistentes são a ampliação.de horário das creches
; existentes aumento de sua capacidade e atendimento; criação de
; outras creches em locais onde se registra concentração de mão

: de obra feminina."
.

"Através destas creches" acrescenta, "haveriam condições de
,

se proporcionar às crianças um atendimento global, contri-
o : buindo para a prevenção e compensação de deficiências identi-

: ficáveis em seu crescimento e, desenvolvimento e principal-
.

; mente prevenir a marginalização 'do menor".
. ,

,

As assistentes sociais já mantiveram vários contatos com a

; Prefeitura Municipal, Sesi, supervisão de ação comunitária,
; congregação da Divina Providência, Legião Brasileira de Assis­
: tência, Associação da Assembléia de Deus, Loja Maçônica,
: Creche Nossa Senhora de Fátima (Pomerode), Fundação Cata­

: rinense do Bem Estar do Menor.

Em recente reunião com o coordenador estadual e coordena­
i dor regional da Fucabem, lrani Hipólito e Pedro Caetano, as
,

assistentes sociais apresentaram a necessidade de atendimento
'.

as crianças na faixa etária, de zero a dois anos.
'. Nessa reunião ficou decidido

o

que a Fucabem assumirá a

. coordenação das atividades' com o menor, nó Centro Social

(ftUrbano (Bairro Garcia), estando prevista uma área para
creche. Como a Associação da Assembléia de Deus está cons­

truindo um. centro social com aproximadamente 700 metros

quadrados na Rua República Argentina, onde existe também
uma área destinada para creche, a Fucabem se dispõe a realizar
o convênio no momento em que esta associação apresentar
projeto solicitando recursos.

Segundo explicou a assistente Rejane Rosilene, "outras enti-

dades interessadas, mas que não dispõe de recursos suficientes

� para a implantação de creche, poderão entrar em contato com a

} Fucabem",
,
,�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_.----------------------------------------------�

uas

Santa Catarina - 9

Carneiro diz que
notícia revela "má

fé" do Governo
Lages (Sucursal) - O Prefeito Dirceu Carneiro desmentiu

ontem a notícia distribuída pelo Governo do Estado, segundo a

qual o município de Lages teria .recebido recursos de Cr$ 8
milhões e 300 mil do Governo Federal, destinados à pavimenta­
ção de ruas, graças à interferência do Governo Estadual. A

notícia, que foi Veiculada na sexta-feira, quando o futuro go­
vernador, Jorge Bornhausen estava na cidade, foi classificada

.por Dirceu Carneiro de uma atitude "de má fé, para tentai

ludibriar a população dos bairros da cidade", esclarecendo que
o município receberá apenas Cr$ I milhão, que foram liberados
pela Comissão Nacional de Política Urbana (CNPU).

No início deste ano, a Prefeitura local apresentou um projeto
de investimentos em pavimentação de ruas de diversos bairros
da cidade diretamente ao CNPU, pleiteando recursos de Cr$ lO

milhões, que foi aprovado por aquele órgão. Há cerca de um

mês, entretanto, o Governo do Estado anunciou uma modifica­

ção na distribuição do fundo destinado pelo CNPU para Santa

Catarina, reduzindo o valor correspondente a Lages para Cr$ 3
milhões e 300 mil, enquanto Criciúma, ltajaí, Tubarão e Cha­

pecó receberiam entre Cr$ 12 a Cr$ IS milhões e Florianópolis,
a quantia de Cr$ 63 milhões.

.

.'
'

.

'I):;j valor que será destinado para aplicação no município de

Lages, apenas Cr$ I milhão será transferido à Prefeitura, que
juntamente com Cr$ 500 mil de recursos próprios construiria

um terminal de ônibus iubanod9 restante será transferido à

Companhia de Habitação de Santa Catarina (Cohab/SC),para
a pavimentação de 10 mil metros quadrados no Anel Viário do

Bairro Seminário - íormanêó pelo núcleo da Cohab, em Lages e

para a construção de praças e playgrounds no mesmo local.

Todavias todas essas obras já existem no local.
No total divulgado pelo Governo

do Estado,
.

na última _sexta-feira,
estão incluídos ainda, a quanti� de �r$ 41T!ilhões e 500 mil, qu�
consta na programação de aphcaçoes em Lages, destinados a

elaboração de projetos executivos de transporte e infra­
estrutura viária, que foi apresentado diretamente pela prefei­
tura local à Empresa Brasileira de Transporte Urbano (EBTU).

Gazaniga tenta obter
Cr$ 20 milhões para

distrito industrial
Itajaí (Sucursal) - Em companhia do'secretario da lndústna e

Comércio do Estado Nilson Boeing viaja hoje a Brasília o

prefeito desta cidade Amilcar Gazaniga, onde tentará a libera­

ção de recursos da ordem de Cr$ 20 milhões junto ao Conselho
Nacional de Política Urbana, destinados ao projeto de implan­
tação .dom Terceiro Distrito Industrial.

Também na capital Federal o chefe do Executivo manterá
contatos no Ministério da Educação' t Cultura objetivando
acelerar o processo de aprovação das Faculdades de Ciências

Econômicas, Ciências Contábeis e Administração da Fundação
de Ensino do Pôlo Geo-Educacional do Vale do ltajaí, recente­
mente homologadas pelo Conselho ESt.l )ual de Educação, es­

tando na dependência apenas de um despacho do Presidente da

República.
.

Segundo Antônio Aires dos Santos, presidente da Compa­
nhia de Desenvolvimento e Urbanização de ltajaí - Codesi,
órgão que executará o projeto do Terceiro Distrito Industrial,
os recursos pleiteados pelo prefeito junto ao CNPU.
Destinam-se a complementação das obras de infra-estrutura
do projeto. ,,_

Gazaniga revelou que "como o projeto está afeto a Compa­
nhia de Distritos Industriais de Santa Catarina - Codisc, enca­

recemos ao secretário da Indústria e Comércio que nos acom­

panhasse na viagem reforçando nosso pedido de liberação da
verba visando a implantação definitiva do Distrito que por
certo tornará punjante o parque industrial de Itajaí".

Uma vocêjã pode usaragora. Aoutra daqui a um.ano.
Esta garantia vocêjá conhece. É a Garantia Total, que
o Dodge Polara tem há mais de três anos.

Ela cobre tudo no carro até 12.000 km. Inclui
todas as peças, desde o mais simples parafu.so .

até o bloco do motor. Mas nãofica só nas

peças. os serviços também estdo .

'compreendidos na Garantia Total: �
mão-de-obra - geralmente um dos ttens

mais caros da manutenção de um carro -

é totalmente gratuita.
SfÍ um carro muito bom pode ter uma

garantia dessas. Um carro no qual a

fábrica e os revendedores confiam
plenamente. ,

Epor isso que o Dodge Polara tem Garantia

Total, uma garantia que viJcê dificilmente usará,

porque o Pdarafoi construído para durar muito.

c

a
.�
o

Esta garantia você ainda não conhece, estd
sendo lançada agora. E a Garantia de
Recompra Automática. Com ela vocêpode
rodar muito tempo com o seu Polara
e depois voltar com ele à revenda.

.

NfÍs vamos recomprá-lo exatamente pelo
preço que vocêpagoupor e/e, de acordo
com o quefoi comprometido através do

Certificado de Recompra. Ou, quem sabe,
o Revendedorpagará mais, porque o valor
de revenda de um Dodge Polara é sempre
alto.
SrJ um carro muito bom pode ter uma

garantia dessas. Um carro no qual a

fábrica e os revendedores confiam'
I!===========:!::===!I plenamente.

.

Epor isso que o Dodge Polara tem a

Garantia de Recomprá Automática, uma

garantia que você certamente usará,

porqu� elajhi criadapara proteger o seu

tntxstnnento.

Na hora de comprar um carro, pense em

quem lhe oferece as maiores garantias, e

escolha o Do�!!;e Polara.

�D�C}OLARA'"J

Rede de Revendedores Dodge .�CHRYSLER
� do BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 _' Santa C"atarina�'

Blitz da Aema e Ibdf Grupo Johann Faber

eÍnb��g�W�r�:�:�gi��"'por' ,"

vai instalar uma

descumprirem a lei fábrica em Canoinhas
existem muitos Probl:��Ç', 1:\' ,- 'éan'ofnha� (Correspondente e Sucursal de Joinville) -:­

serem corrigidos e pa� se:' ,O Grupo Empresarial Iohanrr Faber, tradicional fabricante de

pode, em hipótese alguma, ,:lá�is em todo � mundo, decidiu localizar mais uma fábrica em

deixar que novos problemas ,Canoinhas, A decisão ocorreu depois de um estudo realizado

surjam, em proveito de alguns :, pela empresa nos, Estados do Sul do Brasil, relativamente ,ao
poucos e em ,cjet,riroento·da :':abasteGimento de matéria-prima para a indústria que é o pín-"

jarnento e da Delegacia Esta- qualidade deyi1,cli{;d�;i'bd�(;á t'nus elliotti.E entre as regiões de maior potencialneste aspecto"

dual db.lBDF em Santa Cata- 4.903 mil se referiram a falta comunidade. '; encontra-se Canoinhas e seus municípios vizinhos com suas

rina, fez.urna blitz em Blurne- da autorização necessária grandes áreas de reflorestamento.
.

,

nau para fiscalizar o cumpri- .

para o desm.ata�ento. .

Há pouco mais de um 'mês os diretores da empresa estiveram

mento dá legislação florestil'!"e'<\"" :Sê�Undb expIfo?_u. o Asses- É imprescindível-que- a pó-
"

na cidade emcontato com a Associação Comercial e Industriàl

do uso do solo. Cinco obras -sor Especial 'dê Meio Arn-
.

pulação colabore nesse tra- ; de Canoínhas, onde definiu-se um' trabalho de levantamento

foram embargadas e seis -aiJ� biênte 'da Prefeitura; -Alceu . balho ieVi�a.ndd.;a comprá de estatístico das !feas reflorestadas num raio de 100 quilêmetros
tuadai.' com multas pelo' Natal Longo,' "estas -rnultas 'terras em loteamentosilegais, 'a fim de se conhecer o real potencial da empresa. Por outro

I BDF. foram mais de caráter educa- clandestinos ou com situação . lado, na última terça-feira, os diretores retornaram já com o

tivo, pois seu \'àlof'pót1'eltiás'e;r irregular quanto à infraestru-
.

objetivo de.loc�lizaT o imóvel necessário para a construção da

Nes�'a primeira etapa fôfiúl') J 'inLi\ü' ;f1ais àihr�9ti�fi-'a'fo- .

tura exigida pelo Plano Dire-
c

fábrica que terá em sua primeira etapa 100 empregos diretos,
vistoriadas várias obras, prin- res, de acordo com a legisla- tor'', disse o assessor de meio 'com um investimentoiniciaf de Cr$ 5 milhões.

cipalmente loteamentos onde ção". Disse também que/:com;' ambiente da. Prefeitura.
: Em contato co·m.o'PrÚ�ito Benedito de Carvaiho Netto, os

foram solicitadas as licenças o .decisivo ap6i?'� dás; �l:llt:5ti-' . Alceu Longo concl uiu diretores-da Johanrí Faber debateram a escolha do imóvel e

para desmatamento de acordo";' dactê's' nô?esdt� 9'a' údegilci_à\ afirmando: '''É necessár1io ' diversos aspectos "de' interess� comum". A Prefeitura de Ca­

com as leis federais 4.771, do Estadual do I BDF, a Aema e o igualmente, que os executores noinhas, interessadg. na. instalação da indústria, pelas reper­

Código Florestal 4.778 e pp�-" Serviço de Fiscalização de
. dos projetos se conscientizem cussões do empreendimento, tanto no campo tributário, como

taria Normativa DC-Iá do Ób'�as farão a fiscalização de sua própria responsabili- de interesse direto do município e da comunidade, decidiu

I BDF� os alvarás de licença' péumanente ,
estendendo-se dade com a comunidade e, colaborar com o empreendimento "naquilo que estiver a seu

do município, previstos pelas em etapas por toda a área do passem aIazer uso do bom 'alcance". A fábrica, segundo os planos, deve estar em funcio­

leis 2.047 - Código de Postu- município, autuando e- ao senso quando da elaboração namento no prazo de um ano.

ras e 2:242 _:_ Código de.Zo;' . hlé.sip6 teinpo" orientando os dos projetos e implantação
nearnento e Uso do Solo.'

,'o

i�;'G;e�sàdos quani» ao enca- dos mesmos, pOIS temos visto­
minhamento correto de seus verdadeiras

.
aberrações

..
'

projetos": quanto ao desmatamento 'e
serviços de terraplenagem que
podem ser feitos de maneira

Joinville (Sucursal) - Todas
as cidades que são sedes regionais
em Santa Catarina estão prepa­
rando moções que serão levadas
ao XV Encontro Nacional de Ve­
readores a ser realizado entre os

dia 15 e 19de agosto, no auditório
da Citur, no Balneário de Cam­
boriú, Essas moções ou teses são

estudadas por todos os municí­

pios satélites destas sedes regionais
tratandoPrincipalmente dos pro­
blemas que atingem não somente

o município em particular, mas

toda a região.
Por Joinville , por exemplo,

como explicou o vereador Nagib
Zattar presidente da União dos
Vereadores de Santa Catarina,
uma das principais reivindicações
será a instalação de uma central
de abastecimento que beneficiará
não somente Joinville. mas toda

região Nordeste do Estado. Mas

Nagib Zattar até ontem não

podia dar maiores informações
sobre os assuntos básicos que
serão debatidos nesta XV Reu­
nião Nacional de Vereadores,
principalmente porque' até agora
nem todas as micro regiões estu­

daram seus problemas.
Explicou, contudo, que certa­

Blumenau (Sucursal) - Estarão se apresentado no próximo dia mente serão repetidos vários

19 no Teatro Carlos Gomes, os famosos Canarinhos de São
temas estudados na última reu-

nião, realizada em Salvador, Ba­
Luiz. O Coral, integrado atualmente por 25 meninos, 12 rneni- hia, como a participação dos mu-

nas dançarinas e 7 rapazes do conjunto musical, fará uma nicípios nas arrecadações da Lo­

-apresentaçãe de duas horas, com jogo de luzes de 18 cores,
teria Esportiva" exigência do au­

incluindo a luz negra. A direção é dos professores Carmo J.
mento da cota de rCM pará cada

cidade, legislação específica' para"
Gregorye Abilio Piovesan. A parte de dança é orientada por controlarasempresaspoluidoras,
Maria C. W. Hintz, mas sempre "muito importantes

Há mais de 10 anos que surgiu em Santa Cruz do Sul, no Rio para nossas cidades em termos re­

Grande do Sul, um coral de meninos. As. primeiras apresenta- gionais, e não simplesmente lo­

cais", disse Zattar.
ções conquistaram a simpatia de todos quanto os ouviram.

Canoinhas (COI:respon- Participarão também dá dos para a churrascada. Da - O aumento da cota de parti-
.

. Eram os famosos "Canarinhos de São Luiz". Através de treinos '.

d d IC
,lente e' Sucjlrsal de Join- Festa do Colono os sindiÚltos programação consta ainda a Clpaçao nas arreca ações e

jiários, exercícios respiratórios e técnica vocal, assimila- M, por exemplo - disse o verea­

'ille) -.,. Canoinhas e os mu- rurais da região, .\l,Secretaria eleição da rainha das Coope- ram a arte de tal modo que no segundo ano de existência dor - é uma luta que estamos tra-

I icípios vizinhos de Três Bar- da Agricultura� a Delegacia rativas do Estado, desfile de
,tornaram-se campeões do Festival Nacional de Coros, reali- vando há anos e sempre insistire-

I IS. Major Vieira e IrineápCi� da )\gfic'ü!('ura, Emprapa, máquinas agrícolas, distribui-
-zado em Porto Alegre.

mos neste ,ponto a,té conseguir-

II;, atr,a,vés d. a Coop'eratÍVa·· Adiresé' � outros órg'ã'os vin- ç- d p êmios h enagem
mos, da mesma forma como Ocor-

ao e r_o --c
om

" Assim, rapidamente estes garotos tornaram-se cantores e reu.
." . .

...
'

'cuíados-à agrrcultura, O· su-' especIal ao colono, homena-
h'

-

'd d. d Ih
' .

f
.

d' para a reclasslfIcaçao salaTlal dos

AgrI'cola de Canoinhas, vão '

F d
-

d C
'

oJe sao conSI era os como um os me ores coraIS In antls o
d H' t d ICM

gem a e eraçao . as ,oope- '

, .,. .

. .

_ ,verea ores, oJe a co a o

,> .", . '.'

F
'

C ., - I

.

nals.. O coral Ja realizou maIS de 500 apresentaçoes nas guals 'd d' "'_1' "'�'. .

realizar�à����r e�ta do
, o�, _ c:_sso �� .:n:pre?,ndim�e.n,��:.�e� ratlvas Agropecu<fj:qíH;?f1d'é9;; lin"'1I1 v ,. . I _, " "!' '. - ."," ,'»"''>1lJf'.P, ,

'tmRí\!1! ��'<;I a es e estauqe�I_, em·],,,

10110 d;;gnlo, agora de amt'.,.(;guIhilioH�s i?:í®wiilld'or.oo.,)6sta Santa Catarina pelbe:'�il0:3� �r�,xe,cutou'em�t0rno �e 400 c�nçoes de d!versos g�[I�r<;>s,,� seIS ,,: w.;J'/!'lr;�,�nto, mas na realIdade

bito eSI�(fi.Iarcom a particip'à1:'\ ·�ta:�ieá:h1etit��';gllf>âfIi�ltlb{'}�la aniversário de fund.içã�. Na hn,guas, com arranjOS espeCIaIS em ate seIS vozes. Gr�varam :semtPreE!W� �m �ornodde 13 p�r
. c,,' <,_,�' ....;"'",p<" '�H.<·. quatro LPs e dOIS compactos duplos. Foram contratados pelo cen o. m a va oro ocumen o

ção de mais'de 20 outras coo- euforia' de16dos"'e tólàbota-
< ••a,�e.rtu!a �sta!ã�)_ presentes o final da reunião pediu um au-

pcrativas agrícolas éle"Santa ção esp6riÜrléa'dos coô'pefá� Governador Konder Reis e o

. MEC para uma tournée pelo Brasil e apresentaram-se na TV, mento de 30 a 40 por cento, e

,. .,

f' 'd'
. _. ,. . . -" - , .,. ,. .

d
' 'Globo e TV Tuoi. ainda continuamos pleiteando(atarllla que Ja con Irmaram

..

os e amigos 'da cooperativa' cánéli 'atO' arenista' Jorge
\lIJS pr�senças que já ofereceram 27 bQ���or�:::%Xo!ttrt��B:SFJiha�Sl��.J'i" } .;;

. PiscicuItura busca ist��:sst�e:��i���i�:'����ú��
! �1)tl�'�;�';'>�!'"';l:\tI/�::�� (:'·.-I'i«;'/ :�f.; l!:;:'f ��ti:í:;;{rj.(} ��..... / "; '. ': discussão de 'teses, serãó tliscúÍi-

Exte.nsão de. rede de' a'gua ..
' , mai.s convênios dos nas sessões plenárias, come·

" çando pela "Duração dos Manda·

, 1 d
_, Lages - Dos.1 00 mil ovos de truta 'arco-íris doados à Prefeitura tos de Prefeitos e Vereadores para

sara ace, e,ra, .' a esta semana de Lages pçla Salmonicultura Terraço Itália, deverão eclodir a Próxima Legislatura", no dia 16

aproximadamente 70 mil alevinos, dos quais alguns milhares de agosto, às 10 horas, O segundo

poderão ser cedidas ao GEOIe, que mantém o viveiro de peixes será sobre a "Defesa do Meio

em Lagoa dos Quadros, em Osório, no Rio Grande do SuJo No Ambiente", no dia 17, às 8 horas,
contato mantido entre o engenheiro Agrônomo Osvaldo Ro- e o último sóbre "Autonomia MiJ­

drigues Camargo, responsável, por aqueie posto e o prefeito nicipal", dia 19, às 8 hóras. Além

Dirceu CarneIro levantou-se a possibilidade de firmar-se um
disso a programação do XV En­

con-
contro Nacional de Prefeitos or-

vênio e troca de exoeriências em oiscicultura, entre a Cedic e o ganizou a formação de comissões

Departamento ,Agropecuário da Pref�itur� de Lages, através do para o estudo das teses e triagem

'qual a PreteItura enVIana aleVIneS oe outras especles oe oelxe�, daquelas repetitivas, palestras.
entre eles o peixe rei, O Projeto de Piscicultura que vem sendo conferências, um curso sobre di­

.desenvolvido em Lages com recursos.própnos vem buscando o reito municipal por técnicos da

apoio de outras áreas visando a sua ampliação. Secretaria do Interior do. Estado
de São Paulo, e apresentação de

espetáculos musicais.
Na sessão de abertura o Gover­

nador Konder Reis fará um dis­
curso solene, precedido pelos ve·

readores João Kleis (Presidente
da Câmara de Camboriú), Nagib
Zattar (presidente da União dos
Vereadores' de' Sãnta Ca14l­
rina), Fernando Oliva (da União
de Vereadores do Brasill, além da

participação da Banda da Polícia
Militar do Estado de Santa Cata,

Blu'menau (Sucursal) -

Uma equipe formada por fis­

cais da AEMA, Assessoria

Especial do Meio Ambiente,
do Serviço. de Fiscalização de

Obras da' Assessoria de Plane-

projetos e de autorização pre­
vistos na legislação munici­

pal, tendo sido dado prazo

para sua regularização, As au­

tuações feitas pelo IBOF, com

multas de valores variáveis

entre Cr$ 2,941 mil e Cr$

Várias irregularidades
foram constatadas com cinco

obras embargadas em ;;)vg�'
.
;:�iteu Natal Longo disse'

municipal e seis autuadas'�9i1{. (!H'le�ss'� trabalho preventivo é
multas pelo IBDF. As o'bí:'à�

,

fundamental para se chegar a

embar&adas pelo município um controle efetivo do meio

não tinham qualquer tipo de
.r,

.

mais racional" menos agres-
sivo a paisagem e ao meio am­

biente, a custos bem mais bai-
ambiente. Acrescentou que já xos".

festa do Colon'o no Norte
;reunirá 20 cooper"ati'vas

Blurnc:nau (Sucursal) ".' Sal)lae.�yiI;1ha .vab'llhand,Q .,�,
O projet() de extensão da r�1�, '" passo�s leJ�!Ç>s, .. R9i�,.e�ta"y'UJti­
de águ.à tratada do Samae. lizando os tubos que man­

que no. Qairrq do Gárcia bene- tinha em estQqUl;;s.'j}OI),S�­
liciar::í I}iais de 36 nlil pessoas. guindo. assim: ássentat�'.3�O
ent re as ruas da Glôr,ia e Rr(\�' Allet'ros'· dos I,� q�iJ�1'[l"�;{t9s.,
gresso, com li abertura de seis previstos para a Rua da Glória

mil novas ligações, será acele- em toda a su(j. extensã,o.:,.,A
\ ." � � �..f:" '. ','.' �.:\

rado eSJa semana com a che- primeira etapa 4�pbr!'l:deverá
gada de 40 por cento. do. mate· estar terminada em DiUenibro!

rial. actqUiricjo pelo SerY:i�.ô,,� "e, ccil1siste''I1o assehtãn1etTto'da

Municipal de Águâs e Esl?,o-", rede. �OI11 capàddade parâ 4'
tos. juntá à Companhia Háo·

.

milhões de litros, incluindo
,en Industrial. de JoinviU�, " todas. !l�lransversais da� ruas

que já 'prorrogoL: ,por doas" da"Glóriaue Progresso.
\ el.es a entrega dos tubos.'::":);·' i....

'

Na segunda etapa dos tra"

Com a falta de materiar;"'ô 'bâlhos� b S'ar'hae vãi c'on�truir

,um. reservatório.e mais uma

u,nidaçl� d� ietaJque localiza­

dos nos fundos da Rua Pro-

gresso, próximo ao Cemitério

Municipal, além de uma se­

gunda· estação., 'próxima dil

Tecelagem União. Para a Rua

Araranguá, o Samae tem proje­
tado u�a rede c�m 6 mil me-

tros de extensão e que após
concluída irá possibilitar mil

novas ligações particulares,
Os trabalhos serão iniciados
!iPÓS o rebaixamento da,ii
redes telefônicas da Telesc,

. que encontram-se a menos de

40 Ceriií'riletrõs' do sóh

. :,,"f : '

',,«ti
_� I B rt�t':: J

.'"
j

: ,..' '-. ". f j, r
.� ':

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfST1C-A
Y':',.:.;, '<:"Ê' O I T A L

A DELEGACr�' ÔÓ' IBGE NO ESTADO DE SANTA
. ,"

CATARINA, estabelecida à RuaJoão Pinto, na 12, em

Florianópolis, comunica ter extraviado suas FICHAS
DE REGISTRO DE EMPREGADOS registradJis na

Delegaciél Regional do trabalho sob os naS' 881 e

1.838.
' .. '

Atende melhô'r,': ,pata :âtender sempr'ê·.
.

Agora também;"e;m ..;Santa Catarina.
! A PlatinUrh man��inii ;';;'�i6(���ê{LJé,�;p�r�,',suprir p�o'ntamente as
;

suas necessidades de rolamentos Industhais, nacionais e sem similar
nacional, das marcas de compro.vada qualidade FAG, TIMKEN, INA e ..

TORRINGTON. Tem também completa linha de mancais.
. '" Represemante.,Sr" Olegário Müller

SAT6JIJI''i
COM�RCIO FlEP·RESENTAÇAo. LTOA

..
'

,

.

�J. .� .. ';", '" ·,,��P,[,�,WJ�,J.,�,l�8�,,��pq��:,�I�J,;;�'!I .. ��8C!9; !�lIja.f -,�f'
: \, ... "".', ;, .. :; ",.,�.�tlfP;:;,�;M�r.g�Ms!4l:!B:''l�a�í�''fur:i.1ÍIÍ/(l�p:prt�!· '; \,��

Tel. PABX (011) 826-4133 - Cx. Postal 9483

Canarinhos de São Luis

apresentam-se dia 19

no Teatro Carlos Gomes

Festa dos Motoristas
dja 23 em Brusque

Brusque (Sucursal). - Será comemorado nó próximo dia 23
a tradicional Festa dc>s Motorist�s. A programação nesta ci­

dade, terá como atração especial o traslado da Imagem de São

,Cristóvão, partindo da pniça I da Igreja Matriz de São Luiz

. Gon�aga, no centro da çidade, para a Igreja de Dom Joaquim .

.

A nova imagem de São Cristóvão, esculpida por Valter de

. Oliveira, terá aproximadamente 4 metros de altura. Nos próxi­
mos dias, a nova imagem de São Cristóvão deverá chegar a

Brusque.
.

'SUITES E APARTAMENTOS
COM,

Televlsóo.-<Música ambiente - Telefone
e Gar'àgem,

,
-:- Café da manhã �

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

DE, CARVALHO IiOnL

Rua Fúlvio Aducci.
Próximo a P'onte metólica Hercflio Luz

Vereadore's�

analisam

moções para

o Congresso

em agosto

Clientesnega tivos .;3u�entaOl
,.;

�r";:;'

Itajaí (Sucursal) - O levantamento estatístico do Serviço
Proteção ao Crédito - SPC desta cidade referente ao pril11ede
semestre do ano, revelou um aumento no registro de c1ien_tes neg

Iro

vos. em relacão ao mesmo período do' ano oassado. Ó l11e
ali.

aumento foi verificado n_o primeiro semestre, quando o ín�l1lo
de negativações foi 30 por cento superior ao m�smo períOdo

Ice

1977. .. j
de

De janeiro. a junho deste ano, foram registrad?s no S1?C 2,98
clientes negauvos, contra 2.410 no ano passado. A soma das nega/
vações são da ordem de Cr$ 6 milhões 340 mil 740, Do total, fora

I,

recuperadas 2.170 contas somando a importância deCr$ 4 l11ilhoe·1li
225 mil. ,., s:

Segundo o secretárío do órgão Admastor de Oliveira.rio úitilli :
mês de junho, foram fornecidas 7.765 informações aos CQnierciant� ,

filiados, No mesmo período foram negativados 579 c�ientes cOIli
uma quantia de Cr$ I milhão 387 mil 589,

"

CONVENÇÃO ....

Por'outro lado, Adamstor de Oliveira, declarou ti\,mbél11 u
será realizada de 21 a 25 de setembro em Brasília, a. Dééi'ma N�n:
Convenção N,acional do C�mérçio Lojista. Paralelamente serão
realizadas a Sétima Convenção Feminina, OItava Feira Na,cionald

I

Equipamentos e Serviços para o Comércio Lojista e D�ei,ma None
Seminário Nacional dos Serviços de Proteção ao Crédito,

a
.' I

I

Norte receberá Konder di�{\22
Mafra (do Correspondente e=Sucursal de jOinville) _.

Dentro de seu esquema de "Viagens Admínistratívas";» Gover.
nador Antonio Carlos Konder.Beís visitará dia 22 próximo Os
municípios nortistas de Papanduva, Monte Castelo e Major
}'ieira. Naquelas cidades inaugurará obras educacioriais, bem
como ouvirá as reivindicações dos prefeitos da região. Por
outro lado, Marra aguarda com expectativa a próximà visita de
Konder Reis para que seja colocada a serviço da cOll1unidadea

.

nova Delegacia Regionàl de Polícia e o novo prédio da Uni. '

dade Sanitária Local, ambos prontos há meses mas que ainda
não foram abertos por falta de móveis.

.

" .

".

Nova Trento reivindica a ·KR
Esteve ontem no Palácio dos Despachos uma' comitiva do muni,

cípio de Nova Trento, liderada peloprefeito Santino L:Voltolini
que entregou memorial ao governador Konder Reis pedindo acele:
rarnento das obras de construção da SC-4ll, que Iiga J'ijucas a

Brusque, via Canelinha, São João Batista e Nova Trento, No doce­
mento é dado especíal destaque ãs obras de implantação entre os

municípios de São João Batista e Nová Trento, bem como destacada
a necessidade de se elaborar o projeto da ligação entre Nova Trento'
e Brusque.

Outra obra pleiteada ao Governo do Estado foi a construção de
uma ponte em concreto armado 'sobre o rio Alto Braço, .na locali.
dade de São Valentim, com 27 metros de extensão, Finalmente, o

prefeito de Nova Trento reivindicou a implantação deum jardim de

infância na cidade.
Além do prefeito Santino L. Voltolini, a cornitiva.esteve em

audiênciacomo,governador,açompanhada do prefeito' da Capital,
Sr. Esperidião Amin Helou Filho, Integraram a delegação de Nova

Trentp" o vice�prefeito Çelico M'ozzolla, o presidente 4i1 Câmara
. Municipal, vereadqr Art�r Sgrott, o presidente dÓdiret,ófio muni· I

cipal da Aren�, Antonio Vicenle e o vereador Pedro Piya,

Passagem de' nível prejudiçará
. _t'::.

Criciúma (Sucursal) - Os moradores do Bairro Sebastião en·

oaminharam um abaixo assinaélo, contendo 165 assinaiuras, ao

engenheiro Aires Skalco, responsável pela Rede Ferroviária Federal
em Criciúma solicitando que "a passagem de nível da�e'strada de
ferro que corta o bairro seja colocada na rua dois, ao invés de três
como prevê o projeto. .

"

Lem bram ql!e se isto não acontecer serão prejudicados'e alegam
que "na rua existe)1l estabelecimentos comerqais, a igreja, 'a parada
de ônibus, os ,transportes das olanas que escoam o seu matenal bem

I '6COrv.0;9ISvPSmqrnh.<?i\.,1FS"lrx���. �.mJpteame�to que vai'ler saída na

O�C�j;� I;.��nfluao�0..p.jl.};UJlrW:;s,�9 eXiste nada,apeQ.!:ts.lalgumas
reSldehclas·'.

. . .. .

., .

'." ...."........<'('>

Os moradores sollm1fIWt(�'rii�éin(.)que "a rua numúlfêlnco seja
aberta ou então feita por ali' uma passarela para pedestrêsc' Já que os

'moradores 'das dU1!s últimas' ruas ficarã9 isolados. dR flonto de :
ÔnIbus, O apelo surgiu após a deci.são da Rede Ferroviária Federal, I

de construir. um terminal ferroviário naquela passagem ,de nível,
I

.

com o único objetivo de apanhar o carvão extraído pela Companhia
,. Carbonífera de Mina União.

"

'"�O J. ...

rina.

Apicultura
catari nense

desperta
interesse

internacional

Exibição de

documentário em .Lages,:j
Lagels (Suéurs�1J � o filme !''o Caso' dos Irmã�s r�iaYes" um ,

documentário em ·16mm baseado em um famosó eTf{)::judi�iário i
brasileiro, será apreseIitado hoje às 21 h, no salão nobre' (la Facul,

,

dade de Ciências Econômicas e Contábeis de Lages (Facé,ç). O filme,
foi cedido p.ela cinemateca.do Museu Guido Viaro, de 0yiitiba, ao

Clube de Cmema de Lages, que amda está em formaçãQ.
A apresentàção será féitá durante uma reunião dÇ �artistas e I

outros interessados na criação da Casa da Cultura de l,ages, uma:
entidade que abrigaria todas as atividades ,artísti'co·qlf.1�urais da I

cidade. Logo após·a sessão haverá um debate sobre.!) film�,e o Clube I

do Cinema, com a part,icipação,de dois integr�ntes do �seu Guido
Viaro. '

. ,

··fl"
.

Artistas fazem exposiçãp,'i
Blumenau (Sucursal) :-: Pelo meQ.os quatro estabel��imentos
escolares de Blumenau; incluindo a Associação de 'Pais e Pro­

fessore�.do Menl)r Excepcional., estáo expondo trab:jllÍ]os artís·
ticos desen'l<Olvidos durante o priineiro semestre l�t.ivo deste

ano, na galeria de Artes Kikriei, na rua AJwin Schra.der 131,
Lá Odair Mário Martins, respopsável pela organ.ização e

apresentação dos trabalhos recebe todos os dias inrlIi)�os arti�·
tas que vendo o interesse da kikriei em divulgar a,arte catan'

nense trazem seus trabalhos à Blumenau. 'ri ,: •

Atualmente além dos trabalhos escolares fi �ikriei esta

mostrando obras de João Olibio, artistas fl('lriano�otitano, que
com a casca da bananeira sobre eucatex e � utilizaçã9 ,1'0 alpiste

. e de capim dá uma nova ótica a apreserttação. dos; �asarios e

pa.isagens .do litoral catari!1ense.
' �. , .'

Engel1b�iros elegem �diretoria'

Marra (Correspondente e Sucur,
I

sal de Joinville) - A Associação
Catarinense de Apicultores, com

sede em São Bento do Sul, será
visitada por criadores internacio­
nais de abelhas que participarão
do I Simpósio Internacional de

Apimondia, a ser realizado no Pa­
lácio da Assembléia Legislativa,
de 18 a 26 de outubro.

A realização deste simpósio
sensibilizou os criadoreS do Norte

para uma realidade pouco satisfa·
tória pois os últimos dados esta,

tísticos indicam que o Sul do Es,
tado está suplantando a produção
de mel do Norte, tradicional·
mente considerada a região de
maior atividade apícola. O Sul de
Santa Cstarina está ampliando,
consideravelmente a produção de
mel com o uso d� técnicas mais
modernas e, seg.undo o presidente
da Associação Catarinense de

Apicultores, Bernaràó, Whdhl,
poderá ultrapassar os' 290 mil
quilos/anQs produzidos no Norte.

Joaçaba (Sucursal) - Foi empossada semana passadá a nova

diretoria da Associação dos, Engenheiros do V�le do Rio do1>eixe, que
congrega atualmente )U assoclado,S. Na opoTlumaad�, o presidente
recém-empossado, Eulo Antonio Balvedi, apresentou o seu plano
de trabalho, que prevê a construção de uma sede ptóp,da para a

entidade e a realização de reun'iões periódicas nos municípios da

região para aumel'ltar o número de associados. .:. Y '.

A nova diretoriafico,u assim constituída: p�esidente EÚ!b,Balvedl,
vice-presidente, Edgar de Carvalho; I ° secretário; JosÇ' )'Jorberto
D'Agostini; 2° secretário, Milrcos Lucht; 1° tesoureiro{ Paulo Ro"

bertoMeurer; 2° tesoureiro, Cláudio Duarte da Silva; direior SOCial,
Edemâr Martins. A Associação foi criada h� um ano.,,"

,

Campanha para desempregddos
Lages· Aproximadamente 20 pessoas desempregadas estáo sendo
ocupadas no projeto Hortão. Antes de iniciarem o seu trabalho o I

pessoal. foi saudado pell). prefeito Dirceu. ';ClIrneiro
qu� falou da importância e originalidade do procé'Ssp que �e
inicia afirmando que Lages tem grande m:ercadõ para'absorçao

de hortifrutigranjeiros, tem mão de obra para p�llzi�lo, no en'

tanto as pessoas não têm terras para cultivar. AcresC�!1'tou que
o trabalho na agricultura aproxima o homem da natureza, selJl a

violência da máquina e 'com menores riscos de acÍ-dentes de
trabalho.

.

Informou ainda que na,medida do possível serão eÚvtinados
os fertilizantes e defensivos químicos, "buscando-:;� �·ina agri'
cultura orgânica e mais sadia, sem perigo a que�' nela' trabalha,
ou a quem consome os seus produtos. Carneiro diz que o

projetoapresentl! uma nova opção de ocupação d.e mao'de obra,
sem exigir capital, ou com um mínimo de capital. L·'

A área do Hortão mede cinco hectares: e está lo.càlizada na

!le.ri�eria da cidade, no Bairro Guarujá. As 22 pe,s�oas que
IDIClaram o trabalho cooperativo, cujo resultado deverá ser

�ividido ent:e �odos os participantes, deverão eleger iin'Ía dire�o­
na, nos .proxlmos dias. A prefeitura ,subsidiará ':0' HortaO
até que a produção o to.:ne allto·sutlciente e scrf'oferecido
além do ap,oio tét!hic.o,tiabalhQs de .as'si'Stentes"sdHá-is comer-
cialização eide iri'rrá-estrutllra.

.'

, ,> '. .
,

1------------------------------------------------------------------------------�--�----------------------------------------------------------------
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GEMEC - RCA - 200-76/144
Avenida Pres.idente Kennedy, 3080 - Cúritiba-PR.

,

Carta Patente nP 2833 de 23.09.52. Cadastro Geral de Contribuição·nP 76.543.115/0001-94 Sociedade Ananlr". d. C.lta.1 Aberto

ATIVO

.
. .

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978

DISPONIVEL

PASSIVO

............................. 1.659,839.180,82 NÃO EXIG(VEL
Capital .

Reservas e Fundos .

1.200.000.000;00
1.842.084.195,28REALIZÁVEL

Empréstimos .

Créditos em Liquidação .

Outros Créditos : .

Valores e Bens ......•...................

15.279.560.715;87
288.444.310,67

19.344.001.326,39
3.018.688.837,06 . 37.930.695,189,99

IMOBI LlZADO �
'

.

RESULTADO PENDENTE

1.485.224.408,71

A9ios de Incorporações .

Outras Despesas Diferidas .

75.0oo.0QO,OO
96.522.133,19 171.522.133,19

CONTAS DE COMPENSAÇÃO �
: , 632.510.861.767,05

TOTAL DO ATIVO ......•.......... , . 673.758.142.679,76

EXIGIVEL
Depósitos . . . . . . . . . . . . . .......•....•. " .•...

•

Outras Ex,igibiJiclllc1es '.'... . .........•......•...

Obrigações' Esp;;'ciais �.... ..•............•••..

.11.175.005.644,65
15.292.533.248,90
1'.4l4.320.036,26 37.881.858.�29,80

.

RESU LTADO PENDENTE
Receitas Diferidas ; .. ; ......•.••.. .. .

,
- - ,-

CONT AS DE COMPENSAÇÃO .........• \ . 632.510(�.11767,05

...

TOTAL DO PASSIVO 673..158.142.679,76

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

D�BITÓ

DESPESAS OPERACIONAIS
/'.

DESPESAS ADMINISTRATlVA� .

PERDAS DIVERSAS .

AMORTlZAÇOÉS

CR�QITOS

. . . . . � . . . . \. . . . . . . . . . . . . . . .

876.1 02�040,77 RENDAS OP,E RACIONAIS .............•...•.•...••...•.......• ,

1.106.349.382,28 OUTRAS RENDAS ...... , ..............•.....•••.•••••••••...•

27.391.125,68 ,LUCROS DIVERSOS ..

'

..................•....•....•..• v:•••••••'.

2.171.342.14;l,02
220489.889,11
145,755.728,85

TpTAL DO D�BITO ;.-4.•• , � •••.•••••••.. 2.537.587.759,98 TOTA[ DO CRÉDiTO

22.637.982,44
25:000.000,00

De Imóveis e Móveis e Utensílios .

De Ágios de Incorporações .

PROVISÕES E AJUSTÊ MONETÁRIO
'Provisões para Créditos de Liquidação Duvidosa ,450.000.000,00

, menos Reversão de Saldo do semeStre anterior 418.490.452,31
Subtotal 31.509.547,69
Provisão p/Imposto de Renda 38.838.294,72 70.347.842,41

. PARTICIPAÇOES E CONTRIBUIÇ�ES
Percentagem à Diretoria, Conselho
e GratificllÇão aos funcionários '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 56.020.000,00

DISTRIBUI çÃO 00 LUCRO lIáUIDO
I

.

Reserva Legal :.............. 17.686.969,30
ReservadeCâmbio 7.074.787,72
Fundo de Reserva p/Aumento de Capital 220.977.629,38
Dividendos ; ....•................... 108.000.000,00 353.739.386,40

.
480,107.228,81

47.637.982,44

"

.
.

,
.

" . . ... � . ;, . . ". . . . . . .. . ,;. ... ".,;;' . . . . . . . " " " "
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o ,
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.

,�: ,- .

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Tomaz �dison deAndrade Vieira- Presidente
José Eduardo de Andrade' Vieira, Vice-Presidente> , ,','

<f , Cláudio Enoch d!l"Andrade' Vieira • !', ,,�, • c

Ottorino Marini
. ..

, .

Miguei Munhoz da Rocha
Óscar D'iedrichs

DIRETORIA, José Márcio Peixoto
Tomaz Édison de Andrade Vieira -Presidente . " , , '.'. Luiz Antonio de AndradeVi.eira

" "'-Uós'éi El!tüardo de Aild'rade Viei'ra: Vice-Presidenté Mathias Vilhena qe:.A.ndrade.';b� .'

"'-'G'efFtfáfÍl:) Vi I hená'Cfe ,.KfíClh,ide ' ,. 'o, /I), "i.' ""f.'! !';:' ,,1 i:.. :i!,. é,", "Robér'foJOótitinho qIliGP.!l-Vefl' ".
- sl.!1airJàcÕb Moceli'ri" ,;c,' ,,>, ,'",' .. �. ,:"'IJ5q25 cOi, ..

' WertberTeixlliradeAze\;�ó
I�

.

José Carlos Pupo Persson
" !F:', ..

.
l

. I 1 (_�:"";"�
i "S-lg' ") r·t ... !,.r ·1iI:CI"UCO,EM,CONTABIUDADE

In.go;Renato Richter· CRC'PR 7522
.

C.P,F.• 00497508�20.

',
.'

'", "':IJ. ; -1;.'._-...
-

"1..;".

'BANCO BAMERINDUS DE-INVESTIMENTO' S.A.
r" • ·ii.·

-

.

Rua Marechal'D8Ódoro' n!> 344 � 3!> andar � eURrtlBA - PARANÁ
C.G.C. - 76484575/0001�99· Carta PatentE!:n9', A.69/2984

MATRIZ E FILIAIS
GEMEC-RCA-2OQ.75/171

"'i, .'.',

CAPITAL ABERTO

ATIVO

, ..Balanço Encerrado em 30 de junho de 1978

PASSIVO

DISPON(VEL 126.692.704,44

REALIZÁVEL
Financiamentos .•........•....................

Créditos em Liquidação .'

'

.

Outros .........•........ '.' .

5.926.061.747,18
85.516.165,66

483.590.951,39 6.495.168.864,23
.

184.291.441,57IMOBILIZADO '.' " ; .

RESULTADQPENDENTE .. � i ••••••••• , •••••••••••••••• 578.642.884,36
.

NÃO EXIG(VEL
Capital .'

'

; .'.. � .. ,

Au mento de Capital ....................:.......
Reservas , ...•..

'

..• j ••• ,.

240.000.000,00
240,000;000,00 '

.. ;2�1.875;51a,52·· .121.876,518;52

EXIGIVEL
Dep. a prazo c/C. Monetária ..................•.•.

Títulos Cambiais
'

...• ,,: ..•..•.•.. '. '.

R!lf. e Repasses , \ ..•. '".' .• : ',.'.,'.
Outros Créd itos ....•......... ' ', ': ..; '. ), .(. i; ; •

4.418.159.884,20
35.6,H:I,79

1.13S.7�8,62'1,s1
"'§:;:��:�;:34à;763;iO': 5:&48.312..78$;6,& '

.�14.,607.587,42
r

" .

� ';
I
; .

� ,..

f
,

.

I
.; l

.:. �:
:J "

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ;.................... 19.142.711.444,98 RESULTADO PEN.DE,· NTE .. '. , ';' , .• , .•.•i.": ·· · r•.•
.'

�
CONTAS DE COMPENSAÇÃO •...•..... , .....••.•..•...••....••.

TOTAL DO ATIVO . .

.......................................... 26.527.507.339,58

CRI!DIT,O'

TOTAL DO PASSIVO .

19.142.711.444,98

..

- � . ".' .. : � 26.627.507.339;58

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS�'
D�BITO

DESPESAS OPERACIONAIS .

,DESPESAS ADMINIST8ATIVAS ii· .

OUTRAS DESPESAS ., ...•.......................... li .

.. (
.

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO'
Provo p/Crédito de Liquidação

. duvidosa ...........•........•.......

• menos Reversão . . . . . . . .". . . . . �'. . . . . . . .

Subtotal ........•••.................

Provisão p/lmposto de Renda .....
'
.•.......

. Provisão p/Ajuste Monetário ...•...........

761.789.640,80
29.669.232,11
3.548.969,57

I

·

•

"
,
• �

! .

. �
,
•

85.516.165,66
41.541.125,46
43.975.040,20
13.990.085,27
47.000.000,00 104.965.125,47

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇOES, .

Percentagem à Diretoria, Conselho

e Gratificação aos Funcionários. . . . . . . . . .. .
. .5.795.00Q,OO

DISTRIBUiÇÃO DÓ LUCRO LIQUIDO
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva p/Aumento de

Capital .•....•..•...................

Dividendos ..•• , .

\

1.215.821,00

506.427,87
22:594.189,15' 24.316.438,02 135.076.563,49

TOTAL DO D�BITO •.........•....................,.............. 930.084.405,97

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Tomaz �diso� de Andrade Vleira- F'residente

.

José Eduardo de Andrade Vieira,
Cláudio Enoch de Andrade Vieira

Luiz Antônio de Andrade Vieira
Mário Nascimento de Paula Xavier
Mathias Vilhena de Andrade
Ottorino Marini

DI.RETORIA
Tomaz �dison de Andrade Vieira· Presidente

Jayro Ortiz Gomes de Oliveira

CONSELHO CONSULTIVO "

Adalberto Fritzsche . Presidente
Carlos Moraes Pereira .. Vice-Presidente

RENDAS OPER'ACIONAIS
Juros e Comissões ' •..•.••....

'

; .••. , , .•.

Correção Monetária .........................•. ; ; •. '
.

.

" 23.�1 0.204,86
861.656.028,�3

31.817.366,44

.

130400.806,14

RÉNDAS DE TITU LOS E VALORES MOBI LIÁRIOS' ...• __ ..•. : .••......•.•

RENDÀS EVENTUA"S ......•..•........•••.....••..•.• '. ; . ; •..••
I

, .'

;" '
.. ;

.

,.I
..

, ...

TOTAL DO CRÉDITO ••••••••••••••.•••••••.••••••••••••••••••••• o.f 930.084.406,97

Ivo Leão Filho
Jayme Canet Junior
tgas Dirceu Moniz de Aragão
Arnaldo Alves dé Camargo Filho
Elias Zacarias dos Santos
João de Mattos I,.eão
Adhmar Vieira dJl Araújo.
Armin Mueller

..

Lázaro Peixoto Bayer
Lúi:tJosé Sant'Ana .

Mário Augusto dE! QUE!lrol!
José Sebastlio Ribeiro Neto

I..UCR�CIA- GUGINSKI
Tec. Cont. RE!g. CRC.(PR) 15.506
CPF. 005105729/87

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'f8;cho-m,n.,ro'� reaparece
com a seca e ataca o cofé

Curitiba -:- A colheita da safra paranaense de
café deste anõ está praticamente concluída, se­

gundo informou o relatório semanal da Secretaria
de Agricultura, que afirma que os trabalhos' já
foram realizados em 90 por cento da área produ­.

tiva. O tempo seco tem favorecido o aparecimento
de pragas como "bicho-mineiro", mas não se justi­
fica um controle químico porque a época é de c0-

lheita. Segundo a Secretaria, "uma boa parte dos
cafeicultores está retendo seus produtos a espera de
melhores preços". Estima-se uma colheita de 4
milhões de sacas.

geadas. Ao 'lado disso, nos armazéns do IBC em

Londrina, estão sendo registradas grandes filas
para a entrega do produto porque os produtores
paranaenses estão achando compensadores os pre­
ços pagos entre Cr$ 2 mil e Cr$ 2 mil 150 de tipo seis
para melhor. .

O trigo também está com a colheita acentuada
nas lavouras plantadas em março e abril, nas regi­
ões norte e oeste do Estado. Os rendimentos, no

entanto, estão bem abaixo do previsto pela Secreta­
ria, já que estas plantações foram realizadas du­
rante

õ

período de estiagem. A colheita no 'mo­
mento está resultadno numa média de apenas 400

quilos por hectare.
_

.
'

A falta de chuvas ainda'está dando margem a

preocupações porque as plantações posteriores a

estiagem agora estão se ressentindo de 'o:ut,ro pe­
ríodo de seca e podem sofrer grandes prejuízos se

não chove?;:Ientro de uma semana, prevê a%creta­
ria.

A primeira florada que vai formar as bases para o

cálculo da safra paranaense do ano que -vem, se­

gundo o relatório, também está sendo um motivo
para os cafeicultores reterem sua produção, Isso ,

porque existe uma grande possibilidade da florada
ser pequena em função das condições climáticas
anormais e também por estar sujeita a ocorrência de

,

Peritos da, .Opep est,!dam
reflexos da'ba;�a do dólar

de .petróleo, .já que os Estados Unidos paga
por suas importações de petróleo em dólares,

Um porta-voz da Organização se negou ao

confirmar versões que indicavam que no pró­
ximo mês será realizada outra reunião da
OPEP em Genebra, na qual se decidirá au­

mentar o preço do petróleo para compensar a

perda do valor do dólar.

Alguns analistas petrolíferos assinalam que
-agora é um pouco tarde para tomar uma deci-

-

.

são semelhante e que o mais provável é que o

debate se adie até dezembro próximo, quando
será realizada a reunião plenária dos membros
da OPEP.

As conversações de Londres deviam durar

originariamente dois dias, porém foram es­

tendidas. O Ministro de Petróleo do Kuwait,
Xeque AI Khalifa AI Sabá, presidiu as delibe­

rações.

Londres - Peritos financeiros da Organi­
zação dos Países Exportadores de Petróleo

(OPE) terminaram ontem uma reunião de três
dias na qual discutiram de que

_

maneira a

baixa do dólar norte-americano afetou aos

países produtores de petróleo.
No entanto, não se pode conhecer o que se

decidiu durante a reunião, já que os delegados
dos 13 países membros da OPEP se negarám a

emitir um comunicado final.

f

, '.

I"
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" '.

.
'

Secretário da, SIC será
recebido por 'Reis Veloso

O Secretário da Indústria e Comércio, Nil- .

s�n Boeing, acompanhado de diretores da

Companhia Distritos Industriais de Santa Ca­

tarina, do prefeito de Itajaí e de empresários
de Joinville segue hoje.à tarde para Brasília.

A agenda prevê, para' 4. a feira, audiência
com o Ministro do Planejamento, para exame

de assuntos relacionados com os Distritos In­
dustriais de Itajaí e Joinville. Com os inte­

grantes do Conselho Nacional de Regiões Me­

tropolitanas e de Política Urbana; da Empresa
Brasileira de Transportes Urbanos; da Comis-

•

são Nacional do Alcool e com-assessores do
Ministério da Indústria e do Comércio, vi­
sando a solução de problema; de interesse da

SI_C e de empresas vinculadas.
'. Na 6.a feira, o Secretário Nilson Boeing,

estará no Rio, para, em reunião com a direto­
ria da EMBRATUR, tratar de repasses do

,
I

FUNGETUR ao BRDE e BADESC, para aten­
der

projetos de implantação e expansão de hotéis

em Santa Catarina, O retorno do titular da

SIC está previsto para,s�bado. _

.,

,.

I

CFpfixa
novo�_p��� ....

m/nirnos'para O·

�lfJodãO
empluma

A comissão de Financia­
mento da Produção anunciou
os novos preços mínimos para
o algodão ém pluma nas regi­
ões norte e nordeste, válidos
para a safra de 78/79, cujas
operações se/iniciam a partir,
deste mês, com um acréscimo
de' 39,4 por cento sobre'o
preço mínimo anterior, A ar­
roba do algodão em pluna (15
quilos) passa a ter ir garantia
de Cr$ 348,30 pasra o tipo 3
com tamanho 32/4mm (bá­
sico). Q algodão cOIIl ta­
manho 28/30 mm e 36/38 mm

foi fixado, respectivamente,
em 34l',i0 (28 por cento de
aumento) e Cr$ 537,30 (35 por
cento).

O algodão do norte­
nordeste destina-se basica­
mente, segundo a CFP, ao

mercado interno, sendo que a

parcela consumirá na própria
região vem se elevando grada-'
tivamente, na medida em que
tem crescido a parcela da ca­

pacidade instalada da indús­
tria têxtil nacional localizada
naquela área. A CFP destaca
a crescente participação das

cooperativas na comercializa­
ção do algodão. nordestino,
babilizando melhores 'preços
ao produtor, com redução dos
níveis de intermediação.

Para a CFP, a gravosidade
dos preços ora aprovados,
deve-se mais a uma conjun­
tura adversa no mercado ex­

terno que-aos próprios preços
de garantia a provados.
Mesmo assim, a gravosidade
não tem implicado em inviabi­

·lidade de exportações de fios e

tecidos de algodão pelas in­
dústrias nacionais, como

mostra a crescente parcela da
produção têxtil nacional des­
tinada ao mercado externo.

FEIJÃO PARA O RIO
A comissão de Financia­

mento da Produção, anun­
ciou por outro lado, a aquisi­
ção de cerca de seis mil tone­

ladas de feijão preto destina­
das a· normalizar o abasteci­
rnento do mercado do Rio de
Janeiro.

O feijão adquirido de cinco

cooperativas paranaenses, em

operação especial, será entre"

gue aos comerciantes daquela
praça (no próximo mês qe
agosto). Além dessa aquisi­
ção, a CFP vai liberar cerca de
quatro mil e duzentas tonela­
das do produto ainda este mês
para atender aos supermerca�
dos do Rio de Janeiro.

INFORME ECONÔMICO
.1. OPOIÜUNJoADE CQM-ERCI-A+S- -- .. -- ...

PARA EXPORTA�·Ã:()®E'PR0Dl9'f'<9S3� A'1'"

_ CATARINENS'ES:'-- T-

I. Papel' kraft 40, 60 e 80 gr/m2
2. Chapas eletrolíticas para a indústria de latas. Especificação

E4/2 (sem pintura) espessuras 0.21 e/ou 0.18 mm- medidas
552 x 724, 600 x 724 e 652 x 764 mm, embalagem em lotes de
1.300 chapas, quantidades mensais 100/120 lotes de 1.300'
chapas.

3. Cabos de vassoura, em pinho, 'cachetaou guatambu, para o

Reino Unido e Oriente Médio. \
'

4. Casas pré-fabricadas, tipo popular e vivenda, para os mer->

cados da Venezuela-Porto Rico e Oriente Médio.
5. Utensílios de madeira para cozinha (tábuas para carne, rolos

para messa, colheres de madeira, etc. para o Reino Unido.
6. Portas de madeira, tipo comercial (contraplacada) e de almo-

,

fadas, diversas medidas e em espessuras de 35 e 45 rnmjPorto
Rico, Reino Unido e Oriente Médio). \

7. Pegadores de madeira para roupa. Preço Máximo FOB US$.
,1.15 por groza.

- . .

8. Estaquetas de madeira diversas, para suporte de árvores e

plantas, comprimento de+a 8' e bitolas de l" x 11', 11/4"x 1
1/4" e 1 1/2" x I 1/2".

9. Conjunto de toalhas jacquard, medidas aproximadas:
30 x 30 cm

44 x '80 cm

50 x 100 cm
•

75 x 140 cm

uma peça de cada medida formando' um jogo dentro de

embalagem plástica.
.

10. Móveis de madeira desmontáveis.
2. CAMBIO

t

Dolar .

Libra esterlina .' .

Marco alemão.
Florim holandês .

Franco suiço .

Lira italiana .

Franco belga .

Franco francês .

Coroa sueca .

Coroa dinamarquesa ..

Xilim austríaco, .

Dolar canadense '

.....

Corda norueguesa
Escudo português: .

Peseta espanhola.
len japonês '

.

Compra
17.930
33.511

8.653
8.016
9.775
0.021
0.545
3.982
3.891

'3.156
1.192

1�.858
3.274
0.389
0.228
O.OS?

Venda
18.030
34.275

8.886
8.241

10.100
0.021
0.577'
4.149
4.066
3.308
1.302

16.227
3.436
0.415
0.242
0.090

'FEIRA INTERNACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRI­

çÃO
27/08/78 a 07/09!7S
O CEAG/SC - Centro de Assistência Gerencial de Santa Cata­
rina juntamente com o COE - Centro de Oesen,volvin:ento
Empresarial S/C Ltda., estão promovendo a participaçao de

empresas catarinenses do setor de alimentos na FIAN - Feira
Internacional de Alimentação e Nutrição - NURf:SC. .

Para alcançar este objetiv,o estão sendo visitadas as seguintes
empresas e entidades:

C1a. de Pesca Krause
Cia Hemmer Ind. e Com.

Frigorífico Hoepcke S/A

Mipesca - lnd. e Com. de Pesco
Pescados Ganchos S/A.
V. 'de Sant'Anna e Cia.
Wildner S/A-Pesca, Cons. e Congo
Avícola Eliane S/A ..

Chapecó Avícola S/A.
.

Frigoaves Itapiranga S/A
Prefeitura Munic. de Urussanga .

Cia. Jensen - Ag Ind. e Com.
.

C1a. Planalto de Frigoríficos
Com. Ind. Saulle Pagnoncelli S/A

. Coop. Cent. Oeste Catarinense
Frigorífico Canoinhas S/A
Frigorífico Riosulente S/A
Frigoríficc Seara S/A

Frig. Sul Catarinense S/A
.

Ind. Com. 'Hermann Weege S/A
Ind ReUnidas Ouro S/A

I nd. de Emb. Plast. Ganguru Ltda
Rodolfo Jahn e CIa Ltda.

Lactoplasa-Lact. do Plan. S/A
Condimentos Bretzke Ltda.

·Ind. Gerais Cássio Medeiros S/A
Prod. Alimentícios TeU Ltda
Bebidas Bartenike Ltda
Irmãos Fischer S/A - Ind. e Com.
€:eval Agro Indl. S/A
Incobrasa S/A
Alimentícios Sasse Ltda.

-José Barbi S/A - Ind. Com.
Knnnberg Alimentos S/A
Vitivinícola Urussanga Ltda
Pastifício Fio de Ouro Ltda.
Ind. de Plásticos Zanatta
Com. Ind. Germano Stein S/A
Fab. de Chocolates Saturno S/A
Ind. de Conservas Kormann
Nicodernos Philippi e C1a
I nd. Reunidas Jaragua S/A
·Fed. das Coap. dos Produtores
de Mate de Santa Catarína
Babitonga S/A

S/A Fngorífico Itaplranga
S/A I,nd. e Com. Chapecó

Outras informações sobre OportuOIdades Comerciais
Assessoria de Comércio Exteflor - CEAG/SC
Centro de Asslslêncla GerenCial de Santa Catarina
Avenida Rio Branco. 152 - Fone: 22-9022

- Telex (0482l 117.

�elo Horizonte - O go­
verno do Estado informou
que 16 projetos industriais em

Minas poderão perder o di­
reito a incentivos fiscais e ou­

tros benefícios se não cumpri­
rem ,!_S dcliberaç_ões da Co":
missão de Política Ambiental
(Coparn), da Secretariá de
Ciência e Tecnologia.ireferen-

Minas tem

lei exigente
sobrea

pOluição

tes à poluição do meio­
ambiente que suas atividades'
estão produzindo.

Em decretos ainda assina­
dos pelo ex-governador Au�
liano Chaves, o governo con­

cedeu às empresas prorroga­
ção dos prazos para utilização
dos incentivos e beneíícíos,
desde que se enquadrem na

, .

política da Capam. Caso c�n- d�s�rias da C�dade� IndusI
trârio, perderão os bellfifíClos tríaís, Sr. Waldir Soeiro Eme�
previstos ou serão obrigadas a rich, que a classificou de "de�
devolver aos cofres pübíícos.; magógica e emocional", sai
as parcelas de incentivos já re- .Iíentando que ela "contraria d

. cebidas. �r��er contratual do benen;
, CIO fiscal, não resolve o pro�
A medida' do governo. mi- blema do meio ambiente e pai

.neiro foi criticada, 'Pelo derá se"tornar elemento dd
Presidente do Centro das ln-

_
pressão contra. as empresas"]

I
r
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BAMERINDUS
BAMERINDUS S.A. FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENToS

INSCRiÇÃO NO CGC n� 75.170.076/0001=64· CARTA PATENTE BACEN N� 11·199
RUA MARECHAL DEODORO N� 344· 4� e 5� ANDAR· CURITIBA· PR;

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO· GEMEC· RCA· 200m;:202

ATI VO PASSIVO

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1.978.

82.208.848.73
.

9.362.524.350,84

DI.SPONIVEL.

REALlZAvEL
----Financiamentos .

Créditos em Liquidação. . •.••.•..•••....

Outros Créditos.

NÃO �XIGIVEL
Capital
Aumento Capital.
Reservas e Fundos.

220.000.000,00
110.000.000,00
158.181.873,88• 3.243.833.829,54

8.643.326,75
16.136.447,87 3.268.613.604,16

82.630.700,33
' 2.616.712.978,97

138.257.047,18 2.754.970.026,15IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE ...

i
CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

TOTAL 00 ATIVO.

488.181.873,88

EXIGIVEL
Tít. Cambiais.
Outros Créditos....

25.288.628,61 RESULTADO PENDENTE .......••..•. 215.589.881,80

CONTAS DE COMRfif:iS'AÇÀO.
TOTAL 00 PASSIVO. '

5.903.782.569,01 5.903.782.569,01

9.362.524.350,84

D�BITO CR�OITO

A baixa dó dólar com relação a outras moe­

das operadas nos últimos tempos é adjudicada
pelos entendidos ao enorme deficitdo comér­
cio exterior norte-americana. O ano passado,
dito deficit chegou a uma cifra recorde de'
26,700 milhões de dólares.

A perda do vaior da moeda norte­

amerjcana preocupa aos países exportadores

.DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

51.797.945,07

196.519.577,38

DESPESAS OPER,\CIONAIS .

i
.

DESPESAS ADMINISTRATIVAS.

OUTRAS DESPESAS.....

PROVISÕES E AJUSTE MONETARIO
Provisão p/Crédito de Liquidação

19.800.000,00
.

2.699.628,74
17.100.371,26
11.100.273,10
48.351.549,03 76.552.193,39

RENDAS DE OP c/ACEIl;'ES CAMBIAIS.

RENDA DE OUTRAS APLlCAÇ,ÕES.
RENDAS DE 1'1,. E VALORES MOBILIÁRIOS ..

168 816.538,66

40.848770,95 11.933.409,41

687.909,30 2.224.908,01

duvidosa ..

- menos Reversão .

Subtotal . ' .

Provisão p/Imposto Renda- .

Provisão p/Ajuste Monetário.
,

PARTICIPAÇÕES E CONTRI8UIÇÕES
Percentagem à Diretoria, Conselho
e Gratificação aos Funcionários. 5 705.000,00

RENDA DE LCs EM CARTEIRA. 1.366.897,54
( ;11
i 1>'
I I

!
'

�
•
,.
,

I
,

f.,.:.-"

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO LIQUIDO
Reserva legal _-, ..

Fundo de Reserva p/Aumento de

Capital
Dividendos.

1.046.387,00

81.371,67
19.800.000,00 103184.952,Ó6

TOT.AL 00 .DtBITO.

RENDAS EVENTUAIS. 12.177.823,76

TOTAL DO CRtDITO ..196.519.577,38

".�'..

CONSqHO DE ADMINISTRAÇÃO
Tomaz Edison de Andrade Vieira - Presidente
José Eduardo de Andrade Vieira
Cláudio.Enoch de Andrade Vieira

DIRETORIA
,

Tomaz Édison de Andrade Viei�a -!preSidente
Estanislau Caserniro Bartczak

Henrique de Souza Padilha.

Otto Jayme Beckert
Mário Nascimento de Paula Xavier
José Carlos Pupo Persson

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

Ingo Renato Richtêr
Itéc. Conto CRC·7522·CPF·
004975099·201

BAMERINDUS 5.A. CORRETORA ,OE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS,
CARTA PAT�NTE A-67/2571 . CGCMF 765�8660 '

\
\

ATIVO PASSIVO

BALANCO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1978
-

MATRIZ E FILIAIS

pl�p(),,,!r���L -,:
.

REALlZAvEl
TltUlos··�de�R-e�hd-."'F-lx�a'-� .':c·. . ..

� "Devedores Diversos ' , .. _. _ , ..

Outras Contas.- ,- . .- .

'l'
1

16.929.630,24
24.445.s2�,56

4.289.802,90

IMOBI L1ZADO ...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL 00 ATIVO. TOTAL DO PASSIVO. 477.B51002,lO

\} I, �, \ ,$. ", • - .

(.)h�:.-1 .' ��"::"'-L-:-P� G5jl� J.)
, 1_5,oOO.oo,q,·QO,·1.

.., .22.312;62>1;38 �jJ.:ftii.621,38
9501142.98 ·,;Di:���,�.?,IIGr�Eb�d,.·: ;"1:' j.. ·ll .... L;:.4��

'"'-5rl irrn {t 5b ':-1'1(' f -Ré����ás'e'����b��r« :'r:�f.:':�.:
'ffi, .,

45.664.960,70

13.764.074,33

408.920.824,09

EXIG(VEL
Credores c/Liquidação Pendentes .

Credores Diversos .........•. , •. , , . ,

J.

6.193.198,86
14.583.192,75
10.837.667,02

.

3.i .614.058,63

3.498,00

Outras Contas.

RESUlTADO PENDENTE.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO. 408.920.B24,09

477.851.002,10

, D�BITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E,PERDAS"

2.128.757.73 '

20.101414,34

DESPESAS OPERACIONAIS.

DESPESAS ADMINISTRATIVAS.

OUTRAS DESPESAS.

PROVISÕES E AJUSTE MONETARIO
Provisão p/ Ajuste Monetário. , ., 2.914.578,07
Provisão para Imposto de Renda, . , 854.402,39

,
3 768.980,46

PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUiÇÕES
Percentagem à Diretoria, Conselho,
e Gratificação aos Funcionários. 820.000,00.

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO L(QUIDO
Fundo de Reserva Legal, .

Fundo de Reserva Especial . _

Dividendos.

232.490,00
3.067-317,16
1.35O.00�,OO 4.649.807:16

TOTAL 00 D�BITO.

DIRETORIA
Jurandy Antonio Pereira - Presidente
Francisco de Assis Andrade
Nilton Ferreira Saraiva ......

Sebastião Lopes de Azevedo

RECEITAS OPERACIONAIS. 19.969.940,20

RECEITAS FINANCEIRAS . 120.335,855018807,39

3.715.061,60 RECEITAS EVENTUAIS. 11138,29

9.238.787,62

TOTAL DO CRtDl'fO ..20.101.414,34

TtCNICO EM CONTABILIDADE
Alberto N. Hohmann
C.R.C. 10.215 PR.

'CPF . 006378589·72

/

BAMERINDUS S. A.- DISTRIBUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
\ SOCIEDADE ÁNONIMA DE CAPITAL ABERTO GEMEC/RCA·200175·196

RUA MARECHAL DEODORO, 253·LOJA 02 CURITlBA·PR
CARTA PATENTE NR. 68/810 de 05.07.68

IIltSCRIÇAO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO MINISTtRIO DA FAZENDA NR. 76.484.567

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO/1978
.

MATRIZ E FILIAIS

ATIVO PASSIIl_O

GE,MEC·RCA.200.75/196 CAPITAL ABERTO

58.065.381,67

TOTAL DO PASSIVO 299.904.079,10

DISPONIVEL. ..

REALlZAvEL
Tit. e VaI. Mobiliários .. 12.717.375,21.

28.752.200,00
17.385.365,47

T it. de Conta Própria.
Outras Contas.

IMOBILIZADO....

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.
I

TOTAL 00 ATIVO.
I

NÃO EXIGIVEL
Capíta! .

Reservas e Fundos
35.000.000,00
39.486.854,84 '74.486.854,84

EXIGIVEL
Credores Diversos ..

Outros Créditos �

58.854.940,68 23.898.442;62
, 21.923.981,64 45.822 424,26

3.388:956,75
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .. 179.594.800,00

179.594.800,00

299.904.079,10

, D�BITO CRtOITO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

12.638.14Ó,ll

34.531.995,52

DESPESAS OPERACIONAIS , .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS.

DESPESAS PATRIMONIAIS..

PROVISÕES E AJUSTE MONETÁRIO.
Provisão p/ Ajuste Monetário .

Provisão p/Imposto de Renda
8.984.468,25
2.615654,84 11.600.123,09

PARTICIPAÇÕES É CONTRIBUiÇÕES
Percentagem à Diretoria, Conselho
e Gratificação aos Funcionários. 1.825.000,00

DISTRIBUiÇÃO 00 LUCRO LIQUIDO
Fundo de Reserva Legal. , .. _ . 248.830,00
Fundo de Reserva para Aumento de
Capital . . . . 1.410.011,35
Dividendos. , , . 3.150.000,00 . 4.808.841,35

34.531.995,52TOTAL DO D'tBITO ......•..•..............

CORRETAGENS RECEBIDAS. 24.771.949,51

7.5ÍJ1.518,943.598.277,19 RENDAS S/LETRAS DE CÃMBIO EM CARTEIRA ..... , ..•......

RENDAS DE TI,ULOS E VALORES MOBILlARIOS.

RENDAS DIVERSAS

2.258.426,0761.613,78

18.233.964,44

TOTAL DO CR�DITO.

CONSE�HO DE ADMINISTRAÇÃO
.

DIRETqRIA
Tomaz Edison de Andrade Vieira· Presidente Tomaz Edison de Andrade Vieira Preside,nte
José Eduardo de Andrade Vieira Germano Vilhena de Andrade
Cláudio Enoch de Andrade Vieira Maria Christina Vieira Dias

Roberto Coutinho de Gouvêa

CONSELHO CONSUL:rIVO
Gastão Nascimento, Ceccatto . Presidente Antonio Lopes
Julio Ferreira Brandão - Vice-Presidente Erlei Volpi
LUIz de Freitas Santos Filho Joely Pereira
Nelson Braido Leonardo Sovlerzoski

T�CNICO EM CONTA81 L1DAOE
Ingo Renato Richter
CRC.PR: 7522
CPF: 004.975.099.20

Fábio Lopes PereIra Coelho Francisco Antonio de Abreu
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4\ sra. Brown e seu marido John, de 38

anos, recorreram aos mêdicos StPtoe
e Edwards depois de consultar vários "?

especialistas que não puderam solu­
cionar o problema de esterilidade do
casal. Comprovaram que a causa era a

obstrução das trompas de Falopio -que
conduzem os óvulos ao útero - da mu­

lher e viram logo que ,se trataya de um

caso ideal para experimentar seu mé­

todo, que havia dado bons resultados
em cobaias, num ser humano.

A técnica consistiu na fecundação de

um óvulo da mulher com o esperma do

marido num tubo de ensaio de formação
complexa inserido numa substância lí­

quida de cultivo especial.
O óvulo foi implantado depois no

útero da mulher com a intenção de que
continuasse seu dese'nvolvimento
normal, o que realmente aconteceu.

Como' em outros casos de tecun-

dação artificial, esta provocou certas

controvérsias, mas destacadas autori­

dades médicas britânicas já se anteci­

param a declarar que consideram o mé­

todo, se der bons resultados, o mais de
acordo com as normas éticas e morais

para resolver problemas de casais esté­

reis, embora sua utilidade se limite aos

casos como o da sra. Brown.

o primeiro bebê de proveta deverá
nascer dentro de duas semanas

no hospital de 'Oldham,"

..
.

Olhdham, Inglaterra - U chamado

"bebê de tubo de ensaio", que está em

periodo de ���tação por uma inglesa,
nascerá dentro de duas semanas, se

tudo correr bem, informaram autorida­
des médicas.

Os médicos responsáveis pelo acom­

panhamento do caso disseram que se a

gravidez da sra. Lesley Brown prosse­

guir normalmente, nascerá um bebê

saudável, resultado da primeira gesta­
ção humana no mundo que teve sua

elaboração num tubo de ensaio,

A sra. Brown, mulher de um operário
ferroviário de Bristol - que não p�de
conceber normalmente durante nove

anos de matrimônio - é atendida no

hospital geral de Oldham, no noroe.ste
da Inglaterra.

Especulou-se a semana passada
sobre a possibilidade de que a mulher

fosse submetida a uma operação cesa­

riana, mas um porta-voz do centro re­

gional de saúde disse ontem que se a

gravidez completar seu curso normal,
"o bebê não nascerá este mês", o que'

implicitamente desmente as versões.
Um nascimento com êxito represen­

taria na complementação de mais de 10
anos de trabalho do ginecologista Pa­

trick Steptoe, um pioneiro das pesqui­
sas em torno da concepção num tubo de
ensaio e de seu colega Robert Edwards,
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Kissinger sob suspeita
de ter enganado os EUA

r

Washington - O comitê senatonal que atende

aos assuntos relacionados com os serviços de

Inteligência nor te-americanos está termi­

nando um estudo secreto de um ano de dura­

ção, para determinar se o ex-secretário de es­

tado Henry Kissinger e o então diretor da

Agência Central de Inteligência dos Estados
Unidos - CIA - William E. Coldy, engana­
ram o congresso sobre as atividades da CIA na

guerra civil de Angola em 1975
O porta-voz do comitê, Spencer Dawis,

disse que o Comitê espera concluir logo seu

estado Admitiu que uma cópia do estudo será
enviado a Casa Branca e a CIA, recolhendo-se
seus comentános

Negou-se, contudo, a confirmar um 111-

forme publicado pelo "The New York Times",
segundo o qual o comitê tinha chegado a con­

clusão de que Kissinger e Colby enganaram o

congresso no episódio angolano
O 'Times" informou que a compilação de

docum-errws' do 'comitê' senatorial ltídlcáva
.-' (

�" �""l

"
,-

"

,.

que ao contráno das afirmações de Kissinger e

Colby, a CIA destinou mais de um milhão de
dólares para recrutar mercenários para com­

bater o Movimento Popular de Libertação de

Angola - MPLA - e que uma: quantidade
não deterrrünada de agentes da CIA enfrentou
unidades militares MPLA dentro de Angola.

O jornal CitOU fontes não identificadas que
indicaram que a confecção do documento sus­

citou disputas entre os membros do comitê

quanto ao fato de se determinar se Kissinger e

Colby enganaram deliberadamente o con­

gresso
Segundo o "Times", um funcionário oficial

ndicou que estudo do senado acusa especifi­
.amente a CIA de haver enganado o con­

gressc os Estados Unidos

Em suas delcarações ante o congresso em

1976, Kissinger e Colby garantiram que não

havia agentes da CIA como assessores milita­
res nas facções apoiadas pela CIA em Angola,
o grupo Unita e FNLÀ'c
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Casa em estilo mediterrâneo, 170m2, com hall de
entrada, living, três dormitórios, banheiro social,
copa-cozinha, área de serviço e garagem. Vidros
tumê, armários embutidos na COZinha, pia inox
com duas cubas, acabamento em gesso.
Cr$ 1.000.000,00 a combinar.
CS-016-JAT'

A. GONZAGA S.A_

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22- 3455
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DIViSA0 TELECOmUniCAçÕES

Consulte qualquer um dos 103 pontos de venda espalhados pelo País,

FLORIANÓPOLIS Representante Local Rua Dom Jaime Câmara, 46 Tel 22 7111 Matriz (Fabnca) Rua Furchal, 582 Vila Ohmpla
São Paulo Capital Tel 2127122 REGIONAIS São Paulo Rua F,dêrc,o Ramos, 257 V,la Ohmpla Tel 2100044 Intemr (SP) Rua
Funchal582 V,laOltmpld rei 212-4688 RlodeJanelfo Rua das LaranJelras,82 Laranjeiras Tel 265-9625 Belo
HOrizonte Av Amazonas,2475 Tels 3353344 335·3993· Recife Rua Gervaslo Pires, 1030 Tels 2222837 221-0915 2213833
Porto Alegre Rua Eça de Que'ros 204 Tels 31 1257· 31-6774 Represent�ntes na Area: Blumenóu' 22·3611 Braslha 223-6997 Caxias
do Sul 21 5531 Cunt,ba 233073 JOlOvllle, 22 7002 Londrtna 23-8671 Pelotas 229355 Porto Alegre 31-6811· Santa Cruz do Sul

'7112688 Santa Mana 212741 Taqu"ra 6421181

Trudeau (sentado) espera Schmidt para a sessão final.

Ocidente elabora acordo
o

de desenvolvimento'e defesa
Bonn - Os dirigentes de sete nações ocidentais se reuniram
ontem na terceira sessão da conferência econômica de alto
nível, antecipando-se que seria dado a conhecer um' co­

municado que inclui um significativo compromisso ale­
mão sobre energia.

Os principais temas do segundo e último dia de conver­

sações eram as barreiras comerciais e as relações e'ntre os

países i_ndustrializados e os em desenvolvimento.
�ontes da conferência disseram que os alemães prome­

tenam adotar medidas para incrementar em até um por
cento o crescimento dõ produto bruto nacional alemão em
1979. Acrescentaram que, em troca, espera-se que o presi­
dent� Jimmy Carter se comprometa a elevar o preço do
petroleo para o consumo interno em seu país aos níveis
mundiais até 1980.

.? chanceler alemão ocidental Helmut Schmidt, é o anfi.

t�ao dos outros ch.efes de governo participantes; o pre-
, sidente norte-americano Jimmy Carter; o presidente fran­
c�s, Valery Giscard D'Estaign, o primeiro ministro japo­
nes, Takeo Fukuda; o primeiro-ministro italiano Giulio
Andreotti; o primeiro-ministro britânico, James'Callag­
han; e o primeiro-ministro canadense, Pierre Ellíor Tru­
deau.

Aliados da 2a. Porém tanto o chanceler do

Gue.....o ."o'am país anfitrião, Helmut
•• ' I.' 'J' Schmidt , como o primeiro

es."o'''''-_· rmrustro japonês Takeo Fu-
I. ,�,a kuda parecem mais interessa­

Bonn - Quatro aliados vrto- dos em olhar para o futuro
flOSOS da segunda Guerra que para o passado.
Mundial Instaram seus anu- Realçaram por sua parte
gos imrrngos, Afemanhãe Ja- que os norte-arnencanos, bri­
pão, a dividir a grande pT0S- tânICOS franceses e canaden-

'-.J '

peridade que alcançaram ses devem por primeiramente Os aliados também assumi-
'--, .. �0...flM".s9.,. d_a, ço'?Iyr�"ncl� "su"as e�ÇJJq'lli� etn pr-4��.�e-- rain;a;-r,esponsabilidade da -de­

econômica de cúpula que se querem evitar uma recessão fesa da Alemanha Ocidental e
desenvolve, :_110. .:._�Iáclo mundial. do Japão durant

'

Schaumburg, o tema fOI relt�: ,;' l'nstaram ,"os norte- J If�'
e o pos-

" guerra, e gastaram com isso
fado pelo presidente norte- -. americanos a reduzir suas im- ,milhares de milhões de dóla­
amencano Jirnmy Carter, õ portações de petróleo, gastar res .

pnrnerro rmrustro britânico menos energia e produzir arti-
James Callaghan, o presi- gos mais baratos. ,Tanto a Alemanha Federal
dente francês Valery Giscard No ano passado, 62 milhões como o Japão são protegidos
D'Estaing e o prunerro- de alemães ocidentais e 114 pelo poderio nuclear norte­
mrrustro canadense Pierre milhões de )�poneses ganha- americano. Os Estados Uni­
Trudeau. ramemconjunto 15bilhõesde dos mantém uns 200 mil sol-

Os quatro aliados convida- dólares mais do que gastaram dados qa Alemanha, embora
ram seus colegas da Ale- no estrangeiro - em sua o
manha Federal e Japão a in- maioria a expensas dos de- exército desse país, com seus

crementar suas Importações mais países industrializados. 450 mil homens, seja o mais
de outros países mdustnaliza- Mais de 400 milhões de poderoso da Europa Ociden­
dos e a deixar' de lado suas norte-americanos, britânicos tal.
táticas agressivas de venda e franceses-gastaram no es- O Japão mantém um con­
nos reduzidos mercados trangeiro mais de 25,4 bilhões tingente de defesa para a segu­
mundiais; de dólares a mais do que $a· rança interna, porém carece

Tambem os. eKortaral1_1 a nharam em 1977. do tipo de forçar de-ar, mar e

aumen�ar sua ajuda,aos palses Este ano, a menos que, terra que mantém o elevado
neceSSitados da Asia e da sejam acertados alguns acor- custo outras potências indus-
África. dos nesta conferência de Bonn triais.

de .sete países industriais,
entre os quais figura a Itália, a

brecha entre os velhos alinha­
dos e os antigos Inimigos pa­
rece destinada a ampliar-se e a

melhorar ainda mais a posi­
ção vantajosa de alemães e ja­
poneses.

A ltálta se encontra em uma

posição especial.
Começou a guerra como

altada da Alemanha, porém
em 1943 trocou de lado e

atualmente tropeça com o

mesmo tipo de dificuldades
econômicas que os norte­

arnencanos, britânicos, fran­
ceses e canadenses.

As razões da atual prospe­
ridade da Alemanha e do
Japão derivàm em parte da
própria guerra: durante o con­

flito, munes centros indus­
triais, chaves de ambos os paí­
ses foram arrasados pelas
bombas. Com a paz foram
reequipados e modernizados,
sempre com assistência
aliada, enquanto que os alta­
dos europeus- tiveram que
continuar sua vida econômica
com suas velhas fábricas, de
maquinárias frequentemente
antiquadas.
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Próxima ao trevo de Barreiros, três dormitó:.
tios, living, copa-cozinha, banheiro sócial
com azulejos decorados até o teto.

Cr$ 650.000,00.
Entrada de Cr$ 200.000,00 e o restante fi­
nanciado pela Caixa EconÔmica Federal,
CS-Q17-BAR

LOJAS DE IMÓVEIS
Vida I Ramos, 60

22-3455
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Excelente terreno com 27.300m2.
Oportunidade excepcional: apenas Cr$
75.000 a combinar.
TR-022-GFL

A. [30NZAaA B.A.

'lOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455
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Mobiliada, com três ql:lartos, sala. cozinha e

banheiro, Área externa coberta com chur·

rasqueira e despensa.
CJ$ 320.000,00 a combinar'.
CS-019-PRA

A. [30I'.lZAJ:3A B.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

.
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Severa vigilância à chegada dos chanceleres em Londres.

Egito e Israel

debatem o futuro

do Oriente Médio
I

...,:) 1 1f1'ltr ....)f\11 t (

Vaticano não aceita

discutirsegredos da

eleição do Papa

Londres - Os Estados
Unidos pedirão ao Egito
q4e enuncie expressamente
suas garantias de segu­
rança a .lsrael nas novas

conversações de paz do
Oriente Médio que se ini­
ciarão hoje em um Castelo
Britânico.

Funcionários norte­

americanos esperam que o

Egito ofereça garantias
concretas - particular­
mente sobre como lidar
com os guerrilheiros da

Organização para liberta­
ção da Palestina (OLP) - e

que elas sejam aceitas pelos
israelenses:

Os mesmos funcionários
acreditam que em troca das

garantias egípcias, Israel se

comprometa a retirar-se
dos territórios anexados

depois da guerra de 1967.
Entretanto, um dos ob­

jetivos imediatos da reu­

nião será o que um funcio­
nano norte-americano
chamou "de "uma acelera­

ção da agenda de negocia-

�
�
I
I
I
I
I
I
I
I

Vaticano - É quase certo que o

Vaticano não aceite as sugestões
que lhe foram encaminhadas
por um grupo de católicos
norte-americanos pedindo que
seja reduzido o segredo em

torno da eleição do papa e se

mantenha em dIa um expediente
sobre os possíveis candidatos ao

pon.tificado, segundo fontes do
Vaticano. '

"Não haverá mudança al­
guma no sistema de eleição pon­
tificlal", disse uma alta patente
do Vaticano, que pediu para
não ser identificado Acrescen­
tou que "o papa Já mudou as

regras hizenos de três anos e

tornou-as aInda mais secretas"
Na semana passada, o

recém-formado comitê norte­

americano pró-eleIções papaIs
responsáv,els publIcou um vo­

lume sobre os 117 cardeais que
escolhem entre SI o sumo pontí­
fice.

Também iniCIOU a publicação
de uma' carta aberta, susten­
tando que devem submeter-se a

inspeçãp púbhca os histÓrICOS
dos principais prelados.

"Desejamos realIzar, na me­

dida do possível, a promoção da
tomada de consciênCIa por parte
dos demais com relação à sIgnI­
ficação e o potencIal do cargo
pontificlal", disse James H. An­
drews, ro-presidente do comitê
em recente entrevIsta à Im­

prensa.
Acrescentou que o materIal

c9mpilado até agora aponta
como cardeais com boas pers­
pectivas para o papado os ita­
lianos Pericle FelIcl, Sebastião
Bagglo, SérgiO PignedolI e VIO­
vanm BenellI, bem como

Eduardo Pironio, da Argentina,
Johannes Willebrands, da Ho­
landa, e Basll Hume, da Ingla­
terra.

A Santa Sé não emitiU comen­

tário algum sobre a campanha
do comItê norte-amerIcano,

ções", pela qual seriam es-
-,

tabelecidos contatos poste­
riores entre Israel e Egito
na semana seguinte ao

término das conversações
em Londres ou poucos dias

depois.
Uma das possíveis sedes

mencionadas para a conti­

nuação das negociações
seria El Arisch, a principal
cidade da Península do Si­
nai, sobre a costa mediter­
rânea.

O chanceler israelense,
Moshe Dayan ,' um dos

primeiros funcionários que
chegaram à reunião, disse
aos jornalistas que "haverá
muito lugar para as nego­
ciações".

Tanto Israel como Egito
assinalaram que seus res­

pectivos planos de paz são
irremovíveis. Entretanto,
antes de se deslocar em he­

licóptero ao castelo de
Leeds, a 100 quilômetros
de Londres, Dayàn disse­

que "há alguns pontos em

comum em ambos os pla­
nos".

mas fontes do vaticano disse­
ram que a hierarquia eclesiás­
tica está à altura de seus esfor­
ços.

De acordo com a tradição ini­
ciada há 800 anos, somente os '

cardeaIS podem partICipar do
conclave secreto que elege o

papa,
O próprIo Paulo VI sugeriu

IniCialmente a pOSSIbIlidade de
elImInar o caráter exclusivo do .

colégiO cardmalicio para eleger
papas, mas logo rejeitou a idéia
e Impôs um limite de 120 parti­
cipantes dos conclaves - todos
cardeaiS menores de 80 anos em

um decreto emItIdo em 13 de
novembro de 1975.

O próprIo decreto aumentou
o véu de segredo que cerca as

delIberações dos conclaves e,é
pouco provável que essa posi­
ção seja alterada em face da
campanha norte-americana,

O decreto proibe os partici­
pantes de um conclave de reve­

lar os temas das deliberações
mesmo depois da eleição ponti­
ficlaL O papa também ordenou

precauções estrItas para evitar a

Intercepção eletrõmca da elei­
ção e até mesmo proibiu que os

cardelas levem consigo ê!ssisten-
tes para as sessões. As notas to­
madas pelos cardeaIS nos con- J

claves e seus votos devem ser

Incmerados.
Os p'!pas são eleitos nacapelc

slxtina do Vaticano por um mí­
mmo de dOIS terços mais um do
total de votOS. TodaVia, as

novas regras permitem ao

sacro-colégiO alterar o sIstema e

eleger o papa por maiOrIa abso­
luta ou por um sistema de elei­
ção elImmatórIa entre os dOIs
'candidatos com maior número
;le votos. O decreto permite,
llém do maiS, ao colégio a elel­
tão de um novo pontífice por
lclamação ou inspiração, sem

neceSSidade de uma eleição
formaL

EDITAL

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL

A Associação do Comércio Varejista de Ópticos do
Estado de Santa Catarina, convoca os ópticos interessa­
dos para reunirem-se em um Jantar onde serão debatidos
os seguintes assuntos

1,° - Eleição da Diretoria,
2.° - Assuntos gerais do Interesse da classe.
A Assembléia será realizada no dia 29 de Julho de 1978

às 20 horas, no Restaurante LI ndacap, na cidade de Floria­

nópolis.

Florianópolis. 17 de lulho de 1978

,

I A diretoria
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Campanha 'revela que
muitas crianças não
são vacinadas

A campanha de vacinação iniciada pelo Departamento de
SaúJe Pública em 3 de julho e que terminou em 12 de julho
mostrou que um grande número de crianças do Município não é'

vacinada no tempo devido.

Os resultados obtidos nessa campanha revelaram que 1355

crianças não tinham sido ainda vacinadas contra a 'paralisia
infantil e que 130() não receberam vacinação contra tétano e

tliftcria.
"Aneditamos", diz Paulo Viana, médico chefe do Posto de

'Saúde de Florianópolis, "que ainda deva existir um número

:�gr,!nde de crianças não vacinadas e que não atenderam o cha­

ma(J'0,para essa campanha". Dessas que atenderam, 90% já
tinham passado da época legal de vacinação, ou seja, 10% (I I H

'para a tríplice, I 29 para a Sabin) tinham menos de I ano de

ídadc. o que mostra que realmente a população não se preocupa

em se proteger contra as doenças, sendo necessário a interven­

ção direta da Saúde Pública impondo uma medida profilática
atlequada".

MOTIVO DA CAMPANHA

A campanha teve como objetivo evitar o alastramento de

tlifteria no Município. No mês de julho, o Departamento de

Saúde Pública constatou um aumento de casos de difteria.

Aproveitando a oportunidade, resolveu, também, aplicar a

vacina Sabin - contra a poliomielite - apesar de não haver um

número de casos que justificassem uma campanha específica.
Foi uma medida preventiva, mas que veio mostrar a sua

necessidade devido ao grande número de crianças que ainda

não haviam sido vacinadas e que tinham grande perigo de

contaminação.
Os resultados; por município, foram os seguintes: em Rato­

nes, Sambaqui, Santo Antonio, Saco Grande foram vacinadas,
171 crianças vacinadas contra difteria, tétano e coqueluche e

171 contra poliomielite. Em Ponta Morro, V. Grande, Ponta

das Canas e Serte, 162 - tríplice e 164 Sabin; em Canasvieiras,
Aranhas e Ingleses, IH7 tríplice e 174 Sabin; no Rio Vermelho,
ReI. Lagoa, Barra da Lagoa e Lagoa, 226 tríplice e 233 Sabin;
na Costa da Lagoa, Costeira, R. Tavares e Campeche 209

tríplice e 215 Sabin; na Armação, M. Pedras,' Pântano Sul e

Costa Dentro 35 tríplice e 161 Sabin; na Caeira, A. Ribeirão,
Ribeirão da Ilha e Coqueiros 124 Tríplice e 73 Sabin. Só não foi

realizada vacinação na escola da Coloninha porque ao chegar
no local a equipe do Centro de Saúde verificou que os alunos

não haviam sido avisados. Nesse local a vacinação será feita em

agosto, após o reinício das aulas.

Em setembro, época da segunda dose destas vacinas para
I

quem as recebeu nesta campanha, o Centro de Saúde retornará I

àqueles locais para completar a vacinação. I
I
I
I
I
I
I

Professora da Ufsc

eleita presidenta
da ABEB

o ESTADO
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Bonato culpa
intermediários pela alta

do custo de vida
O secretário Ivan Bonato, no bolo do ICM arrecadado,

da' Fazenda. disse que um dos o Sr. Ivan Bonato admitiu que
fatores responsáveis pela alta a desorganização do mercado
do custo dos produtos horti- permite um inflacionamento

Irutigranjeiros no mercado maior dos preços, face à exis­

consumidor são os interrne- tência, cada vez mais acen­

diários e apontou a instituição tuada, dos intermediários.
do ICM - os produtos agríco- - O pequeno comerciante

Ias estão isentos desse i mposto precisa se organizar. O pro­
- corno medida saneadora, duto quando passa por muitos

capaz eliminar a ação inter- vendedores chega ao consu­

mediária. rn idor a um preço exorbi-
tante. E é nisso que vejo o

Depois que explicar que a ICM corno instrumento sa­

isenção do Imposto sobre Cir- neador , pois para recolher

culação da Mercadoria não impostos o vendedor .precisa
onera o Estado porque sua ar- se organizar corno pessoa ju­
recadação não pesaria muito rídica. Com isso, não seria

A próxima festa será

a da mandioca, na

Praia do Campeche.
A Diretur vai promover, nos próximos

dias 28. 29 e 30 de julho, em Campeche,
a Festa da Mandioca (no antigo campo

de aviação), encerrando suas programações para
este mês. que incluíram também

a festa da tainha, na Barra da Lagoa,
e J festa do pescador, nos Ingleses.

Na próxima festa, a atração maior são
os produtos derivados da mandioca, como

cuscuz, rosca de polvilho, "mãe-benta", broa.
Também serão servidos pratos típicos da

ilha, como carne seca com pirão d'água e,

paralelamente, haverá uma programação
cultural, com dança do pau-de-fita, boi-de-mamão,

apresentação de shows
musicais e realização de bailes.
No sábado (dia 29), inclusive,

será eleita a Rainha do Carnpeche.
O cultivo da mandioca e seu

beneficiamento em engenhos primitivos
são algumas das atividades mais

características da ilhá de Santa Catarina.
O objetivo da Diretur, com esta

festa, é, além de arrecadar fundos
para o Centro Social de Carnpeche, preservar o

cultivo da mandioca e divul�ar as praias do local.

qualquer Um que se arriscaria rio, há também a falta de

a vender produtos dessa natu- infra-estrutura de mercado "e

reza nas feiras ou mercados". isso não é só em Santa Cata-

Na sua opinião, o lCM não riria".

pesaria muito sobre o valor do
.

- Precisamos levar em conta

produto e cria meiós para o a dimensão continental deste

seu barateamento, já que eli- país para identificarmos a au­

minaria a figura do interme- sência de planejamento agrí­
diário. "Não quero dizer com cola e a escassez de meios para

..

armazenamento dos produ-
isso que o Governo tem inté- tos. Mas os problemas estão

resse na instituição desse im- sendo gradativamente solu­

posto sobre os produtos agrí- cionados. Em Santa Catarina,
colas. Ao contrário. Isso irn- a Ceasa já veio dar sua contri­

plicaria um trabalho que exige buição no sentido de que os

muita gente na fiscalização". produtos agrícolas cheguem
Ivan Bonato acentuou que, de forma mais ordenada ao

além da figura do intcrrnediá- consumidor".
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TESTE
1 .

Choose the correctanswer. Only one answer is correcto

The lamp is ..... : the television.
A at B next to

The tree is the door,

A between B in front

What's that girl?
A It's a student
C She's a student

Do the girls know Tom?
A Yes, they knows her

C Yes, they know

D next

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

'A CAIC VENDE TRATORES

C near of
," D between

Através de licitação pública, cujo prazo se en­

cerrq no dia 10 de aqosto próximo, a COMPANHIA
AGRICOLA, IMOBILlARIA E COLONIZADORA -'

CAIC, está vendendo 56 tratores usados, porém em

boas condições de conservação e de funciona­
mento, de acordo com o seguinte resumo:

5 CATERPILLAR D6�B
20 CATERPILLAR D4-D
30 FIAT AD-7-A
1 FERGUSON TO-20
Esses tratores poderão ser vistoriados diaria­

.
mente, das 7,30 às 11,30 e das 13,30 às 17,30 h, no

Centro de Mecânica Agrícola, em Jundiaí, SP, km 65
da Rodovia Marechal Rondon.

Demais informações poderão ser obtidas na

sede central da CAIC, em São Paulo, à Rua Dna
Gerrnanlne Burchard n.? 515 (Água Branca), Tele­
fone 262-1700.

OBSERVAÇÃO.-Temos à venda peças novas e

usada, para tratores e veiculos, inservíveis para uso

da Companhia, remanescentes da Concorrência
Pública n.v 07i78. Maiores informações poderáosee .

obtidas junto ao Centro de Mecânica Agrícola"�:'n)
Jundiaí, telefone 434-0155.

,,:> 1>':

2·
C beside

3·
.

S She's student
[j She's a student girl

4-
B No. thev isn't
D No, they dont't

5· A John's looking at I and Vou
C I'm.looking at vou and John

A That girl is some of my friends

C That girl is me friend

A This is Mr Smith there

C This is the Mr Smith here

My brother is writing .

A by a peneil 8 With pen

A Who now in London lives?

C Who lives in London now?

Monday is the first day.
A Tuesday is the second

C Tuesdav is the forth

B Your looking at John and I

D John and I am looking at vou

B This girl is one of my friends
D This girl's are friends

B That is the Mr Smith there
D That is Mr Smith there'

6·

7 -

8·
C in a paper D in a book

9· B Who in London now live?
D Who live now in London?

10 -

B The second is thursdav
D The fourth is thursday

NOTA: Junte os 4 testes de cada mês, que serão publicados todas terças-feiras. res­
.

ponda-os e coloque-os num envelope com o seu nome e endereço e deposi­
te-os na urna das Escolas Fisk na Av. Rio Branco, 165 . Florianópolis e

ganhe uma BOLSA DE ESTUDO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Córrego Grande, Rio Tavares e

Lagoa baixaram em 60%. O ma­
nancial de Pilões, o único que ga­
rante o equilíbrio do abasteci­
mento de água, porque pode ser

recuperado com a chuva de dois
ou três dias, também está amea­

çado. As últimas chuvas não
foram suficientes para assegurar
seu limite para os próximos dias.

, adutoras de Córrego Grande e

Lagoa, estão com o fornecimentó
razoavelmente equilibrado, com

o recalque do Reservat6rio Um.
Em compensação, as localidades
de Ribeirão da Ilha, Base Aérea e

Saco dos Lrmões, ligadas à adu­
tora de Rio Tavares, estão total­
mente desprovidas de forneci­
'mente. Para atenuar a situação,
dois carros-pipas com capacidade
de 14 mil litros atendem diaria­

.
mente as zonas mais atingidas.

'Por enquanto, segundo o presi­
dente da Casan, estes veículos tçm

, mantido o fornecimento de água
para as prioridades.

Outros fatores também têm
prejudicado o abastecimento de
água na Capital. O engenheiro

Stadinick lembrou que as obras
da Mauro Ramos que se estendem
até a Silva Jardim atrapalham a

distribuição de água no Saco dós
Limões. Como as obras serão fi­
nalizadas amanhã, espera-se que
oJornecimento seja regularizado,

o ESTADO-

CASAN PEDE

QUE SE EVITE '

DESPERDíCIO '

DE ÁGUA PARA
- NÃO RACIONAR

Aprop6sito
de uma nota

daAHESC
A Associação de Hospitais

do Estado de Santa Catarina
fez publicar em um órgão de

.

imprensa editado em Blume­

nau a seguinte nota oficial:
"Considerando as inú­

meras reportagens, de cará­

ter tendencioso, publicadas
recentemente no Jornal O

ESTADO, voltadas para os

Hospitais de Santa Cata­

rina, principalmente para

os da Grande Florianópolis,
que ao invés de levar ao pú­
blico um clima de maior

tranquilidade, tem tão 'so­

mente, propiciado a divul­

gação de uma situação, que

por si só já é constrange­
dora, capaz de gerar dúvi­
das e insegurança a todos

aqueles que deles depen­
dem, a ASSOCIAÇÃO DE

HOSPITAIS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA,
vem de público, repudiar o

tipo de iniciativa que em

nada colabora para a melho­
ria da assistência médico­

hospitalar de nosso Estado.
Considera ainda conve­

niente que se ressalte a ne­

cessidade de uma conscien­

tização por parte dos res­

ponsáveis diretos daquele
diário, no sentido de evita­
rem que matéria de cunho
sensacionalístico, acompa­

nhada de "charges" joco­
sas, venham transmitir a

comunidade catarinense,
constantes preocupações.

Finaliza a ASSOCIAÇÃO
DE HOSPITAIS DO ES­
TADO DE SANT.t). CATA­

RINA, solicitando a todos
os dirigentes hospitalares,
que tenham por preocupa­

ção, antes de mais nada o

zelo e o redobrado interesse

por suas atividades de ad­
ministradores de saúde,
evitando sempre. que possí­
vel o fornecimento de de­

poimentos que porventura
possam sofrer modificações
quando de sua publicação.

Florianópolis, 14 de julho
, de 1978

DR. DIOGO NEI RI­
BEIRO

Diretor-Presidente, em

exercício da AHESC."

A propósito, sente-se O
ESTADO no dever de fazer as

seguintes observações:
I - As últimas reportagens �

publicadas por este jornal a

propósito da situação hospita­
lar não são tendenciosas e em

absoluto tiveram o escopo de
levar intranquilidade ao pú­
blico usuário, Entre outras

coisas, apresenta uma situa­

ção que, como reconhece a

nota oficial. "por si só já é

constrangedora", revelando,
portanto, fatos verdadeiros,

2 - O compromisso deste

jornal é apenas com a ver­

dade, Diz a nota que esse "tipo
de iniciativa em nada cola­

bora para a melhoria da assis­
tência médico-hospitalar de

nosso Estado", Acreditamos

que a mentira e o engodo ha­

verão de colaborar muito me­

nos, Aliás, quem deve colabo-,
rar para a melhoria da assis­
tência médico-hospitalar em

nosso Estado não são os jor­
nais, mas todos os responsá­
veis por essa assistência, seja o

Poder Público, seja o setor

privado, sejam os próprios
médicos,

3 - A propósito, vale dizer

que as aludidas reportagens
produziram efeitos que jul­
gamos benéficos, Entre eles; a

solicitação contida na própria
nota, pedindo "a todos os di­

rigcnics hospitalares que te­

nham por preocupaçâo, antes

de mais nada, o zelo e o redo­

brado interesse por suas ativi­

dades de administradores de

saúde",", com o que concor­

damos inteiramente,

A estiagem que há cinco meses

atinge todo o Estado de Santa Ca­
tarina, com sinais de crise na re­

gião oeste, ameaça também a con­

tinuidade do abastecimento de
água na Grande Florianópolis,
Para que a situação não se torne
mais grave, o presidente da Ca­
san, Nabor Schlichting, fez ontem

atraves.de imprensa alguns apelos
à população,

Esta atitude visa ainda impedir
que seja adotado o racionamento,
Assim, a partir de hoje, os con­

sumidores deverão deixar de usar

a água para supérfluos, "Pedimos

que todos não reguem seus jar­
dins, não lavem suas calçadas e

, carros, para que a água poupada
sirva àqueles que residem nas

zonas mais atingidas", pediu
Schlichting.

A Casan, através de 'suas regio­
nais espalhadas pelo Estado, vem

resolvendo o problema do abaste­
cimento nas cidades de Chapecó,
São Miguel do Oeste, Palmitos e

Água Doce, com a intervenção de
carros-pipa, Enquanto isso, o

município de Joinville, que fazia
parte do grupo de cidades que
mantinha a situação normali­
zada, apela também para a eco­

nomia de água, pois a capacidade
de sua barragem diminuiu em
30%.

O diretor da regional da Granf­
polis, Nelson Stadinick, não sabe
o que poderá ocorrer nas próxi­
mas horas, "Nesta administração
não havíamos enfrentado ainda
um período difícil como este", De
qualquer forma, as localidades de
Córrego Grande, Pantanal e

Trindade, que não contavam
mais com I) abastecimento das

Sobre o desperdício de água
causado pelos rompimentos em

tubulações, o presidente da Casan
disse que a proporção de incidên­
cia é mínima, considerando-se os

'500 quilômetros de rede existentes
na Capital. "Inclusive nos últimos
tempos tem havido a preocupa­
ção conjunta 9a Casan e Prefei­
tura em fazer os reparos necessá­
rios nas redes, quando ocorrem

estragos pela realização de novos

trabalhos", .

Com relação à Grande Floria­
_ nópolis, a situação começou a

agravar-se quando, nos últimos
dias, os níveis das adutoras de

o 'vestibular continua,
,

sem problemas.
Amanhã, a última etapa.

Secretaria da Educação e Cul­
tura e ministrado no ensino de
2° Grau, do qual serão selecio­
nados \}S professores para a ela­
boração das provas. O vestibu­
lar será realizado simultanea­
mente nas 18 Fundações Educá­
cionais do Estado que compõem
o Sistema Fundacional.

Uma experiência, já adotada
neste vestibular de Inverno, é
que os candidatos poderão per­
furar seus próprios cartões­

resposta. O rnesmosistema será
adotado pela Comissão Perma­
nente da ACAFE.

A Comissão Pemanente para
o Vestibular de 1979 já foi com­

posta, ficando assim consti­
tuída: Presidente, professor
Sérgio Schmitz; Membros titu­
lares, professores Rogério Brás

da Silva, Raimundo Zumblick,
Eurides Antunes Severo, Wil­
son Bail, Gilberto Michels e

Paulo Freitas; Membros Su­
plentes, professores Ludgero
Luiz da Silva, Paulo Roberto
Barreto da Silva, Fernando Mo-­
reira, Fernando Fernandes de
Ã<jÜinõ Guilherme Raduns e

Sebastião Hugo de Arruda,

Essa Comissão tem como ob­
jetivos principais a coordenação
geral, o planejamento e controle
das atividades-filJ1 do Concurso
Vestibular. Funcionará junta­
mente com as Comissões das
Instituições de Ensino Superior,
fornecendo o material necessá­
rio, orientação técnica e as roti­
nas gerais de execução do vesti-
bular.

.

O segundo dia de provas do
vestibular de inverno da Acafe -

Associação Catarinense de
Fundações Educacionais - reali­
zadas' em Florianópolis, trans­

correu sem anormalidades. A
ACAFE apenas informou que
mais três. candidatos não com­

pareceram às provas de ontem,
Física e Matemática, o que ele­
vou para 70 o número de candi­
datos que já estão fora da dis­

puta pelas poucas vagas ofere­
cidas.

A comissão do vestibular
considerou os testes de ontem

fáceis, mas a maioria dos candi­
datos classificou as provas
como "bastante difíceis", prin­
cipalmente Matemática, que
pode eliminar muita gente, pOIS
os concorrentes preferiram
optar pelo "chute" para respon­
der as questões de múltipla es­

colha.
Os exames de hoje, contudo,

devem prender por menos

tempo os vestibulandos nas

salas de exame, pois os testes de
Estudos Sociais (História, Geo­
grafia e Organização Social e

Política do Brasil) sempre são
considerados mais fáceis.

"O Negócio é garantir mais

pontos na prova de

amanhã(hoje), pois a prova de
Matemática estava muito com­

plexa e chutando a gente não

garante muitos pontos" - disse
um candidato. Como no pri­
meiro dia, a ACAFE liberou o

gabarito das questões no final
da tarde, o que evita a aglome­
ração de candidatos nas .coor­

denações do vestibular.
Os exames para o ingresso nas

escolas da Associação Catari­
nense de Fundações Educacio­
nais se encerra amanhã, com as

provas de Química e Biologia.
PEQUENOS INCIDENTES

Apesar do clima de normali­
dade neste vestibular da
ACAFE, alguns candidatos,
que fazem provas em Florianó­

polis, sentiram-se mal e tiveram

que ser auxiliados pelos fiscais.
Todos eles, porém, retornaram
às salas econcluiram as provas.
VESTIBULAR PARA 1979

O Concurso Vestibular da
ACAFE, de acordo com os dis­
positivos legais fixados pelo
MEC e pelo Conselho Federal
de Educação, executará seu ves­

tibular para o ano de 1979 em

datas diferentes do das Univer­
sidades Federais, segundo in­
formou o Coordenador Geral
da Comissão Permanente do
vestibular da UDESC, profes­
sor Sérgio Schmitz.

O Programa de Ensino a ser

adotado será aquele fixado pela

Nas provas de ontem, muito "chute",
Blumenau (Sucursal) - A nor­

malidade absoluta marcou o

andamento do segundo dia do
vestibular de inverno ontem na

Furb. Euzi Limas Tomio, sub­
chefe da Divisão de' Ensino e

coordenadora do vestibular na

Furb, "já esperava um dia calmo
=nas provas de ontem, pois todos

os candidatos já conheciam a

sua sala e respectivo lugar".
Ontem os candidatos - na

sua quase totalidade - deixa­
vam as salas não muito conten­

tes com as provas que realiza­
ram: Física e Matemática. José
Pereira, o primeiro candidato a

sair da sala às 8h30min. admitiu,
que "as provas estavam difíceis e

tive de "chutar" quase tudo,
pois não me preparei suficien­
temente". José está tentando o

curso de Ciências Primeiro
Grau e pela segunda vez é o pri­
meiro a terminar as provas.

Gislaine Constante. tenta o'
vestibular pela segunda vez, em

Ciências de Primeiro Grau e

também ..considerou "muito di­
fícil a etapa de hoje". "Mas tudo
bem, eu fui melhor domingo e

vou descontar amanhã (hoje)
em Estudos Sociais", afirmou,
convicta, no que foi apoiada por
Doris Bethe, candidata a uma

vaga no curso de Ciências Eco­
nômicas.

Um dos candidatos que saiu
das provas confiante foi o joga­
dor Moacir do Palmeiras Es­
porte Clube, que no domingo
fez as provas de Comunicação e

Expressão e Língua Estrangeira
rapidamente, deslocando-se
depois para Criciúma, onde o

alvi-verde jogou sua penúltima
partida desta fase do estadual.
"As provas de domingo eu fiz
correndo, mas hoje, mesmo

sendo física e Matemática,
acho que me sai bem", admitiu o

atleta, que optou pelo curso de
Ciências Econômicas,

Entre os candidatos que pro­
curam vaga na faculdade, neste
vestibular de julho, existem
muitos que não lograram apro­
vação em janeiro e outros pres­
tam o vestibular por "esporte e

cu riosidade É o caso do tercei-

ranista Maurício Keppen, aluno
do Colégio Franciscano Santo
Antônio, que optou por Enge­
nharia Civil, mas não poderá
cursá-Ia se for aprovado, pois
ainda não completou o segundo
-OS GAIARITOS------­

PkOVA DE FISICA'E MATEMÂna
VERDE CINZA
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grau. Hoje prosseguem os exa­

mes com a prova de Estudos So­
ciais, das 8 às II horas e

amanhã, o último dia do vesti­

bular, com as provas de Biolo­

gia e Química.
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PARA O TRÂNSITO?
Ruas estreitas, carros estacionados em fila

dupla, afunilamento das vias de

tráfego mais rápido: estes são alguns dos
maiores problemas do trânsito. ,

na Capital, cada vez mais difícíL

O afunilamento das vias de tráfego
mais rápido, ruas estreitas e carros esta­
cionados em fila dupla são alguns dos

problemas que o Detran enfrenta no disci­
plinarnento do tráfego. Contudo, o défi­
cit no efetivo (o órgão de trânsito conta
com apenas 130 homens, quando o ideal
seriam 600), é uma séria dificuldade que
atinge a direção do Detran, na distribui­
ção dos soldados em campo. Os 80 guar­
das que militam diariamente na cidade
estão atendendo apenas "as áreas priori­
tárias",

.

O coronel Ronaldo Américo Schmidt,
diretor do Detran, depois de admitir que
"tenho pena das professoras", disse
ontem que tem deixado de atender diver­
sos pedidos de soldados nos portões das
escolas, por causa do claro no efetivo. Os
veículos na cidade aumentam em cerca de
cinco mil por ano. No entanto, o Detran
mantém o mesmo quadro de guardas há
mais de cinco anos.

"A cidade tem tantos problemas ... por
isso deixamos de atender os colégios. Es­
tamos atendendo só os locais considera­
dos perigoso, as áreas prioritárias", ex­

plicou Schmidt. Em compensação, para
sanar o problema criado com a falta de
guardas diante de estabelecimentos de
ensino, o Detran está adquirindo sinali­
zação luminosa horizontal e vertical,
para o chão, para postes luminosos e pla­
cas.

"A média de um soldado para cada 50
veículos ainda seria pesada". Apesar
dessa declaração do diretor do Detran, a

média atual é de 377 veículos para cada

guarda", isso sem considerarmos os veí­
culos de fora que circulam diariamente
na cidade, Do contingente de 130 elemen­
tos, o Detrpn escala 80 para disciplinar o

tráfego na cidade".
AS SOLUÇOES

O coronel Schmidt aponta algumas su­

gestões para resolver os problemas de­
correntes do afunilamento das vias de-

.
.

tráfego rápido, ruas estreitas e estacio-
namento em fila dupla. Sobre o aumento

do efetivo, nenhum plano.
"De modo geral o centro da cidadeé

velho, as ruas são estreitas e descontí­

nuas, com caixas de rua (largura) de 4 a 5

metros, o que não permite uma discipli­
nação melhor do tráfego. Já a periferia da

cidade tem ruas mais largas, o que dá

acesso mais rápido", justifica o coronel.
Contudo, "o elemento prejudicial ao

trânsito é o motorista que pára em fila

dupla; disso nós reclamamos". O diretor
do Detran diz que a multa (de Cr$ 214,(0)
para estacionamento proibido, do grupo
"I", "é o meio de resolver isso, essas in­

frações em fila dupla".
Para melhorar o sistema viário da ci­

dade, o diretor do -Detran 'sugere o' alar­

gamento da rua Fernando Machado,
Crispim Mira, entre outras; retirar o pré-

dio da Capitania dos Portos, o que possi­
bilitaria a continuação da avenida Hercí,
lio Luz e da via cóletora do aterro; além
da ligação da avenida Beira-Mar Norte
com a Sul, cujo trecho já está em obras,
Uma ligação da Avenida Mauro Ramos

com a Ponte Hercílio Luz também é impor­
tante, Essas sugestões constam de um

mapa de prioridades que o Detran elabo.
rou e entregou ao Geipot.

Sobre o afunilamento de importantes
vias, como as avenidas Rio Branco e Her­
cílio Luz, Schrnidt diz que "o motorista
assimila e aceita, porque sabe que não
pode culpar o Detran". Mas de quem é a

culpa- Falta de planejamento é a causa

disso, e o diretor do órgão de trânsito não
discorda. E acrescenta que "existe muita
vontade da Prefeitura e do Departamento
de Estradas de Rodagem (DER) para
fazer ruas mais largas".

Ele julga muito importante, no mo­

mento, o alargamento da rua Jerônimo
Coelho, prolongamento da avenida
Gama D'Eça. "Com isso teríamos uma

faixa bem larga para escoar o trânsito do
centro".

Ele defende também a construção de
"vias de escoamento de limite máximo",
Mas adverte "o povo mal informado, que
pensa que dentro da cidade pode-se
andar a 80 quilômetros, É preciso não
confundir com a via expressa, que não é.

�ossível no centro".

..

Em alguns trechos, o 'trânsito é um verdadeiro caos.

Detran recolhe 400 mil

em multas todo mês
Atenção: quinta-feira,

mais algumas
mudanças.O Detran arrecada mensalmente cerca de Cr$ 400.000,00 em

multas, sendo que esse valor, segundo o diretor do órgão, "é
reaplicado em sinalização". êonforme define um convênio
entre o Estado e o município, a Prefeitura fica com 30 por cento A partir de quinta-feira ha-

da arrecadação, cabendo o restante (70 por cento) ao Detran. verá mais uma mudança' no

Ronaldo Sci.midt admite que para as despesas com sinaliza- trânsito do Estreito, Nesse

ção, o valor da arrecadação "tem sido suficiente". O pagamento mesmo dia, a Casan abrirá o

da companhia, as despesas com pessoal, provêm de verba do tráfego normal de veículos
Governo estadual. Além disso, existe um orçamento-e- fora os pela rua Fúlvio Aducci, no

vencimentos -, da ordem de Cr$ 2,594,00 que o Estado destina trecho compreendido entre a
ao Detran, também para aquisição de equipamentos. "Senão o

rua Santos Saraiva e a rua

�ce����ão funciona. Isso é uma tre�endacom�le�i���,"
'.

v.r.e

·�i�If:BIUl1i. Esta área já foi
totalmente calçada. Por outro

A menor multa, no momento (estacionamento proibido), é
de Cr$ 107,00, referente a 10 por cento do salário referência: lado, será fechado o trecho

O 00 que vai da rua Henrique Boi-Cr$ 1.07, .

teux à rua Valgas Neves. Para

permitir melhor escoamento
do tráfego, a Casan e o Detran

solicitam aos motoristas que,
ao se dirigirem para o Es­

treito, sigam pela Ponte Her­

cílio Luz, rua Fúlvio Aducci
até a Henrique Boiteux, su­

bindo até a Gaspar Dutra, se­

guindo até a Santos Saraiva c,

novamente, voltando à rua

Fúlvio Aducci.
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As custas que não custarão

mais o que custavam

Em reunião realizada na sexta última, o Tribu­

nal de Justiça de Santa Catarina apreciou pare-
"

cer elaborado por Comissão Especial (composta
pelos Desembargadores Marcílio Medeiros,
Francisco May Filho e Eduardo Luz) incumbida

de examinar o tão discutido problema das custas

judiciais e extra judiciais.
.

Como' vocês sabem e costumam pagar, as custas

judiciais vem realmente sendo calculadas se­

gundo os valores mencionados; já as extras judi­
ciais (tabelionatos, registros de imóveis, regis- .

tros civis, escrivanias de paz, essas coisas) conti­
nuam sendo cobradas com base no salário mí­
nimo atual (há exceções, é claro) provocando
que certos atos, atingissem 10 mil cruzeiros por
um simples registro ... Quando não mais ...

Por maioria absoluta (II x 5), o Tribunal deci­

diu que as referidas custas forenses devem per­

manecer congeladas. E somente poderão ser co­

bradas teW:Io como base de cálculo o .salário

mínimo' vigente em 15 de julho de 1966, isto é,
nunca mais do que os minguados Cr$ 76,50 da

época; já o teto máximo que poderá alcançar a

cobrança de tais custas ,está limitados em Cr$
535,50.

A decisão, é claro, está provocando aplausos da

opinião pública e representará votos mis de con­

fiança popular ao Tribunal. O caso que agora,
espera-se, fica devidamente esclarecido, é con­

sequêncía de uma exposição encaminhada ao

Desembargador Presidente João de Borba pelo
diretor do Forum de Florianópolis, doutor João
de Borba, que não aguenta mais tanas reclama­

ções ...

Vocês souberam que o ultrapassado programa do Flávio Cavalcanti foi
forçado a se retirar do 'ar no domingo que passou?

*

Esperamos uníssonos e ansiosos que não retorne jamais ...

é pra dar � sensação de que foi a

cegonha que acabou de passar.
•

Ela ajeita bem ajeitadinha a

criança bem limpinha, linda e

alimentada num desses Moisés,
envolta em lençóis e cobertas, e

deixa-a na porta de determina­
das casas, de preferência numa

data muito especial (por ocasião
de um aniversário qualquer ou

coisa que o valha), \oca a cam­

painha e se manda correndo que

Há uma benemérita senhora em

Florianópolis responsável por
lar de mãe solteira, essas tran­

sas, que, com a mais nobre das

intensões, tem o hábito de colo­
car recém nascidos nas portas de

casais que, d'ante mão ela já
sabe, estão a fim-õe1er crianças
porém sem as condições natu­

rais.

Junto a criança, um bilhete com

todas. as características e reco­

mendações básicas do nenem

que só terá pela frente um ini­

maginado futuro - inclusive

pros pais, felizes às raias da bo­

beira.

Andréa
CardoSO, um

brotinho
naice

debutando
na coluna.

Apesar de tudo (e da conse­

quente ausência do Cacau

Menezes), o Campeonato de

Surf da Joaquina programado
pro próximo final de semana

acontecerá quer chova ou faça
sol (que surfista taí mesmo,

pra se molhar ou pra se quei-
-mar).

Algumas pessoas, principalmente antiquados intelectuais (Sim,
ainda existe espécimens dessa raça'em extinção) que não querem dar
o braço a torcer e reconhecer o sucesso do filme Saiurday Nighr
Fever, em cartada no Cecomtur, estão achando-se sem conteúdo,
pobre, sem maiores detalhes que forcem atenção até o desemrolar i

da cena final - esta sim, cheirando a xaropada.

Pois saibam que trata-se de um ótimo e mui inteligente filme, que
conseguiu captar toda uma atmosfera que bem caracteriza esses

anos que aí estão: é tão vazio e babaca quanto esta rápida e deca­
dente década que já está por terminar ...

*

e,
A coluna está recebendo press-release a fim de divulgar uma cantora chamada

Cleide Regina que se apresentará no Teatro Alvaro de Carvalho na quinta
agora às 9 da noite.

Agora, desculpem a ignorância, mas quem é mesmo essa moça?

A.frente de tudo, o outro lado
da turma promotora, o Ricar­

dinho Machado, que está

anunciando altas promoções
paralelas ao Campeonato.
Além das provas propria­
mente dita (e que atrairá feras

de tudo quanto é onda - se

bem que o Campeonato é res­

trito à catarinenses), haverá,
no sábado à noite, uma big
discoteca improvisada num

circo especialmente armado
sobre a ar�ia da Joaquina;
porém com tablado que é pro

i

pessoal ter boas condições de
dar asas aos Travoltas que
existem em cada um de todos.

e'
o domingo foi lindo, pareeeiidoverão, e as praias' assim, entregues às moscas

e a meia dúzia de pessoas que se iluminaram em sóis, se enroscaram na areia,
se entregaram a água que estava uma delícia. O mar da Joaquina, sempre do

comra, estava que estava,-com uma temperatura pra lá de gostosa - en­

quanto que no verão é aquele gelo.

Que coisa mais inexplicável essa dos ilhéus: pode estar fazendo o maior calor

mas, se não é verão, não vem que não tem: e !t praia não vão.
.

Não se esqueçam que, daqui a pouco, agosto, setembro, começa a chover e o

tempo será aquela água, vai ser de encaruchar: aproveitem agora que é época
de muda, própria' pra descascar ...

Madames a fim de se exercitar em bicicleta estão pedindo atravês dá coll.(na
.

que o Detran interrompa todos os domingos
pela manhã, como aliás já .fez durante uma

eooco. pente da avenida Beira-Mar que elas querem dar asas ao pedalar,

Bolshói pra ilhéu ver e dançar.
Agora que a censura está mais branda, o russo

balé Bolshói já poderá se apresentar no Brasil

depois de um inexplicável corte há algum
I tempo, motivo de protesto por parte da im­

prensa de todo o mundo, inclusive da norte­

americana.

Varig decola com destino aos pampas, lá che­

gando antes das seis. E é justo o avião que os

interessados poderão pegar pra ver este balé.

Balé assistido, um jantar, uma esticada em al­

guma boate, pra no dia seguinte, pelas 7 e meia

da manhã, lá poderá retornar pela mesma Varig
que. chega aqui por volta das 8 horas, tempo
suficiente pra não se perder caso ainda tenha

alguma coisa a fazer no período da manhã.
•

.

.'

" \
No mars a Brusa esta informando que tem con-

dições de adquirir os ingressos, a base de :180
cruzeiros a cadeira numerada, pra apresentação
deste Bolshói.

E o' primeiro espetáculo brasileiro (vindo de

Buenos Aires) é justo na quinta agora (de quinta
a sábado no Gigantinho do Beira Rio), na vi­

zinha Porto Alegre, o que é facílimo pra todos
nós.

TOdos os dias, às 5 e 20 da tarde um avião da

beu de presente de seu

marido Luiz Fernando Di

Vincenzi, adquirido em

sua recente viagem a São
Paulo.

Gualberto Cesar dos San­
tos viaja para a capital
gaúcha, onde vai fazer
contatos políticos no vi­

zinho Estado. Ainda este

a.n�_, _

o Sr. Gualberto
Cesar vai fazer lança­
mento de seu primeiro

Mônica Spricigo
Peressoni Castro,

um broto em foco

da sociedade

Max Factor, faz lança-' _._ d_e_C_r_ic_i_ú_m_a_. -�

menta de sua linha de be­
leza em nossa cidade. Os
novos produtos já estão a,

disposição das mulheres
bonitas de nossa socie­

dade, na Drogaria Cata-
rinense .

.

*-*-*'.

Em companhia de sua

mulher já a alguns dias
encontra-se em nossa ci­
dade o Dr. Osmar
Cunha.

*_*_*

Walter Souza, com sua

. bonita voz e a boa música
em seu violão, prende os

frequentadores da Can­
tina Di Cario até altas ho­
ras.

*_*_*

Pelo vôo dirétõ da Tr'arís-�
brasil, chegou sexta-feira
a n9ssa cidade, o jovem
casal Morgana e Hercílio
Ivo Varella. No aero­

porto Hercílio Luz,
Morga e Hercílio Ivo"
foram recebidos por fa­
miliares e amigos.

*_*_*

Um tapete Persa foi o pre­
sente que Lucinha rece-
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livro.
*_*_*

Chegando de uma viagem
a Belo Horizonte onde

participaram de um Con­

gresso, os conceituados
cardiologistas, Carlos
Garcia e Antônio Sbissa.
Os Srs. Garcia e Sbissa,
viajaram -ern companhia
de suas esposas.

*_*_*

Wd1ter Souza

Viajou 'sábado para
Miami o radiologista
Orlei De Luca, onde fará
curso de especialização. ,

O casal De Luca, foi ho­

menageado com um jan­
tar no apartamento do
Sr. e Sra. Constantino
Kosmos Kominnos.
Entre os convidados lá es­

tavam: Manoel Dias e

Sra., Murilo Canto e

Sra., Vânia De Luca e

Sra., Hamilton Tomazzi
e Sra. e Sr. e Sra. Waldir
De Luca.

*_*_*

Recebendo cumprimen­
tos pelo nascimento de
sua linda filha Maria

Cristina, o elegante casal

Helga e Antônio Alves
Filho.

*_*_*

Nossos cumprimentos ao

cirurgião plástico João
Francisco do Vale Pe­

reira, pelo seu aniversário
na semana que passou.

*_*_*

A Princesa Marianita
Ponterolli encontra-se
sob cuidados médicos na

Beneficência Portuguesa
em São Paulo, desde

quinta-feira quan-do
acometida de choque
alérgico.

*-*-*

OMAR CARDOSm
ÁRIES - Dia pouco indicado

para a realização de coisas novas,

principalmente no que diz res­

peito, direta ou indiretamente ao

seu campo profissional. Aja sem

precipitação e faça tudo no mo­

mento oportuno. Cuide da saúde.
TOURO - Boa influência astral

para iniciar associações QU novas

experiências em seu campo pro­
fissional. Fará novas amizades e

.
bons contatos pessoais. Êxito sen­

timental, romântico e boa saúde e

�disposição.
'GEMEOS - A melhora social,
.profissional e doméstica, _deverá
se apresentaf'nas próximas horas.

'Mas, procure não perder ne­

'nhuma das boas chances e cuide,
também, dos assuntos mais im­

portantes. Viagens e amor favo­
recidos .

CÂNCER - Dia bem favorável
para fazer uma renovação geral
.em seu campo profissional. Os

.negócios entabulados anterior­
mente tendem a lhe trazer bons

Jucros e as novas amizades deve­
rão colaborar. Paz espiritual e no

amor.

LEÃO - Bom dia para tratar dos
assuntos íntimos e para realizar

experiências psíquicas. Mas, ne­

gativo às viagens, aos negócios, à
assinatura de contratos e docu­
mentos e à saúde. Cuidado com

escândalos e difamações.
VIRGEM - Bastante inclinação
artística e inclinação para fazer
propícias amizades com pessoas
do sexo oposto. Mas, para que
tudo saia melhor ainda, evite o

contato com rivais e inimigos de­
clarados e invejosos.
LIBRA - Muito desenvolvimento
mental, excelente estado de saúde
e gosto refinado às artes de um

modo geral, estão previstos para
você. Pode solicitar favores e em­

pregar suas economias. Bom ao

amor e viagens.
ESCORPIAO - Dia em que lhe

promete a realização de boa parte
de suas esperanças e desejos. Re­
conciliará também velhas amiza­
des e muito lucrará pela influência
das mesmas. Ótimo ao amor, à
vida sentimental e' romântica.
SAGITÁRIO - Otima influência

astral aos negócios relacionados
com petróleo e líquidos de um

modo geral. Mas evite a precipi­
tação, a timidez e aja com auto

confiança e inteligência. Cuide da
saúde e, não discuta com os opo­
sitores.
CAPRICORNIO - Dia dos mais
favoráveis às atividades sociais e

artísticas, principalmente. Exce­
lentes presságios também para
por em ordem sua correspondên­
cia e para receber ou enviar notí­
cias agradáveis. Lucros inespera­
dos.
AQUÁRIO - Influência astral
benéfica para pleitear emprego ou

para por em andamento as novas

idéias. Favorável a sua elevação
.

material, profissional e aos assun-

tos que tocam seu coração. Pode

viajar.

PEIXES - Acontecimentos agra-:
dáveis e felizes deverão se apre­
sentar hoje para você. Contudo,
evite a inconstância e seja maís
hábil para que tudo possa sair a

contento. Melhora da saúde e de
suas condições gerais.

croma

Cecomtur -' As 14, 16,
19h45min e 2lh4Smin, Os

Embalos de Sábado à noite,
com John Travolta e Karen

Gorney. Censura 16 anos.

São José - Às 15, 19h45min e

21h4Smin, O Trapalhão nas

.Minas do Rei Salomão, com

Renato Aragão, Dedé San­

tana e Mussum. Censura

livre.

Coral - Às 15, 20 e 22h, A

Guerra dos Botões. Censura
livre.
Ritz - 17, 19h4Smin e

2lh4Smin, S.O.S. - Subma­
rino Nuclear, com Charlston

Heston, David Carradine e

Ronny Coxo

Roxy - Às 14 e 20h, A Vin­

gança do Dragão Negro,
com Ron Van Cliff e Jason

Jalisco - Às 20h, O· Outro
Lado da Meia Noite, com

Raf Vallone e France Pisier.
Censura 18 anos.

Glória - Às 20h, Perseguido­
res Sanguinários.rcom Step­
hen Chapman , e Um Fora­

gido na Multidão, com Peter
Fonda. Censura 18 anos.

Rajá - Às 20h, O Fator Hu-

Pay Pow, e Norman é ou não mano.com George Kennedy e

é. Censura 18 anos. John Mills.

ATÉ SEU
GlRID

PODETIR4R
�RTIDOD4
MNS�
SE�
[}4CIDADE.

*_*_*

É assunto em rodas so­

ciais da cidade a inaugu­
ração do Ceisa Center,
marcada para o próximo
dia 27. Ceisa Center ,

como todos sabem, será o

ponto alto do comércio
da capital.

*-*-*

Passando férias no Rio de

Janeiro, as lindas catari­
nenses, Kiki e Ganga Ris:
cheter.

*_*_*

Maria Alcina Abreu,
Ana Paulo Bauer e Maria
Cláudia Abreu, num ro­

teiro da Turismo Holz­

mann, viajaram para o

México, Os brotos re­

gressarão ao Brasil nos

primeiros dias de agosto.
* * *

Viajou para o Rio de Ja­
neiro onde é hóspede do
Trocadeiro Hotel na Av.

Atlântica, o professor
Nelson Teixeira Nunes.

• * * *
.1

A Sociedade de Joinville
.,__ .

prepara-se para a grande
-noite de gala sábado pró­
ximo na Sociedade Har­
monia Lyra. Vinte e cinco
lindas jovens da sacie-

Idade catarinense vão
fazer seu debut nesta tão

esperada festa.
*-*-*

Marcado para o próximo
dia 28, às 20 horas na

Igreja Santo Antônio o

casamento de Sandra
Ávila e OUo Dornbusch.
Os convidados serão re­

cepcionados no salão de
festa Cruzeiro d� Sul.

I *_*_*

Sábado às 19,30 horas ba

Capela do Colégio Cora­

ção de Jesus deu-se a ce­

rimônia do casamento de
Helena Maria Corrêa e

Ricardo Vieira. Pequena
tornou-se a capela para'
os inúmeros amigos das
famílias Corrêa e Vieira.

Após a benção, no salão
de festa do Clube Doze de

Agosto numa verdadeira

parada de beleza e ele­

gância os noivos e seus

pais: Lygia Maria e Harry
Corrêa, Maria Leônida e

Fulvio Luz Vieira, rece­

beram cumprimentos.
* * *

ENTRADA PELA
lEOBERTO LEAL
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18 - Classificados

Fiat 147 - Branco Alpi ..

Fiat 147-L - Branco A'lpi .

Volks 1300-L - Azul - Volks 1300-L - Marron
Ford Corcel - Bege $td
Variant Azul Jóia , , '

Volkswagen 1300-L - Bege e Vermelho
Fuscão Vermelho,
Corcel Ocre" ' , ,

.'
, , , , , , , ,

Opala Azul, todo equipado

.. ok
OK
OK
OK

,1975
"'" ,1976

.........1974
,1974

" ,1978,

�� jENDIROBA �
'&- AUTOMÓVEIS LTOA., �

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.8077 -'- 22.1.2

/'

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETIE OK VÁRIAS CORES
DODGE POlARA VARIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 L OK ,

MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO",.'".", , .. ,.,: ,78
VOLKSWAGEN 1600 ' ,.,

,

"" .. " .. "." .. ,.",.77
DODGE 1800 GL.".""""""." ", .. " .. " .. ,74
MOTO'VAMAHA 350 ".,' .. " '., , ,71
TRAYLER BILLANT

COMERCIAL BEIRA MAR. VEICUlas E REPR"ESENTAÇÕES lTOA.

Av, Rubens de Arruda Ràmos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Passat L.S, Branco Polar OK ,.,., " .. , 1978
Brasília Amarelo Java OK, ",., ", ,1978
Kombi Bege Jangada OK , .. , , . , , , , , , , , . , ,1978
Variantll Luxo Verde Musgo", "", .. " 1978
Ford L.T.D, Verde Metálico c/areia ..... , , , ,1976
Opala cupê 4 cil. 4 marco equipado,.,." , ,1975
Chevette Branco."."" .. ,., "" , ,1974
Volkswagen 1.500 Verde", .. ".", ,.", ,., ,1972
Volkswagen 1.500 Branco.,."., , .....•... , ,197'1

MAR:rINS AUTOMÓVEIS
,�UA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329' - FC:NE.�, .;.):'

.

�l
i

Rua: João Motta Espezim, 329 ::_ Fone: 33-0677 i.
BRASILlA BRANCA" .. ,.",."""""""""" ,1977 i
VOLKS 1300'L. MARROM.",." .. ", , " ,1976 jVOLKS 130b VERMELHO """,.,., , .. , .. ,1976 !

1 j ,

\'-J..!!!!!!!!!��:!!!!!!!!!C!!!!O!!!!M!!!!P�R!!!!A!!!!-!!!!V!!!!E!!!!N!!!!D!!!!E:!!!!!-!!!!T!!!!R!!!!O!!!!C!!!!A:!!!!!:!!!!!:!!!!!:!!!!!�>/

forisa
Uma Empres� 'Integranté do Sistema Sul Brasileiro

Santos SélJa:ivª",5,54 - ,E�trElito
.J:,L·F-o;n�r�'4'�06·ll'. '-'

Departamento .de Carro. Usados

Florianópolis Veiculos S. A.

Corcel Belina LDO .'."" .. " ... ,." , , 1977
Corcel Luxo - 2 portas - Branco"", .. , " .1977
Corcel SrD - 2 portas - Branco c/ toca fitas, , , . ,1977
Maverick 02 portas - Branco, .... , ..... ".,.,.", .1976
Maverick 02 portas Vermelho "." .. "" .Ó •. 1976
F o rd F-75 - 4x4 - Bege , .. , . ' .. , , , .. 1976
Ford F-75 - 4x2 - Bege .. , , , .. ' : , , 1976

Volkswagen 1300 - Verde .. ,;.: .. , "., 1977

Volkswaqen 1500 Azul .. , "., , .. " .. 1973

Volkswagen 1600 Amarelo" .. , :
,., 1977

Kombi Azul ""., , .. ,.", , ",., 1976
Brasília Branca, , , , .. : . , . , , , ' , .. , , ". , , ' ,1976
Chevette Super Luxo - Marrom" .. :, •... , .. , ..

'

.. , ,1976

seu Revendedor de Florianópolis

llallBB I'��!��"",,"utonJÓt/eÍs s.a.
, Telefone 44·3937

'

-

CE;P 88()()0 - Florlanopolls - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
" DE CARROS USADOS

Concessionli,ia

CORcEL UJXO AMAREl,:.O . , ..

'

, .. _ .. , .76
VARIANT BRANCA,.' .. : " , .. , " " .. " .. 75
PASSAT L L AMARELO. " , ' .. , , ' .. ' ' , 75
PASSAT L BEGE, ... , ..... ,." ,., , 75
PASSAT AMARELO METÁLlCO" .. , , " , .75
VOLKS 1300 L MARROM"."", , , .76
VOLKS 1300 BRANCO., , , , ,69
FORD CORCEL BELlNA DOURADA. ' . , , .. 75
DODGE POLAR BEGE: .. , , 75
BRASíLIA BEGE.

.

.. , , , .76
BRASíLIA VERMELHA ' .. , . , , , . . , , ,76
CHEVETIE.TURQUESA .,' ,.,,, '" ,73

MAVERICK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar' pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

BRASíLIA 78 lUXO - VENDO OU TROCO

Brasília equipado com Mitsubishi AM-FM com.6.000 km.
Troco p/carro de menor valor. Tratar fone 22.4221.

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCILlO LUZ. 219 - FONE 22-9147

CHEVETIE 197.5 ., .. , "., .. ,., BRÀNCC),
15001975, , ' ,AZUL
BRASíLIA 1974 ." .. ,.,,,., , .. " .. ,.AMARELO
15001973 .. " ,., , " "., ,AMARELO
OPALA 4 PTS 1973, , , , , , VERDE
VARIANT 1972" .. ,."", .. , " , .. AZUL
15001970 ,.. . ..... , ", ",., .AZUL

OFERTA DA SEMANA - A VISTA
13001972 AMARELO. ' .... , ,Cr$ 22.000,00

, Comprámos seu Carro pelo melhor Preço.

A •

II! V! ,/lI! !HIlI /II' 10111//1'''' f/I:I
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO, COR
Sedan 1300L 1976 Azul
Sedan 1300L 1976 Amarelo
Sedan 1300 1976 Vermelho
Sedan 1300L 1977 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1977 Bege
Passat 1976 Branco
Passat 1977 Branco
Kombi 1976 Azul
Corcel 1975 Branco

Possui mos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora,

,'TUBARÃO SR 101 ',KM 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIUMA R. ITAJAi. 396, Fone (0484) 33-3299

VE'CULOS USADOS À VENDA

MODELO EQUIPAMENTO COR ANO

L-1313142 ,3.,0 eixo azul 1976

L'l,313148 3.0 eixo amarelo 1976

i L·1516 3.0 eixo ocre 1974

I
L·608-035 toco . azul 1973

I L-608-035 . toco vermelha 1976i
.:.Ól1ibus codoviárto verde 196.8.1

Ónibus rodoviário verde 1968
;

I

'- -------

',RELAÇÃO"

COR
vermelho

, branco
branco
vermelho

;''''.

azul
ouro metálico,
azul
azul
verde
amarelo
verde
verde
.verrnelho
azul

CARRO
CorceLLDO
CorcefLDO
Corcel L
Maverick
Maverick
Maverick
Selina
Volks 1.300
Volks 1.300
Chevrolet
F-75
F-4000
Pick-up kombi
Mercedes Benz.608

ANO
:'1.9;77

" l,977·
1.976
1,974
1.976.
1,976
1,971
1,970
1.973
1.973
1,975
1.975
1.968
1.973

�� � .-.�.. -

Opala ano 75, totalmente equipado, motor �50 S, preço Cr$
65.000,00. Tratar fone 22-0700, Sr. José das 10 às 12 horas.

VENDO

·VENDE·SE
\ ,.\

'
'

Brasília ano 75: Ótimo estado. Ver. e tratar.no Edf. Jayme
Unhares', Rua Vidal Ramos, 58 - Falar 'e/Zelador - Sr.

"

Edson.
-.

.s '

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS lTOA.

FONE 22-5381

Anexo ao Posto lpiranqa,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Brasília Branca OK . , . , : .. , , , , , , , . , , ... , , .78
Volks 1300 Azul ".".",., , , ,.,.,." 77
Volks 1300 L Branco, , . , , ' , , ' , , .. 76
CorcelSTDBranco ,.,.,.".', , , .. 76

TELEFONES - VENDE-SE

Trindade Cr$ 26,000,00
Estreito Cr$ 23,000,00
Ambos quitados e imediata instalação, Tratar pelo fone 44,5942, no

período da tarde,

VENDE-SE

',Telefone residencial. prefixo.22, eis 16,500,00 mais 12 X Cr$ 335,00
mensais ou Cr$ 20,000,00 quitado, Tratar c/Sr. Ozenir, horário
comercial pelo fone 22,3233 RI_173. .

.

VENDO FONE 44

Instalado em Barreiros, somente à vista Cr$ 22,000,00,
Tratar 44,1143 ou 22,6>636,'

,

Próxima à Universidade c/4 quartos (1 suite), 'lavabo, e demais
detalhes de alta qualidade, Preço de ocasião, negócio urgente,
Preço: 1,500,000,00 ' tinanciarneoto de 863,089,00, saldo de
713,308,90, sendo 200,000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros,
ou + com juros, .

'

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA" Av, Othon Gama O'Eça, 139-
Edt. Alpersted, loja 04 - fones: 22,3537 e 22-6551 - Creci 58.

CASA 266m2

Vende-se excelente apto, de 2 quartos, em construção
nova, e/dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem na rua Alves de Brito,
ENTRADA: 150.000,00 (6,;;87 mensais)
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA" Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58.

APTO 2 QUARTOS (110m2)

ALUGA·SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmidt - Cr$ 25,000,Og2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5,00 ,00
'3) Apto c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
5000,00

.

TRATAR çom REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.?
58,

O IMÓVEL QUE VpCÊ P�ECISA,
ESPERA. POR VOCE!

Terreno Cànasviei ras, 150mi 1- Apto, J. Atlâ�tjco 40
mil. .'

Terreno Itaguaçu 230 mil (e tem mais, disque
22.7488) ,

CASA DE PRAIA

Vende-te casa de praia em São Miguel. Com praia
particular, Tratar pelo fone 44-5353 Sr. Wilmar.

APARTAMENTO

Vendo sem intermediário, Alto da Felipe Schmidt, Edf. Bouganvil­
lea � apto, 602, 1 quarto, todo carpetado,' linda vista para Beira
Mar, Motivo de mudança, Tratar fon� 22-9897,

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa mista, com 2 quartos, sala, banheiro, área de

serviço ,e garagem. Valor,Cr$ 150,000,00, Assumir prestações de

Cr$98.D,OO mensais, Local: Estreito, pfoximo ao Colégio N.S. de
Fátima. Tratar fone 44-5353 com Sr, Wilmar,

APARTAMENTO NA TRINQADE - Cr$ 48.000,00
,
Transfiro apto. recém construído com 3 quartos e vaga
p/carro o/poupança paga. Aceito carro como permuta.
Fone 22.4221,

VENDE-SE
Apto, c/ quartos e dema'is dependências, perto da UFSC, entrega
em agosto, preço Cr$ 60:000,00 mais financiamento, tratar pelo tel.
22-1534 no horário comercial com Lauro, Aceita-se carro no negó­
cio,

'De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Éd. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Norte. Financia­
mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45,000,00, Tratar 44.3690.

/

ENDE·SE PO
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:, .

bl1 '-"Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

Rua Brigadeiro Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24-3711 -

80.000 - Cu ritiba-Paraná

CENTRO DE TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA S CUDA

TOMOGRAFIA COMPI.ITORfZADA CERE;BRAL
"I'

O maismqpe_rno, rápidô' e eficiente método para diagnós­
.tíco dàs' lesões cerebrais,

,
'

MOTEL?

Apartamento completos, inclusive TV: som am­

biente, garagem indiyidual (fechada?) e serviço de
copa.
Todo c�nforto e tranqüilidade

TURIS MOTEL
Balneário do Pontal � BR-101 - Km 224

LlM�EZA DE FOSSA
.' DESINTUPIMENTO EM O·ERA.

.

Tratar: rua Ma,...' Schramm - an';1go Posto 5

Estreitcr-Florianépolis - fones: 44-4140 :1'44-1996.

•••
••

TREVOcopiadora
COPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCAOERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

, \

MOVEIS!" Especiais e s?b'lmedidas
,\

.

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCAD,ÃO DE MpVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-48r;l4 - 22-6899
Solicite nossa visita

O ESTADO - I g ue julho de 19)

PIANOS
o<:i; >:r-"":;;

Arte e talento instrumentos musicais, o maior
revendedor de pianos do sul do pars, está pro­
movendo nesta cidade a venda dos renomados
pianos, ESSENFELDER, FRITZ-DOBERT e
SCHNEIDER.

Center Plaza Hotel- Fone 22.0188, atendendo
até quinta-feira, no período da tarde.

PRECISA·SE

A FLORIANÓPOLIS VEíCULOS
S.A. - FlORISA, necessita para
admissão imediata de:

2 - lavadores para posto
1 - Tetefonista

.

1 - 'Encarregado de co­

brança
1 - Mecânico Geral
1 - Pintor para automóveis,

Entrevistas com o sr. Antonio, no
horário comercial, na sede da
empresa, à rua Santos Saraiva!
554, Estreito.

�-------------------------------------------,:
I

VENDEDORES

Industrial e Comercial Desiquímica Ltda. Ad­

mite vendedores (as) para diversas regiões do
Estado. Inútil apresentar-se sem condução
própria.
Entrevistas c/Sr. Luiz Carlos, BR 101-Km 199
- logo'após a, Polícia Rodoviária Federal.

CORRETORAS

Precisamos de duas moças ou senhoras para traba­
lharem na praça, serviço de corretagem. Paga-se
ótima comissão semanalmente. Tratar com Sr. For­

béci, Rua Tenente Silveira, 21 sobreloja 2 ou fone
22.6715 - Forbéci Limpeza de Carpet's.

"" •• ;:: .1
.

.: .-r... " ..... -.)c- ,,,:,,.4. -. ii��. f_

PRECISA-SE DE SERRALHEIROS

Precisa-se de serralheiros com prática para trabalhar em

São Paulo, salário de Cr$ 6.000,00, com alojamento no

local de trabalho. Tratar em Andrade Automóveis, com o

Sr. Cesar ou Nauri, pelo telefone 22.8€171 ou a rua Anita

Garibaldi, n? 86,

PRECISAMOS

Moças para auxilíar de escritório, idade superior a 20 anos,
com prática de faturamento, máqui na de' somar e boa

caligrafia,
André Maykot e Cia Ltda - R, Dr. Fúlvio Aducci, 1157-
Estreito - Florianópolis.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM OERA.

,,' "Tratar: rua Max Schramm - ahtigo Posto 5

Estreitcr-Florianépolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados o certificado de propriedade e bilhete de seguro
obrigatório, do veículo marca Oodge Polar, ano 78, placa AO-2653,
pertencente a Tarcizio Maykot, residente no Estreito,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: certificado, TRU e o

seguro do veículo de marca Chevette, cor amarelo, placa AK 6227,
chassis 50 11ACC103512, pertencente ao Sr. Edson Vieira Alves, P.

Alegre-RS.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira pr.ofissional de médico de propriedade da

Ora, Maria de Lourdes Tomazi Ludwig, CRM-SC n,o 1,852 - resi­

dente em Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

Volkswagen, ano 76, cor branca, placa AC 3657, pertencente ao Sr,
Francisco Xavier Fortunato - residente no Estreito.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de identidade, carteira
de habilitação, CPF, carteiras de cheques especial do BRADESCO, BESC,
BANESPA, blocos de cheque dos bancos BANERJ, SUDAMERIS, BESC e

BRADESCO, e todos os documentos do veículo de marca Dodge Polara. ano

76, cor branco, placa AC 3227, todos pertencentes ao Sr. Jader Mende�.
residente Rua Monsenhor Frederico Hobold, 5. O mesmo não se responsabI­
liza pela utilização dos mesmos.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do veículo de marca Ca­

'mionete Kombi, ano 1975, cor amarelo imperial, chassis BH
398122, certificado n.? 734979, placa AW 0684, pertencente ao Sr,

Cunha e Becher LIda' - Florianópolis,

CHEQUES PERDIDOS

FORAM PERDIDOS OS TALÕES DE CHEQUES - BRA­
DESCQ- 239,901 a 239.920 e BESC'- 611,041 e 611.050
pertencentes ao Sr. CESAR TERNES,LEAL,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(A B ImOVEIS
cnsci .sc 228 - coe 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos. 42 . Fones: 22·8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS· se

Edifício Eduardo
Rua Visconde de Ouro Preto
2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. empregada, 64 m2.

Preço - 450.000,00.
Ed. Safira

.

Felipe Schmidt
quarto, sala, cozinha, bwc social, garagem, 54,35m2.
Preço - 376.198,91

.

Apartarnentoà rua Silva Jardim (Centro), com 3 quartos,
(um com armano embutido), sala, cozinha com armário
embutido, dependências de empregada com um quarto
com armário embutido. Preço: Cr$ 350.000,00 financiado,
a combinar Cr$ 450.000,00
Ed. Alperstedt
Rua Otton Garria D'Eça
2 qtos (1 suite), sala, coz., cozinha, 1 BWC, dep. empr., armários
embutidos, cama conjugada ..

Preço - 1.200.000,00

VENDE

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira .

ato, sala, cozinha, BWC social, área serviço.
Preço - 340.000,00 .

CASA
Santo Antonio, 06 esquina Barreiros :_ São José
- 12x22 244,00 m2 dimensões
área construída - 100,00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha, BWC, acarpetado, acabamento em

gesso
Preço - 500.000,00 aceita troca por terreno

ALUGUEL

EDIF. BELVEDERE - Av. Beira Mar.Norte, com 3 quartos, sala,
cozinha, lavabo, BWC, dependências completas para empre­
gada.
PRAINHA - Casa na rua Silva Jardim, próximo ao Veleiros da
Ilha, com .3 quartos, 1 suite, 2 sala, cozinha, garagem para 3
carros, quintal-jardlrn com vista para o mar.

ATENÇÃO - Além dos i�óveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domingos ate as 12:00hs.

Estamos ampliando nosso quadro de corretores Venha conhecer as reais oportunidades que oferecemos,

ALUGA
SALA CEISA CENTER - 42m2, carpet, BLOCO A.,
SALA ED. ALPHA CENTAURI - 52m2, car et, TELEFONE,

.4.500,00 .

SALA ED. ATLAS - 111m2, mais garage, carpet.
SALAS NO CALÇADÃO - 150m2, ótimo pto. comercial.

APTO 3 quartos ED. BIANCA, carpet, garage, demais dep.
5.500,00 .. ,

APTO 4 quartos, 2 suites, garage, demais dep. Otimo

preço. .

.

APTO BEIRA MAR 3 quartos, demais dep., ótimo preço,
6.000,00
APTO COQUEIROS - 3 quartos, demais dep. ótimo preço.
3.750,00

VENDE
KITINETE ED. Gov. Felipe Schmidt 64m2, ENTRADA

50.000,00 saldo financiado
ED. Franklin Cascaes 2 quartos, carpet, demais dep. EN­
TRADA 90.000,00
ED. ANDRÉIA 1 quartos, carpet, garage, ENTRADA

85.000,00
TERRENO TRINDADE, JARDIM LOS ANGELES 400m2
23000000

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

......

-_

�"�
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IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercilio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

IMOBILlARÁ SOL E MAR

PRAÇA HERCíLlO LUZ,_ 202 FO�E 44·3144

� CRECU9jL��$,AO_JOSr;:_$C __ ._._

CASAS
1) Casa de alvernaria c/202 m2 Praia Comprida SàoJosé.

2) Casa de alvenaria c/128 m2 noJardim A Modelar (nova).
3) Otima casa no centro de São José c/3 quartos, sala em L
c/ lareira e demais dependências. Preço a combinar.
Aceita terreno com parte do negócio. •

4) Casa mista em Barreiros por Cr$ 160.000,00 a combinar.

5) Possuímos muitas outras casas e terrenos nos bairros
da Grande Florianópolis.

TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 40.000,00 - Barbada
2) Lote na Tapera por apenas Cr$ 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - A combinar.

4) Li ndo lote no centro de São José por Cr$ 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Beira Mar Norte per Cr$
150.000,00 . .

LOTEAMENTOS
1) Diversos loteamentos � partir de Cr$ 500,00 por mês.

:C:.... ��M'E de Souza, 662 - �oquelros� Fone 44·1278 ;�RECI.57

,

\ L - 107 - CENTRO: 2 pavimentos - Ed. Sede Emedaux - CR$
95.000,00
L -136 - CENTRO: Apto. Ed. Dias Velho - 3 quartos - CR$ 5.000,00
L - 138 - COQUEIROS: Apto. Ed. ltamaracâ - 3 quartos - CR$
3.700,00
L - 140 - CENTRO: Apto. Ed. Itajubá - 3 quartos - CR 5.000,00
L -141 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed.·Ceisa Center - CR$ 5.500,00
L -142 - CENTRO: Sala - 53m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 5.000,00
L - 143 - CENTRO: Apto. Ed. Gabriela - 3 quartos - CR$ 6.000,00
L - 144 - ESTREITO: Apto. - 3 quartos - CR$ 4.000,00
L - 145 - CENTRO: Sala - 35m2 - Ed. Ceisa Center - CR$ 4.000,00

IMÓVEIS PI ALUGAR

TERRF.NO, - VENDE·SE

'Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x610) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou .chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 'com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866,33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

2.000,00 MENSAIS

Apartamento de quarto com sacada, sala, co­

zinha, banheiro, área de serviço e garagem, em

Coqueiros.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

conjunto. Z08.

LIMPEZA DÊ FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERA..

Tratar: rua Max Schrarnrn - antigo Posto 5 /

Estreito-Florianépcllis - fones: 44-4140 3 44�1996,

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, n.o 141 -

sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações
interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas

.

Cr$ 70.000,00. Interessados tratar com Sr. Elias.

Rua: Santos Saraiva_. 1155 - fones 44-1178 e 44-3400.

2.500,00 MENSAIS

Apartamento com 2 quartos com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

VENDE·SE

Lanchonete Restaurante e Pizzaria.
Av. Hercílio Luz, Edf. Alpha Centauri (em frente

--'àó ·.HOtel Iv,",an) Cef)tro·, Com füncionãrTlento
24 horas ininterruptamente. Excelente ponto.
Condições: parte em dinheiro, resto troca-se

por imóvel. Tratar no local.

TRATAR FONE: 44-3989

ALUGA·SE

CENTRO - Ótimo apto. na rua Deodoro, 3 quartos, 2 ba­

nheiros, armo emb. Cr$ 5.000,00. Não tem condomínio.
CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, dep. emprego área ser­

viço, armo emb, carpet, ar condicionado. Cr$ 5.600,00.
CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, dep. empregada, área

serviço, qaraqern. Cr$ 5.600,00.
CENTRO - Otimo apto. 1 quarto, dep. empregada. Cr$
3.000,00.
ESTREITO - Ótima casa, 2 quartos, 2 salas. garagem p/2
carros. Cr$ 5.000,,00,
CAPOEIRAS - Otirna casa 2 quartos, garagem. Cr$
4.000,00.

TECNICON

Escritório Técnico Contábil Ltda,
CRC-SC 0777

. Responsável Técntco: Erich Schlossmacher
Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487

Contabilidade em geral- Oecclaraçõés de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­

mão,
Rua Amazonas, ssso - Telefone 22-2703

Blumenau-SC,

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

RESTRUR�NTE
-

COR�AO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vínagrete

.

Molho tártaro

Maionese de camarão

\ Filet de peixe
.

Arroz

Máqui nas rodoviárias com pouco uso, todas

em perfeito estado de funcionamento e con­

servação, gue poderão operar de imediato.
-

- Trator Fiat, modo _lO-SI, ano 1970

- Trator Fiat, modo AO-?, ano 1969

- Carregadeira Vale, ano 1976, rnod, 19008, 2 1/2
jc, �500 horas.

- Carregadeira Michigan, ano 1977, rnod. 55, 2 1/2

[c,

- Retroescavadelra Massey-Ferguson, ano 1976, 2
100 horas.

- Trator deEsteiras Caterpillar, ano 1977, modo 06.
- Escavadeira Hidráulica Poclain, ano 1976, modo

LV2P.
- Motoniveladora Caterpillar,.ano 1974, mod. 12E.

Consulte-nos pelos telefones 44-0340 e 44-
5078 e fale com Luiz Roberto ou Raul, que
poderão lhes dar todas as informações neces­

sárias inclusive sobre financiamento.

oESTADO
B-RUSQUE

ALDO ÁVILA DA LUZ·
OAB/SC ri.o 0-015

CPF/MF n.o 001,776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.01,092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Rua Felipe Schrnidt. 33 - Edifício Dias Velho -

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421

•

i 'pó-tie PEDRA �

E PEDRISCO PARA
.

..

JARDINS E PATIOS

PEDRITR
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS

,
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

[I ntrega domiciliar na grande Flortanopohs

.

Peça pelo' fone 22-7033

MOVEISI!I Especiais e sob medidas

FABRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899
,

Sol icite nossa visita

o ESTADO
LAGES

Rua Carlos Jofre do Amaral, 67

Vf��� Fone: (0492) 22-3226

Telex 0473257

HORÁRIOS DE· ONIBUS
Do: FLORIANÓPOLIS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·,200"500.,800 hóras· DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLlS
0800 -1.000 ·1300 -1500 .,800 hol'Ol· DIRETOS
Do: FLOIlJANÓPOLlS PARA CURITIBA •

0500 -Dl.., '09:15-1100 ·1300 ·1500 -1700 -19:15 -21:;5'.2300 horas
Do: CUlFllnBA PARA FLORIANÓPOLIS

•

I ,05:15 -07:15·0900·" 00 - 1300·1500·1700 ·1900 - 21 :15 O 23,,5 hora.
.

Do, FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE

.0500 . 05:30 -.07 00 - 0900 . 09:15 . 1000· 1100,12:15 . 1300'. 1300 . 1400
14:30 - 1500 . 18:30 . 1700 - 19:15 . 19:30 . 21 :15 - 22:30,.2300 hora
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPoLIS

·01:60 - 07:00 "07>40' 08:30 - 09:30 - 09:40· 11:25 - 12:30 - 1300 . 13:25- 1500
'111:25 - 17:00 - 17:25 • 18:00 ..19:25 . 19>45 - 21:25 . 23>40 .01>40 hora

, Do: CRICIUMA "ARA IAO PAULO
.

01.18_ .. 1800 hol'1ll ..rro con....cion.1 ... 18:00 hora Carro-Lei..
Do:slo"AULO,.AIIACRICIUMA
Di._to .. 19,.5 hoIW ..rro ..........ci......... 20:15 hora CIIrro-Leito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
o.lo""n.... 0800 hora c

Do: MAFRA PAR!ê'OIIlANÓPOLIS
Di..iomento .. 05 ho.... '.

.Do:JOINVILLEPA ALAGES

S''.Diariamente ii 0800 hor.
Do: LAGES PARA' JOINVILLE
Diariamente .. 08 00 hor.

CATARINENSE
: O TRANSPORTE CARINHOSO'

CORUJÃO CENTER

Todas as noites
o som quente do

"GRUPO COMUNICAÇÃO".
Av. Beira Mar Norte .

.
�.

EDITAL COM o PRAZO DE (10) DIAS

PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS.

PROC. N.o 7.452/1976

CLASSE V - AÇOES DIVERSAS,
DESAPROPRIATORIA

... t)�':i.��� .... �":'·;:5t::) �� l'!:!��rS�;E:1��.�-f."'n

-'�'SEç:Ãg ���6��·��J���:; g�
SANTA CATARINA; na forma da lei,

etc,

FAZ SABER a todos quantos este edital, com o prazo

de (10) dez dias virem, ou dele tiverem conhecimento, que neste

Juízo Federal corre seus trâmites um processo de desapropriação
n.o 7452/1976, em que é désapropriante o D.N.E.R. e desapropria­
dos ARNO BOLLMANN e sua mulher dona .suen Machado BolI­

mann, que, no referido processo desapropriatório, os expropria­
dos requereram levantamento de 50% (cincoenta por cento) do

valor arbitrado provisoriamente, cobertos pelo depósito de (fls. 38),
relativamente ao terreno com a forma quadrangular, com 267,50
metros quadrados, que se limita ao Norte, numa extensão de 14,00

metros, com a Rua Abel Capela; ao Sul, medindo 3;50 metros, com

terras de Wolfgang Ludwig Rau; ao Oeste onde mede 30,00 metros,
com ditas de Nelson Nunes Campos e ao Leste, com 32,50 metros,

com o remanescente do terreno expropriado e encontra-se regis­
trado às fls. 117, do Livro n.? 3-AK, sob n.O de Ordem 34.555. no

Cartório do 1.° Ofício do Registro de Imóveis desta capital. Para

conhecimento de terceiros é passado o presente edital, cuja 2." via

fica afixado. no local de costume. Dado e passadonesta cidade de

Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina; aos vinte e nove

(29) dias do mésde junho do ano de hum mil novecentos e setenta e

oito (1978). Eu, Auxiliar Judiciário "B" o datilografei e eu, Diretor

da Se'retaria o subscrevi.
'

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
JUIZ FEDERAL

SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

EDITAL DE
PROCESSO SELETIVO

Denominação e código dO.emprego
.
- Engenheiro Agrônomo (cód. 0142)
Local de Serviço:

.

- Coordenação de Operações Técnicas - Região do Oeste do Estado

Requisitos Necessários:
- Grau de Instrução: Superior Completo
Regime de Trabalho: .

- CLT.
Documentação exigida:
- Diploma de formação universitária em Agronomia e devidamente registrado
- Comprovante de registro no órgão. de classe
- Curriculum Vitae"
- Carteira de Identidade
- Título de Eleitor
- Quitação Militar
- 3 fotos 3 x 4
Atribuições básicas:
- Inspeção de campos (áreas) produtores de sementes e/ou mudas
Forma de Seleção:

.

- Prova escrita e entrevistas
.

.

Critério de Aproveitamento:
- Avaliação dos itens precedentes

Local:
- �d. das Secretárias - Rua: Tenente Silveira n.o 01 - 5.0 andar - Fpolis
Período Horário
- Até 20/07/78 - De segunda as sextas-feiras das

9:00 às 11 :00 e das 14:00 às 18:00

Maiores informações poderão ser colhidas junto ao local de inscrição

.
;

Local e Data
Florianópolis, em'05/07/78

INSCRiÇÃO

Assinatura

Salário de Admissão
Cr$ 13.817,00

N° de vagas
06

Carga Horária
44 horas semanais

Vigência
1 ano

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasília - O Departamento
de Assuntos Estudantis do
MEC deverá divulgar, em

princípios de agosto, um do­
cumento definindo sua polí­
tica de atuação nos vários se­

tores sob sua responsabili­
dade. A nova orientação será
fruto de estudos apoiados em

pesquisas realizadas em todos
os estados.

As áreas básicas de atuação
do DAE são o financiamento

escolar, os programas básicos
de assistência a estudantes,
como moradia, alimentação,
material escolar, orientação
educacional, etc; e projetos
especiais, que envolvem pro­
moções artísticas e científicas.

Além destas três áreas, o

departamento está organi­
zando um setor de atendi­
mento aos estudantes, que
atenderá a consultas feitas por
alunos de qualquer grau de
ensino encaminhadas ao Mi­
nistério.

Desde o gestão do Sr. Ney,
Braga, o DAE vem tentanto

encontrar melhores definições
para sua política de assistên­
cia. U ma das primeiras provi­
dências adotadas foi a descen­

tralização da execução de

parte de seus programas,
principalmente no setor de
bolsas de estudo.

Outro aspecto levado em

consideração foi o auxílio aos

restaurantes universitários:

apenas neste ano está previ�ta
a aplicação de Cr$ 40 milhões

para a aquisição de �êne�os
alimentícios. Nas ínstituiçôes
federais assistidas deverão ser

servidas, segundá o professor
Cleto de Assis diretor-geral do
DAE, cerca de 15 milhões de

refeições.
Ao mesmo tempo, foi estu­

dada a questão do alojamento
,

para estudantes. As pesquisas
realizadas até o momento

permitem a adoção de crité­
rios de auxílio e assessora­

mento as moradias já existen­
tes.

O documento a ser divul­

gado pelo DAE deverá ressal­
tar os principais pontos dos
vários setores de assistência
dei i m i ta ndo a responsabili­
dl'fde da ação oficial, assim
como a das instituições de en­

sino, entidades assistenciais e

do próprio estudante assis,
tido.

Surto de "raiva paralítica"
afeta rebanho bovino na BA

/

Salvador - A Secretaria de Agricultura
do Estado da Bahia enviou ontem para o

sudoeste baiano uma equipe de técnicos
com a finalidade de detectar e erradicar os

focos transmissores de um surto de "Raiva
Paralítica", que já matou cerca de 100 ca­

beças de gado na região e que corre o risco
de se alastrar devido à falta de vacinas.

O rebanho da micro-região de Vitória de

Conquista é da ordem de 420 mil cabeças e

a cooperativa mista agropecuária local re­

cebeu até agora 10 mil vacinas, proceden­
tes do sul do País. Segundo o Sr. Gui­
lherme Lamego, Presidente da Coopera-

tiva, a falta de vacinas há três meses atrás
foi um dos motivos do surgimento da

doença, por impedir sua prevenção.

Para o secretário de Agricultura, sr. José
Guilherme da Mota, a eliminação dos
focos transmissores da doença é uma das
melhores fórmulas de prevenção. O pro­
cesso utilizado é a captura dos morcegos,
que são banhados em uma substância ve­

nenosa e soltos novamente. Como eles tem

o hábito de se lamberem, conforme o secre­

tário, é possível matar em média 50 ani­
mais para cada um envenenado.

Prefeito carioca reconhece
deficiência dos hospitais

lnamps ou o Governo Federal, através de
um outro órgão, suplemente os 4.680,00
para chegar a sete mil, em forma de ajuda.

Ao final, o presidente da Associação
Nacional dos Médicos-Residentes do Rio
de Janeiro, Paulo Gadelha, considerou jus­
tos os argumentos do Prefeito, declarando

que é preciso aguardar o encaminhamento
de contatos junto aos órgãos federais para
ver como eles reagirão a suplementação de
verbas sugerida. Logo mais, as oito horas,
os residentes vão se reunir na ABI para
discutir as propostas apresentadas pela
Prefeitura e pelo Governo Estadual de três
salários-mínimos.

tado· pela classe. O superintendente do
Hospital, Sr. Oscar Cesar Leite, informou
que a lavanderia e a cozinha estão funcio­
nando com pessoal cedido pela Polícia Mi­
litar e que os pacientes que necessitam de
atendimento de emergência estão sendo
removidos para hospitais da rede do

, I namps.

DRT de SP recebe sugestões
para aprimorar legislação

por tempo de serviço, rotatividade da mão­
de-obra, reforma da CLT e relacionamento de
categorias profissionais.

Segundo o delegado Vinicius Torres, o pe­
dido de sugestões é uma iniciativa do próprio
Governoe se constitui no primeiro passo para
o estabelecimento de um diálogo "franco e

aberto" entre as autoridades e as lideranças
empresariais e trabalhistas.

I
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DAEvai

divulgar
seu novo

plano

O prefeito reconheceu que os hospitais
estão se ressentindo muito da falta dos re­

sidentes e disse que, dentro de dez dias, a

situação ficará insustentável, porque os

médicos não estão aguentando mais o

acúmulo de- serviços. E sugeriu que o

Situação dramática no

Hospital das Clínicas de SP

Rio - Depois de meia hora de conversa
com os representantes dos médicos­
residentes dos hospitais municipais, o pre­
feito Marcos Tamoio formulou, ontem,
uma contra proposta de quatro mil e seis­
cenJl!.S e oitenta cruzeiros, explicando que o

município não tem condição de oferecer os

sete mil cruzeiros que a classe reivindica.

São Paulo - O Hospital das Clínicas, na

Capital paulista, estva ontem de
manhã com 85 por cento de suas atividades
paralisadas, enquanto os médicos conti-
nuavam em assembléia permanente,
aguardando uma decisão do governo esta-

dual a respeito do aumento salarial solici-

aluga
CEN'TRO - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. (L-145-AP). .

TRIIIIDADE - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. (L-141-AP).
ESTIREITO - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço, garagem. (L-143-AP).
(;ENTRO - Apto. c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. carpetado e garagem. (L-
001-IIP).
J. A'nANTICO - AptOs., c/03 quartos, sala, co­

zinha" BWC, área de serviço e garagem. (L-
105,131,140-APs.)
JURERÊ - Casa c/02 quartos, sala, 'cozinha e i3WC.
(L-128-CS).
CENTRO - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, gara­
gem, BWC, telefone - carpetada, mobiliada. (L-
121-CS).
ESTREITO - Casa c/03 quartos, sala, copa, co­

zinha, BWC. oaraqem. (L-119-CS).
JO. ATLANTICO - Casa c/03 quartos, 02 salas, BWC,
despensa e garagem. (L-119-CS).
sAO JOSE - Casa c/03 quartos, sala, cozinha.
BWC, varanda. (L-117-CS)
CAMPINAS -' Casa c/02 quartos, sala, cozinha,
BWC. (L-116-CS).
SÃO JOSÉ - Sala c/ 24 m2 e BWC. (L-085-EC).
TRINDADE - Sala - (Galpão) amplo, e/área co­

berta e BWC. (L-082-EC).
CENTRO� Loja e Sobre Loja, telefone, luminárias,
carpetada. (L-050-EC).
CENTRO - Sala p/escritório, instalações sanitá­
rias completas. (L-017-EC).
CENTRO - Sala c/55 m2, sala 502 - Ed. Daux

Boabaid, (L-051-EC).
ESTREITO - Sala c/129 m2, c/instalaçôes para
telefone, uma divisão para êscritório, carpetada,
placa luminária, c/02 frentes toldo, cozinha, BWC.

(L-065-EC).
ESTREITO - Sala c/129 m2, escritório, lambri,
cozinha, placa" totdo, nas portas.

te·rral!WIIPeaJÕllleii1DsII iÕbiát lOS
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Quando se trata
de imóveis, I
tratecom aterrai

. que ela tratadetudo.

São Paulo - Até o dia 30 do corrente a

Delegacia Regional do Trabalho em São
Paulo estará recebendo das lideranças sindi­
cais e das entidades patronais sugestões para o

aprimoramento da legislação trabalhista. A
DRT informou que este prazo é irnprorrogá­
vel.

As sugestões podem abranger seis itens: po­
lítica salarial; autonomia sindical e conven­

ções coletivas, lei de greves, fundo de garantia

..

vende,

Encontro de teatro

infantil
•

term.nasem
P. J. - JUSTIÇA FEDERAL

SECÇÃO JUDICiÁRIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL COM PRAZO DE (10) DEZ DIAS,
PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS.

condenar a censura

Curitiba - O IV Encontro Nacional de Teatro Infantil, realizado

juntamente com o IV Seminário de Dramaturgia Infantil, encerrou-se

domingo nesta capital com uma reunião entre os cerca de 80 participan­
tes, representando 34 grupos teatrais de todo o país. Após dez dias de

debates, concluiu-se pela importância de se estabelecer "um novo ca­

minho para o Teatro Infantil, através da troca de experiências".
Apesar de não ter sido colocada em votação uma moção de protesto a

censura federal, proposta por alguns grupos, a maioria dos participan­
tes qualificou o encontro como "vitalizador", O diretor de Teatro
Infantil do Serviço Nacional de Teatro, sr. Humberto Braga, comentou

que seria ótimo se pudéssemos movimentar o teatro infantil brasileiro
ao ponto de deixá-lo inquieto, como aconteceu aqui". Considerou essa

"inquietude" como fator indispensável para que seja "assumida arm­

portância do Teatro Infantil diante de seu público".
Oito grupos teatrais do Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre,

Curitiba, Lages e Londrina, apresentaram peças, diariamente, pela
tarde. Os espetáculos eram avaliados em debates, à noite, e pela manhã
realizaram-se palestras abordando temas como "atual política cultural
do teatro infantil" e "desenvolvimento e necessidades da criança". O
encontro foi promovido pelo Governo do Estado do Paraná, em convê­
nio com o Serviço Nacional de Teatro, e Fundação Teatro Guaira e

esteve sediado no Teatro Guaíra.

Proc. N.o 805041976.
CI. V.

Desapropriatória.

O DOUTOR JUIZ FEDERAL DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA, na forma da lei, etc,

FAZ SABER a todos quantos este edital, com o prazo de lO
(dez) dias virem, ou dele tiverem conhecimento, que neste Jurzo
Federal corre seus trâmites um processo de desapropriaçâo no
8050/1.976, em que é desapropriante o (a)D. N. E. R. e desapr�.
priado (s) NILSON DIGIACOMO DASILVA E SUA MULHER, que, no
referido processo desapropriatório, os expropriados requereram
levantamento de 80% (oitenta por cento) sobre o quantum indeni,
zatório, relativamente ao terreno com a forma retangular, medindo
7.710,00m2 metros quadrados, di�idido em duas áreas: 'medindo
uma3.10650m2 e a outra com 4.603,50m2. A primeira confronta'se
ao Norte. na extensão de 103,10 metros com a avenida Almirante

. Tamandaré: ao Sul, onde mede 104.00 metros com terras de
Elzebad de Araujo Figueredo: a Leste e Oeste, respectivamente na
extensão de 32,00 metros-com o remanescente do terreno eXPOr,
priado. A segunda área confronta-se ao Norte, numa extensão de
102,00 metros com terras de herdeiros de Adelino Manoel de Al­
meida; ao Sul, medindo 102,60 metros com a Avenida Almirante
Tamandaré; ao Leste, onde mede 48,00 metros com terras do
expropriado e a Oeste, na extensão de 44.00 metros também com
terras do expropriado." As áreas de terras acima discriminadas
encontram-se transcritas ii folhas 218, do Livro 3/AG, sob o n.ode
Ordem 31.126, em 07-04-1970, tudo no Cartório do 1.0 Ofícío do
Registro de Imóveis desta Comarca, da capital.

Para conhecimento de terceiros é passado o presente edital
cuja 2.· via fica afixado no local e costume. Dado e passado nest�
cidade de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, aos

quatro (04) dias do mês de julho do ano de num mil novecentos e

setenta e oito. Eu. (ass.), Agente de Segurança Judiciária (B), o

datilografei e eu (ass.), Diretor da Secretaria o subscrevi.

Hélio Callado Caldeira
Juiz Federal

,

Falta de verbas pode
cancelar festival de
arte negra na 8ahia

Salvador- o Festival de Arte Negra Brasil- Estados Unidos, previsto
para ser realizado entre 6 e II de agosto próximo, poderá ser cancelado,
segundo o presidente da Empresa de Turismo da Bahia, Sr. Mário
Calmon de Bittcncourt. Ele informou que se até quarta-feira a Embra­
tur não de� nenhuma resposta, ou se esta for negativa, sobre o pedido de

liberação de uma verba de Cr$ 250 mil, o Festival deixará de ser

realizado.

Explicou o presidente da Bahiatursa que os Cr$ 250 mil são "indis­

pensáveis" à realização do Festival, pois completariam 'os Cr$ 450 mil

que a empresa prevê como seu investimento no festival, cujo custo

global ele não soube informar, devido à "participação de muitas entida­

des". São elas as empresas de turismo nordestinos, uma empresa de

aviação brasileira, uma rede de Hotéis, a Universidade Federal da

Bahia, Universidade Católica de Salvador, Fundação Cultural do Es­
tado e Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal.

Quanto ao prazo para a tomada de decisão, quarta-feira, o Sr. Mário
Calmon declarou que a três semanas do início do festival, sua confirma­

ção não pode ser protelada por mais tempo. E, no caso de seu cancela­

mento, há necessidade de que isto seja comunicado a todas as entidades

promotoras e, da parte destas, aos grupos artísticos e conferencistas
convidados.

LOJAS
NO MELHOR

.PONTO
-. oi

COMERCIAL DA
CIDADE.

1 INFORMAÇÕES
t._F_O_N_E_2_2_-5_4_1_4.,

LAJ E' PR�. MOLDADA 1L'PUIA

'I�M<NTOS
PARA FORRO E PISO

Molor rapidez. Economia de 30%. Entreqa (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o .

estado com assistência técnica

22-650n

22-629, ..

22-42JCJ

22-4002

.ALUGA·SE
CENTRO - Ótimo apto. na rua Deodoro, 3 quartos, 2 ba­

nheiros, armo emb. Cr$ 5.000,00. Não tem condomínio.
CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, dep. empreg._área ser­

viço, armo emb, carpet, ar condicionado. Cr$ 5.600,0�.
CENTRO - Otimo apto. 3 quartos, dep. empregada, area

serviço, qaraqern. Cr$ 5.600,00.
CENTRO - Otimo apto. 1 quarto, dep. empregada. Cr$
3.000,00.
ESTREITO - Ótima casa, 2 quartos, 2 salas, garagem p/2
carros. Cr$ 5.000,00.
CAPOEIRAS - Ótima casa 2 quartos, garagem. Cr$
4.000,00.

REG. CREA, N." 5.17:; , 10.· Região
Florianôpo!Js - se

TRATAR FONE: 44-3989

PELOS ÔNIBUS DA CATIANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.
UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AG�NCIAS CATTANI

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23-8897 - 22-1258

PATO BRANCO - Rodov. Municipal
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Rodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodov. Munic. - fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354
CLEVELÂNDIA - Hodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - se - Rodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone 284
FOZ DO IGUAÇÚ - R. Munic. - fone 72-1459
JOAÇABA - SC� Rodov. Munic - fone 22-0651-
LARANJEIRAS DO SUL - Rodov. Municipal - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64-1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone.�13
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-14;15
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Rodov, Munic.
Fone 44-241 '

UNIÃO DA VITÓRIA - R. Mun. - fone ,23-1764

Outras Agê.,ciàs no Paraná e

Santa Catarina
Ampére Perola. dOeste
Bela V, Aparecida Quedas do Igaçú
Chopinzinho Quilombo - SC.
Capitão L. Marques Renascença
Catanduvas São Domingos' - SC.
Chapim Dois S. Izabel d'Oeste
Céu Azul Salto do Lontra
Caçador - SC. S. Antonio Sudoeste
Coronel Freitas SC. São João
Campo-Erê - SC. São Jorge d'Oeste
Eneas Marques Santa Helena
Guaraniaçú Salgado Filho
Itapejara d'Oeste Salto Santiago
Mangueirinha Três Barras
Mariópolis Vitorino
Matelândia Verê
Nova Prata Xanxerê - SC.
Planalto Xaxim - SC.
7 mil viagens ao mês, garantem a rapidez na entrega de

suas encomendas.
. .

ENCOMENDAS POR ÓNIBUS:
Mais econômico - mais seguro
e, REALMENTE, MUITO MAIS RÁPIDO!
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

APARTAMENTOS
COQUEIROS- Excepcional apto com 02 quartos, amplo living,
BWC social decorado, cozinha decorada, área de.serviço e gara­
gem. Ótima localização ao lado COMPER. Apenas Cr$ 23.000,00
de entrada e saldo financiado pela CEESA.
KOBRASOL -Apto de 02 quartos, living com 26 m2, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem em excelente acabamento.

Entrada de Cr$ 16.000,00 e prestações mensais de acordo com

suas possibilidades. Converse conosco e componha um plano de

pagamento. Financiamento garantido pela SFH.
CENTRO - Apto com 03 quartos, livi ng·, hall de entrada, lavabo,
BWC social, cozinha, área de serviço, dep. completa de empre­

gada. Apenas Cr$ 736.000,00 com Cr$ 160.000,00 de poupança e

saldo já financiado. V-161"AP.
COQUEIROS-,-Apto com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área
de serviço e garaqem. Preço Cr$ 425.000,00 com pequena pou­
PANÇA A COMBINAR E SALDO COM FINANelAMENTO ,GARAN-
TIDO. V-.159-AP. .

.

KOBRASIL • Ótimo apto. pronto p/ morar contendo 02 dor­

mitórios, sala de êstar, BII'fIC social, áreá de serviço, cozinha e

banheiro decorado. Isto tudo por apenas Cr$ 10.000,00 no ato e

saldo totalmente financiado pela Caixa Econômica Estadual.

Consulte nosso plantão 22-8388 - 22-8567 - 22-4261.

SALA COMERCIAL - Em Campinas, com 67,50 m2 de área

construída em excelente localização próprio para farmácia,
fiambreria escritórios etc: .. Preço de à vista Cr$ 270.000,00.
Vende-se também a prazo com financiamento direto a preço fixo

em até 6 anos. CASAS
Caso de alvenaria com 03 quartos, amplo livinq. cozinha e BWC
com azulejos decorados área de serviço, varanda, terreno com

360 m2. Loja no teto. Excelente locatlzaçâo com vista para o mar.
_

Rua lajotada. Preço apenas Cr$ 390.000,00 com Cr$ 15.000,00 de
entrada, Fi nanciamento garantido. Converse conosco e faça um

plano de pagamento de acordo com suas possibilidades.
CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos (suite), living,
copa, cozinha, BWC social - área de serviço e garagem. Entrega
imediata. Cr$ 465.000,00 - Cr$ 25.000,00 no ato e saldo fi nanciado

pelo SFH. V-326-CS.
'.

KOBRASOL -Casa de alvenaria oom 03 quartos (suite), living,
copa, cozinha área de serviço, dep. completa de empregada e

garagem. Cr$ 600.000,00 a combinar. Aceita-se proposta."
V-318-CS.

.

Plantão:
sábados

�

CORUJÃO CENTER
Todas as noites
o som quente do

"·GRUPO COMUNICAÇÃO".
Av. Beira Mar Norte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




